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1 0 P A G I N A S 
MARINA 
E D I C I O N D E L A T A R D E 
ACOGIDO A XkA FRAWQUICIA POSTAI. E XNSCXZFTO COMO COüXESPOHDE: CIA DE SEGUNDA CIASE EN LA HABANA. 
3 C E N T A V O S 
A N O L X X X Y i 
HABANA, SABADO, 11 DE OCTUBRE DE 1919. NUMERO 226. 
m 
A y e r h i zo c i n c u e n t a y u n a ñ o s 
qUe e n C u b a se o y ó e l p r i m e r 
gran esta l l ido p a t r i ó t i c o . 
L a c a m p a n a d e l a D e m a j a g u a 
f u é l a g a r g a n t a d e a c e r o q u e 
a n u n c i ó a l m u n d o q u e u n p u e b l o , 
llegado a l a m a y o r í a d e e d a d , r e -
c l a m a b a s u i n d e p e n d e n c i a . 
D e entonces a c á ¡ q u é m u d a n z a 
m á s g r a n d e e n los h o m b r e s y e n 
las cosas I 
Medio s ig lo h a b a s t a d o p a r a 
transformar l a i s l a d e u n e x t r e m o 
a otro y p a r a r e f o r m a r l a m e n -
tal idad d e los c u b a n o s ; y h a s i d o 
tan r a d i c a l e l c a m b i o q u e d i f í c i l 
les s e r í a a n u e s t r o s a b u e l o s r e c o -
nocer l a i s l a d e h o y y a ú n m á s d i -
f íc i l q u e se e n t e n d i e r a n c o n los 
cubanos d e l d í a . 
E n t o n c e s l o s c u b a n o s d a b a n s u 
dinero p o r l a P a t r i a ; h o y , d e s g r a -
c iadamente , l o s h a y q u e d a n l a P a -
tria por d i n e r o ; e n t o n c e s a r d í a n 
las h a c i e n d a s , l o s i n g e n i o s , l a s 
casas , los p a l a c i o s y los p u e b l o s , 
e n ho locaus to d e l a R e p ú b l i c a e n 
a r m a s ; h o y e s l a R e p ú b l i c a , l a 
que , en j u s t a c o m p e n s a c i ó n sue l e 
dar p a r a q u e se c o n s t r u y a n los 
ingenios, s e s i e m b r e n l a s c o l o n i a s 
y se l e v a n t e n los p a l a c i o s ; e n 
una p a l a b r a , e n a q u e l l o s t i e m p o s 
¡ q u e p o r l o r a r o , n o s p a r e c e n m i -
t o l ó g i c o s , l o s ricos s e r v í a n p a r a 
¡ h a c e r l a g u e r r a , y h o y l a s g u e r r a s 
¡ s i rven p a r a h a c e r l o s ricos. 
^ A q u é s e d e b e es te c a m b i o ? 
S o n v a r i o s l o s f a c t o r e s q u e , a 
nuestro j u i c i o , h a n c o n c u r r i d o e n 
el d e s q u i c i a m i e n t o m o r a l d e n u e s -
tra p a t r i a , p e r o e l p r i n c i p a l d e 
ellos, e l q u e h a s i d o c a u s a d e to -
dos los d e m á s e s e l e s c e p t i c i s m o . 
L a fa l ta d e f e e n los d e s t i n o s d e 
la P a t r i a , h a o r i g i n a d o l a a u s e n -
cia de a m o r h a c i a e l l a . U n a p a -
tria que n o s e a m a es c o m o s i n o 
exist iera; u n a c o s a q u e c o n s i d e -
ramos i n ú t i l , p o d r á i n s p i r a r n o s 
c o m p a s i ó n , p e r o n o e n t u s i a s m o . Y 
eso nos p a s ó c o n C u b a . C o m o 
un n i ñ o a q u i e n se l e h a r e g a l a d o 
un juguete., h e m o s r e c i b i d o l a R e -
p ú b l i c a . L a e x a m i n a m o s , l a v i m o s 
p e q u e ñ a y l a e c h a m o s a u n l a d o 
como c o s a d e l e z n a b l e e ins ign i f i -
cante. Nues tros a b u e l o s se e q u i -
vocaron, c r e y e r o n l u c h a r p o r a l g o 
grande y e s t a b a n p e l e a n d o p o r 
una b a r a t i j a q u e a l m e n o r soplo 
del norte p u e d e v e n i r s e a b a j o . Y a 
que no p o d e m o s s e r g r a n d e s c o -
mo c u b a n o s , s e á m o s l o c o m o c i u -
dadanos d e l m u n d o — e f i j í m o n o s . — 
Y desde e n t o n c e s l a b u s c a d e l d i -
nero, g r a n e l e v a d o r d e los que 
lo poseen , h a s ido l a ú n i c a m i -
sión d e l c u b a n o e n s u t i e r r a . 
í L l e g a r á e l d í a e n q u e a m e m o s 
1̂  patr ia c o m o l a a m a r o n los 
abuelos? 
¿ L l e g a r á e l d í a e n q u e c o n v e n -
cidos de q u e n o es l a riqueza lo 
ú n i c o d e s e a b l e - e n l a t i e r r a , p r e -
firamos h a c e r d e n u e s t r o s h i j o s 
buenos c i u d a d a n o s , y n o r i c o s oc io -
sos, l lenos d e v i c i o s y a y u n o s d e 
'deales? 
i S a b e D i o s ! 
Q u i z á s esto s ea c u a n d o todo 
se h a y a p e r d i d o , o lo q u e es lo 
mismo, q u i z á s c u a n d o hayamor . 
muerto c o m e n c e m o s a v i v i r . 
A f a r m a ( f e i s í -
c e n c f f o e n t r e 
M o n t e y S u á r e z 
t<»^n 108 ^e una fonda que exis-
ZijlGn la calzada 061 ^onte esquina a 
meta, se produjo esta m a ñ a n a uu" 
• ^ n n a de incendio. 
,5; as chisps de una chimenea enecu* 
i l r ? ^ l lna tabla' s in que l a cosa r * ' -aja de ahí . 
boD^oros acudieron con el ma 
v*ílos n0 •"•en<io necesarios sus sor-
^ S S O R PARA l a E S C U E L A 
D E C A D E T E S 
í e ? í o ^ r Salva(ior Massip H e r n á n -
toría 5 i rTÍtico de G e o g r a í í a e H.s^ 
Hdo u 8tituto de M.-itanzas, Jm 
^'al P r i ? do por ^ c r e i o presiden-
•^mia í t ? , ? r de G e o ^ a f í a de la Aca-
l ^ a c i 6 n l ' (!Gl Morro' " n una -^CíOn anual de $898.00 
E l d o c t o r H . F r a n k M o o r e , j e -
f e d e l d e p a r t a m e n t o i c t i o l ó g i c o d e 
W a s h i n g t o n . 
V é a s e m a ñ a n a , n u e s t r a s 
p á g i n a s e s p e c i a l e s d e d i -
c a d a s a l a F i e s t a d e l a 
R a z a . — 
A L P A R E C E R , A L E M A N I A D E S E A 
S O L U C I O N A R C U A N T O A N T E S L A 
A V E N T U R A D E L B A L T I C O 
T i t t o n i y e l e m b a j a d o r i n g l é s e n c o r -
d i a l i n t e l i g e n c i a p a r a s o l u c i o n a r l o s 
p r o b l e m a s d e l a p a z . 
L a e s c a s e z d e a z ú c a r e n l o s E . E . U . U . 
LO QUE P R E T E N D E N l A S TROPASH 
AI. KM ANA. EN I.EVI V 
Berlín, Octubre, 10. 
Las tropas ruso-alemanas al mando del 
general Von Der Goltz y el coronel Ara-
loff-Bermondt. pretenden destituir al pri-
mer ministro M. U . Mulmanis, de Lerla 
y ocupar a ésta con el auxilio del avanc« 
de las reservas del Báltico contra los 
bolsherlkl, segiín carta particular de un 
oficial alemán que s» halla en Mitán. L a 
carta describe el plan de campaña y ha-
bla del prop6KÍto de las tropas alemanas 
fle hacer caso omiso del gobierno berli-
n a . 
E l poblemo alemán desea, aparentemen-
te, liquidar cuanto antes la aventura del 
Báltico, pero no ejerce el dominio nece-
jsarlo, y esto ha hecho ue se hayan em-
¡barcado grandes cantidades de víveres a 
ilas tropas ue se encuentran en Curlandia. 
Sin embargo, se han expedido órdenes sus-
: pendiendo todi.s las licencias en el ejér-
cito. 
R a s g o ú e u n 
A c a d é m i c o 
El."M'e regresa a Washington d e s p u é s de 
•.ma con\erencla con el Presidenta 
C a r r a n z a en Venegas, p r e s e n t a r á 
protestas al Departamento de E s t a 
d-» contra los aviadores americanos 
qv.e vuelan sobre territorio mej ica-
no, s e g ú n se a n u n c i ó extraoficialmen 
le hoy en Washington. 
L a s protestas que el Embajador 
nil las v a a presentar se dice que S3 
^asan en acusaciones presentadas 
por L u i s Cabrera , Secretario de Ha-
Monda mejicano, de que los aviadores 
militares americanos han establecid > 
una base cerca de San Quint ín , B a j a 
California. 
I ARA DARLE SO&VCION A IOS PRO-
HLEMAS S E XiA PAZ 
liorna, Octu/br\ 11. 
Según noticias eemioficlales «1 Minis-
tro de Estado Italiano, Tittoni, celebró 
una conferencia con ei Embajador inplés, 
ayer, dando por resultado una amistosa 
y cordial intelignecia entre ambos países 
¡para 80luMoni:r los problemas de la paz. 
XTS D O I í A T I T O A L A A C A D O I I A D E í 
r T F l S T I A S íMPORTACION SIN R E S T R I C C I O N DE 
M A T E R I A PRIMA DE TEXTIÜES 
E n l a s e s i ó n del 9 de Octubre de ¡pertín, Octubre, 10. ! u COnflf de A t h l o n e , g o b e r 
l a Academia de Ciencias el doct ")-* Los informes oficiales demuestran que ¡ n a d o r g e n e r a l d e l C a n a d á , SUC2-
Snntos F e r n á n d e z , tan perseveran:*» existe el pellcrro de la desmlnución en las | J 1 J ' H 1»* 
pn nuestros progresos c ient í f icos^ do- coeéchas do oatatns, debido a la mala'SOr de l d u q u e U e v o n s i l i r e . 
n ó a l a C o r p o r a c i ó n de que es P r o - ! producción en las provincias orientales y | ; 
sldente la suma de mi l quinientos ptí* la falta de t^nsP01"^ para conducir di-1 , , , 
SOS para que los invierta como lo ^'os vegetales antes de que se presenten er» ^ so les ofrecían grandes can-
tenga a bien. '•as heladas. 
Los mismos informes consignan que el 
E l doctor Santos e x p r e s ó SU per?« (;obierno alemán permite la importación, 
por no haberle donado mayor can';! ! ̂  restricciones, te mateflo prima do 
dod a l a Academia pero en previsic1! jt^xties. 
de que los a ñ o s interrumpan su v i - ^ 
da, no h a querido demorar su propO-|i .o qtte opina "vorwaerts" 
sito que considera Insignificante tes-1 respecto A l A 
tidudes de dinero a los asesinos. 
f'OBKK TiA PERDIDA DE I N TRANS-
P O R T E 
SI la perdida de vida en el naufragio 
de que se trata en otro despacho es tan 
grande, ol desastre strft uno de los ma-' 1,00 86 ha negado b v i sar los pasa-
C O N F E R E N C I A yeres que registra la historia del mar. nortes de los s ú b d i t o s m^leses qn? 
t A H F E L Í Í A D E L O S T I T O O K A F O S 
A M E R I C A N O S T L A P R O P A G A N D A 
S E D I C I O S A 
N E W Y O R K . Octubre 10. 
L a huelga y paró de los prensistas 
v alimentadores en New Y o r k , a a 
ene s i g u i ó el paro de varios centenr-
res de cajistas y la s u s p e n s i ó n de 
pran n ó m e r o de revistas y publica-
ciones industriales de c i r c u l a c i ó n na-
cional, a s u m i ó un nuevo nspecto esta 
noche al declarar Georgo L . Berry , 
R e s i d e n t e de al A s o c i a c i ó n de "pren-
sistas internacionales, que todo tuvo 
?U origen en la a g i t a c i ó n bolshevista, 
m y o objeto es provocar r n a -evolu-
r.ifn. Mr. B e r r y dijo a d e m á s que es-
tos leaders han inaugurado una cam-
nafia de terrorismo y que hombre3 
lep.les a las unioner, internacionales 
sn i atacados por n ú m e r o s superiore"-
Mr B e r r y d e c l a r ó (jnr las cinco 
L^niones internacionales de impreso 
rPS e s t a r í a n sin condiciones a l lad"> 
,10 ios patronos justicieros de New 
YerV-
L O S PAS.APOPTPSí D ^ T O S I N G L E -
S E S E \ M E J I C O 
N E W Y O R K , Octubre 10. 
Aludiendo a la noticia de oue Mfl-
tlmonio del respeto que siempre le I obrera en Washington 
han inspirado l a Corporac ión y los Berlín, Octubre, 10. 
dignos miembros que la representan 
con los cuales ha compartido l a s . t a -
reas a c a d é m i c a s durante m á s de ocho 
Irstros . 
L a Academia q u e d ó reconocida a 
la generosidad del ilustro c o m p a ñ e -
ro, y cumpliendo sus deseos, inverfr 
rá l a suma de la manera m á s a d e c ú a 
da. 
Consiganmos ese rasgo de nuestro 
ouerido y antiguo amigo el doctor 
Santos F e r n á n d e z , cuyos desvelos pnr 
la i n s t i t u c i ó n que preside son dignos 
de aplauso. 
Parece probable que se trate de un trans- I ^ 1span entrar en ese pa í s , en repre-
porte militar, con so'.dados Ingleses r>To-\ <*Q un acto semejante por par'e 
Tratando de la próxima Conferencia cedentes de Arkangel; puerto del que I n - j 1o Inglaterra, resnecto a loos m e j i c , -
Internacional Obrera en Washington, el pía térra ha estado tmbareando muchas | ^ • que intentan vis i tar las is las bri-
poriódlco socialista Vorwaerts declara que tropas diu-rnte todos el mes pasado, sa- '•"r,icns, el coronel N. G. T h w a i t e í , 
L a V i r g e n ( f e f a 
C a r i d a d e n N e w 
Y o r k . 
e»- imporjible que Alemania se someta N biPndose que transportes militares han 
la humillación de ve- a sus delegados en salido recientemente de Arkangel. 
espera de ser admitidos, mientras los de Noticias recibidas ayer de Copenhagucn 
Haytí, Siberla y otras reprtblicas de afri- dicen que los soldados letos que acaban 
canos pueden decidir por ellas mismas si de llegar a Riga de Arkangel, fueron en-
asisten o no a dicha conferencia. viados precipitadamente al frente al sur 
E l citado periódico cree que será tarde de dicha ciudad para hacerle frente al 
cuando ae resuelva ese asunto, para en- ataque de las fuerzas rusas y alemanas. 
E l mayor mí mero de vidas perdidas en 
r n desastre marítima, fué en el naufra-
gio del Tltanic, que se hundió después 
de chocar con un témpano de hielo, al sur 
'íe Terranovíi el 4 de Abril de 1915, pe-
nciendo 1.503 personas. E l Lnsitaaiia, 
hundido ñor m submarino alemán en Ma-
yo de 1917, llevaba más ü» mil doscientas 
rf-rsonas a bordo entre pasajeros y trl-
| pillantes. A l hundirse el vapor Empress 
é l Irdand en el golfo de San Lorenzo el 
30 de Mayo de 101. se ahopaion 1,027 per-
símas, y con la pérdida del vapor japonés 
v-nr los delegados alemanes a Wasbing-
tor. 
¿QUE BI QUE S E R A E S E .» 
i Arcángel, Octubre, 10. 
I E n la wsta noruega se ha perdido un 
buque cuyo nombre es desconocido, pere-
ciendo dos mil persrnas, según despacho 
: Icálámbrlco recibido de Helsingfors. , 
del Negociado ingles de pasaporten 
pn esta ciudad, d e c l a r ó hov que no se 
^abía intervenido en modo alguno 
•"crt ios mejicanos que viajaban en í a -
g'aterra. 
A P E S A R D E I.A X'A7 
¡Londres. Octubre, 11 
So espora la confirmación de la noti-
M a ñ a n a , a las nueve a. m.. sera;c1ll dp qi,P fo, fM(>rz:ls alemanas han cap- l ^ T T ' en Austra,in' el 28 de Sep 
bendecida en el templo de N ú e s t r n ¡ t n ^ d o a Riga: pero si la disparidad de 
S e ñ o r a de la Caridad la imagen de l i l l a s fuerzas contendientes es tan grande 
Pf.trona de Cuba, que un grupo d"ilc'>mo se lice, no hay que dudar del éxl-
c a t ó l i c o s cubanos y el D I A R I O to del ataque. / 
tiembre de 1912, perecieron mil personas. 
L'V M A R I N A regalan a la capi l la "ÍS* Los pe.-iódi.-'os de la mañana encabe-
"pañola de New Y o r k , lugar a donde iznn los despachos "Noticia;! de la guerra 
concurren diariamente infinidad (!-. ] alemana"; pero no publican nada de im-
C b a n o s a orar. A la b e n d i c i ó n so- portancia ue no aparezca en los cables 
g o i r á solemne fiesta, con orquesta v ^ M Prensa Asociad» el paradero del 
KENENCIA 1>EE PRIMER DEL MAR 
Jj^ndres, Octubre, 10.. 
E l Vice-Almlrante Sir Rosslyn Wemyssl 
L A H U E L G A D E L A C E R O 
C H I C A G O . Octubre 10. 
L a a t e n c i ó n de las auto; idades mi-
litares a cargo de la s i t u a c i ó n de ?a 
nwplfra del acero en una parte con^i-
¿ nable del distrito de Chicago, se 3n-
r-ifrt hoy a extirpar las influencia i 
n d i c a l e s . Cuarenta radicales m á s y 
i v * cantidad de fAlletos revoluciona-
rios cayeron en poder de los agente'? 
A d é r a l e s y de los soldados en G a r y 
ha renunciado su cn-go de primer Lord 
del mar. Dícese que el Vice-Almlrante 
Sir David llcatty será nombrado para sus-
tituir a Sir Rosslyn, en dicho cargo. 
s e r m ó n , a la cual Invitamos a l pue-
V o de la Habana. 
E l Vice-Almlrante Wemyss fué nom-
brado Primer Lord del mar en sustitu-
c'ón de Sir John R . Jelliooe. 
general Von de Goltz, continúa siendo ob-
J'to de rumores contradictorios. También 
han discrepado acerca del námero de hom-
btefl que conipone el ejército que man-, 
A D P n i T A n n P O R ITN r í r i I ^ T / ' "] ' "n ! Avaloff-Bermmdt. Se lia-! 
AtUWLUMJV r u i v u n i / i ; ni¡| la RtancI6n hacIn e] hech0 fle (,uo el ̂  esp^najk ai.e>e\n en ea 
general Conde de KePer, .Tef.» de un gran, GITEURA 
E n el Centro de Socorro del segunda contingente do soldados en las provin- r a r K Octubre, 10. 
distrito fué asistido ayer el anciar|> Ven- icias del Báltico y reclutado entre las tro-¡ "Las autoridades militares alemanas lura Villegas, natural de España, de cin-
cuenta y cinco aüos de edad y vecino 
de Salud 178, por presentar varias lesio-
prs alemanas que quedaron en Curian- tenían completo infor e del plan de la ! 
dia cuando <•*> concertó el armisticio, es o'ensiva 'ran?'isa en Abril de 1017," ma-1 
n Barón del Báltico, exgeneral en Shavll. nifestó esta ^arde el ex-Presldente del 
X O T O I I E X T O l I A P I T n i O 
\FW Y O R K . Octubre 10. 
L l e g ó el vapor Mariana, de Cien-
'regos: Mundale, de Gagua y Matan-
L a k k e F r a s h u r . de Puerto Pa-
y L a k e L u i s a , de Nucvitas. 
T A M P A . Octubre 10. 
L l e g ó la goleta Admira l Beaty. de 
f-ngua. y s a l i ó la Jubilleo para Ma-
tanzas. 
^ A Y O H U E S O . Octubre 10. 
T l e g ó el vapor n ú m e r o 46 B. R. , d^ 
C^ibarién. 
X F W O R L E A N S . Octubre 10. 
L l e g ó el vapor Lakenwood. de Cár-
d-'pag y Matanzas. S a l i ó el Lako 
F r ' a i para la Habana. 
B A L T I M O R E . Octubre 10. 
S a l i ó el vapor Carlshoim para !a 
I Habana. 
£ 1 g e n e r a l S a l v a d o r A l v a r a d o , 
l e a d e r de los C a r r a n c i s t a s e n M é 
j i c o . 
T o m ó p o s e s i ó n 
e I S r . P a t t e r s o n 
E s t a m a ñ a n a t o m ó p o s e s i ó n de su 
cargo de Subsecretario de Estado 9> 
sfcñor Guil lermo Patterson, que se 
ancontraba disfrutando de licencia. 
E l s e ñ o r Eusebio Alfonso que vj-
n í a d e s e m p e ñ a n d o ese puesto interi-
namente ha pasado a ocunar su ca1*-
go de Jefe de Canc i l l er ía . 
4 U l t i m a H o r a 
E N T R E R U S O Í " Í A L E M A N E S 
Tropas alemanas y rusa^ mandadas 
p e í sus generales von der Goltz y 
coronel , Avaloff, respectivamente 
atacaron a las tropas letas en un c u -
ello frente, a m á s de veinte mil las 
a l sur de Riga. 
L a s noticias indican que las fuer-
zas ruso-alemanas, con su violento 
ataque ganaron terreno capturando 
v Sholtsk. 
Los letos informan que los insisten-
tes ataques contra ellos han sido 
contenidos. 
¡SP Y A RE'AT V B L E r i F N i m LA NOR-
M A L I D A D E N P E R U 
LTMA, Octubre 11. 
A consecuencia del decreto del Go-
1 ierno disponiendo que los asuntos 
oí reros se sometan a arbitraje, ráp i -
damente se v a restableciendo la nor-
mr.Iidad. 
P F A P E R T F R A D E L O S P U E R T O S 
B R A S I L E Ñ O S P A R A L O S B U -
Q U E S A L E M A N E S 
RTO D E J A N E I R O , Octubre 11. 
Aunque aún no se ha ratificado el 
pacto de Versal les con Alemania, pa^ 
ra é s t a se han reabierto los puer to» 
b r a s i l e ñ o s . 
I n c e n d i o e n e l 
" V e d a d o T e n -
n i s C l u b * * 
U n a de ?as casetas de i radera p r ó -
xi.-ras a la cocina del "Vedado T e n -
nis Club", se i n c e n d i ó esta madruga-
da 
L a s l lamas fueron advertidas per 
algunos empleados, quienes dier:>n 
aviso inmediatamente al cuartel de 
bomberos de l a Habana. 
A c u d i ó el material de las e^taclo-
rep de Corra les y Magoon, l o c a l i z á n -
dose el fuego en seguida. 
C r é e s e que un acumulador de l a 
luz e l é c t r i c a produjo las l lamas. 
L a s pérd idas son de escasa consi-
d e r a c i ó n . 
nes graves diseminadas por el cuerpo, I mientras que el general Von Der Goltz Consejo de Minislro, Painlev.-, en la Cá- ,-cable E s p c l a l de la Prensa Asociada) 
acompañadas de intensos f.^ómenos de' t'fne el suyo establecido en Mltau. E l rr.ara de Diputados, para repudiar el car-i NEW Y O R K , Octubre 10. 
conmoción cerebral que sufrió al ser arro- i Trlncipe ^et-r Lleven, ex-miembro del o,, ne He le Mzo de que la ofensiva fuft E i U80 creciente del azúcar en la fa-
llado por la bicicleta que montaba Félix Ministerio exterior de Rusia, está coor- detenida por orden de él. Y agregó el fabricación de dulces, refrescos, helados. 
Zavas Valdés. de quince años de edad y Minando las fuerzas mandadas por am- . ^-.or P.dnlevé que el general Nivelle de-, etc. en l08 Estados Unldoa durante los 
vecino de Compostela 1 i»508 Jf'fes- distiendo el propósito de en^ ddW parar 'a ofensiva después de tres j ^rimcros nueve me8eg de ^ ha 
mondar la ocupación de Litnania • • d í a s de lucln. cuando se hizo evidente j gue ra junta de xiveiaci6n del Azflca;: E l accidente se considera debido a bi j ''orn 
casualidad. Tuvo lugar en la esquini i( 
de Salud y Cerrada del Paseo 
un ejército nominal de H-i q ,^ era imporible romper las lineas ale-j (ie lo8 E8tados Unidog Aclare que este 
'(.anos rusos, compuesto en parte de ale- -iHjuua. " E l estado mayor alemán, agre- consumo excesivo de dulces tiene ahora 
de! general Von Der Goltz. Dícese qu 
esto fué lo que dló motivo n las actuales 
lostilidade^. 
The Mornlng Post, que es decididamen-
ItC antl-alemán> ataca al gobierno Inglés, 
— por no haber atendido este asunto de-
L O S H A C E N D A D O S E N S A N T I A G O ] l idaments. 
D E C U B A 
manes sacados de las filas de las tropas i j . ^ obtuvo, de algún omdo. una copia del 
E l m o v i m i e n t o 
A z u c a r e r o . 
plan de la ofensiva y dispuso lo nece-
•jarlo para hacer fracasar la batalla." 
(Por telégraf-
y r . l O R A V Z>AS REZiACIOKKS A N G t O -
MK.II- ANAS 
C!udad d* M'j'co, Octubre. 11. 
Se han alanado las dificultades que 
existían entre Méjico e Inglaterra, rela-
Santiago cíe Cuba- Octubre 11. j 
L a Comis ión Gestora fué recibida | 
en la E s t a c i ó n por numerosos hacen- . ^ ^ de pnsaportes. F e ^ n 
dados, colonos presidente de la ua" facilitada por el Ministerio de E s -
mara de Comercio, autoridades y P6" t;i.lo ^ hl, nnunclido que los cónsules 
riodistas santiagueros, linrlicnaos han recibido órdenes de visar 
J 4 C E R T E Z A D E DOS T R E S C U A R 
T O S P O B C I E N T O 
VJCW Y O R K , Octubre 10. 
Empleando seis estudiantes de la 
'Jniversidad de Columbia para vus 
•yperimentos, el profesor H . L . Ho-
l l i ñ g s o w t h y R. S. Woodworth. ar i -
bes del Departamento de P s i c o l o g í a . 
1 an completado una serie de pruebas 
de laboratorio para determinar si la 
"orveza de 2'75 (2%) es intoxicante. 
N'vse han publicado los resultadas 
todav ía . 
Los experimentos duraron doce 
Se hospedan en el hotel C a s a G r a n - les ^ ^ X ^ ^ S L 1 3 ! ^ ! ^ ^ Cada m a ñ a n a los estudiantes 
b L a comida tuvo C * * * ™ ^ * * I j ^ ^ ^ ' S ^ i S ^ * * * * tanta agua como n o d í a n y se L % C O n A ? o m Í T a r o T f r m e s ^ ' - - t e s del pals-y .esean regresar. E l 
f l T i o s v á ^ S ^ O S ^ i M l n A da relaciones exteriores inglés 
mentos. Brindaron los Sres. Méndez 
Gueduz quien dedicó un saludo a 
Oliente y el sedactor del "Diario de 
Cuba' de esta ciuür.d Sr. Casado. 
Dícese que las relaciones diplom.ltlcas 
entre Inglaterra y Méjico han mejorado 
v que en breve se nombrarán los repre-
pentantes diplomAticoa de smobs países. 
< 
E s t a m a ñ a n a irán en a u t o v ó v i l a ' f K R i o m r o SüWMltbmo en bermn 
E s t a mana d i Ip^rUn. Octubre. 10. 
Puerto Boniato San LUI8, U a n w ^ ^ ^ ^ 
San Juan. Se P 0 " ^ " " ¡"^ ' X t r a suspendida el periódico PrelhHt. durante 
ordinario para ir a Guantanamo. ^ ^ publjcado que cn 
E l Corresponsal. »Berlín existían "Estaclonea de aBesinatoi,•, 
b e b í a n    o í  
o m e t í a n a las pruebas. Cada tarde 
^obfan toda la cerveza que podían >' 
l o nuevo eran sometidos a prueb?. 
7 a empresa cervecera espera demos-
trar que la cerveza cuando se behe 
en gran cantidad no produce malos 
Rectos . 
L W P R O T E S T A i m , T T I B A J A D O P . 
M E J I C A N O 
W A S H I N G T O N , Octubre 10. 
E l Embajador mejicano Boni l la?, 
1ue ser restringido en algunas seccione» 
del Este durante los próximos tres me-
bes." 
George A. Seabrlakle, Presidente de la 
Junta, en una declaradOn dada a la 
prensa, declaró que aunque todavía se 
hablaba de "escasez" era un hecho que 
desde el mes de Enero pasado hasta Sep-
tiembre inclusivo, quinientas mil tonela-
das o un diez y ocho por ciento más 
de azúcar ee habían entregado a los con-
sumidores americanos» en exceso del mis . 
ino período do 1018. E l aumento normal 
en el consumo durante el período men-
cionado dijo, hubiera sido el cuatro por 
ciento. 
E l Oeste debe obtener inmediato allvi!> 
con la cosecha de remolacha, dice la Jun-
ta, que estará en su apogeo dentro de 
una semana. L a provisión de Lousiana 
de cien mil toneladas utilizables después 
del primero de Noviembre aunque no es 
iodo lo que se esperaba servirá para 
abastecer al' sur hasta que la nueva za-
fra de las Antillas esté lista en Enero 
próximo. E l Este depende, sin embargo, 
se decía de la provisión de la pasada 
zafra cubana, y, por lo tanto, tendría 
o.ue ponerse en práctica la "conservación 
durante algfm tiempo en esta sección del 
(Pasa a la p á g i n a 4, columna 1) 
D E A R T E 
S E X T E T O N O T A D L E 
L o es sin duda el que ha organiza-
do por encargo del Casino E s p a ñ o l 
de la Habana el maestro y a c a d é m i -
co don Rafael Pastor para la fiesta 
do la R a z a que t e n d r á efecto m a ñ a -
na en el suntuoso palacio de l a coíO-
nia hisnana 
Personalidades musicales de i ' t a 
pr^rapia lo interesan y nos compla-
cernos en dar a conocer sus nom-
bres. , . 
Ignacio T e l l e r i a , eminente pianis-
ta, compositor y m u s i c ó l o g o . J o ñ a 
Tt<rroella. i lustre violinista p r n f e ^ r 
del Conservatorio Nacional y primer 
nremio del de Madrid; Pepe Val la , 
v i '? ín . miembro prestigioso de l a Soi-
ciedad de Cuartetos de la H a b a n a ; 
J ^ s é Maestre, viola, procedente de las 
primeras orquestas de los Estados 
L-nidos; Antonio Mompó . violoncelll:?-
t?. notable, que ha figurado en la Or-
questa s i n f ó n i c a de Madrid y pro 
fesor hoy de la Academia Municipa1. 
v Mart ín , distinguido contrabajista 
cubano, que ha formado parte en to-
das las orquestas de la capital . 
E s t e grupo selecto de profesor*» 
fs el encargado di- dar vida, de foto-
g-afiar por medio de los sonidos las 
.r^andes c-eaciones del genio y 
modestas obras d» otros autores que 
;ntegran el programa acordado p i r a 
esa noche memorable, en que los ar-
tistas antes citados j u s t i f i c a r á n una 
vez m á s el alto renombre que hov 
h'afrutan en nuestro ambiente musi-
cal . 
Solo nos resta consignar que la ca-
ía editora S. Gira l t ? hijo ha puesto 
í; d i s p o s i c i ó n del Casino E s p a ñ o l su 
lejor niano gran cola "Steinwa"", 
itria de las m á s famosas marcas del 
nundo. prediloct i de los grandes cett-
certist-is en fiif>bn instrumento. 
l e í P i í f 
E L " O O V E R N O R C G E B " . — E L ' S A N -
T I A G O D E C U B A " . — L O S Q U E 
L L E G A R O N E N E L " M O N T E R E Y " . 
78 C H I N O S . — R I Ñ A . 
E L " G O V E R N O R C Ü B B " ' 
Procedente de K e y West h a llegado 
el vapor americano "Governor Cobb" 
que trajo carga general y 85 pasaje-
ros « n t r e ellos los Sres . Manuel R o -
d r í g u e z , J u a n Venro, A r t u r o G o n z á -
lez, Geo K o s t r e r y familia, Franc i sco 
B a r c e l ó , y famil ia; Fernando Pérez» 
J . L . Silvero, J . López , J u a n Quintana. 
D r . Benigno Souza y familia, Josefa 
AL Canto y familia, R . Mart ínez , L o r e -
to P a z y otros. 
E L " S A N T I A G O D E C U B A " 
De puertos de Santo Domingo, 
Puerto Rico y Santiago de Cuba ha 
ilegado el vapor americano "Santiago 
de Cuba", que trajo un cargamento de 
café, y 24 pasajeros entre ellos los 
Sres. L u z B a r c e l ó , Mabel y Ababol 
Mayo Smith, Maria B . G o n z á l e z , Cán-
dida Porter, P e t r a V á z q u e z y familia. 
L u i s R i g a l y s e ñ o r a , I . R . Alegre, 
y familia, Santiago Bueno, M a r c i a l 
Fac io l , J o s é Hevia , J o s é Gonzá lez y 
s e ñ o r a , B e n j a m í n Hurtado. Roque R e -
yes' y familia, Antono P. Suárez . 
L A " G R I F F I N " 
Conduciendo u n cargamento de ma-
dera procedente de Pascagoula. ha 
llegado la goleta americana "Griffin" 
E L " H E N R Y M. F L A G L E R " 
E l ferry "Henry M. F lag ler" ha lle-
gado de K e y W e i t con 26 wagones 
con carga general. 
L O S Q U E L L E G A R O N 
E n el vapor americano "Monterey'' 
l legaron de Nueva Y o r k los s e ñ o r e s 
Agner Rudd y s e ñ o r a , S r a . Olga Rock, 
Carlos Aguirre, Rafae l G u z m á n . se-
ñ o r a Mar ía C a r b a j a l de Thevejo e h i -
ja . Casto Vil loldo y familia, Concep-
c ión C a r r l c a b u r u e h iJo^ Delf ina C a r 
rr icaburu, Manuel Alonso, E l l zabeth 
Raymond e hijo, G l o r i a M. Guerra» 
s e ñ o r a Borgata Franeesca* Edgardo 
Borgasta, Genaro Vargas , D o l o r M 
G a l d ó s de Ruano e h i ja , Alberto W 
Halón, Pas tora L ó p e z , J a l l a AroQ% 
Ezequie l Padi l la , E n r i q u e y BrneajMM 
Morales de los R í o s , y otros, 
C H I N O S ' 
E n e l "Monterey" l legaron TÉ fSUMUk 
que fueron remitidos a Ttooosnbt fm* 
r a ver s i tienen derecho a deaemlM^* 
car en C u b a 
L O S Q U E E M B A R C A R O N 
E n el 'Governor Cobb" emhevoÉfcoBi 
los s e ñ o r e s O s c a r Foster , Beatrtoa 
Pascua l e h i ja , Gui l l ermina D l a ^ 
María Moscoso, E n r i q u e F e r n á n d e z 
Soto, E v a R o d r í g u e z , M a r í a L . Bereiw-
guez. Roberto N. Yero , Ricardo A l r a -
rez, V í c t o r Sabln, E n r i q u e Pereda, 
E m i l i o de Soto, T o m á s A . Romero, 
Jorque B a r r a q u é , y familia, A n a M a -
r ía C a r a s y otros. ^ 
TOÑA 
F r a n c i s c o P e l á e z Rodríguez» vecino 
de Compostela 124, y Eduardo Delga-
do, vecino de M a r t í 199, en Regla , 
fueron arrestados por que sostuvieron 
.una reyerta c a u s á n d o s e leBiones. 
E l i O O V E R N O R COBB 
Procedente de Key West llesrd ayer el 
vapor amerlcaao Governor Cobb, qne tra-
jo carga general y pasajero», entre ellos 
los seBores oJaquán Torres, Eugenio Cruz, 
la sefiora María Luisa Hernández Condesa 
de L»oreto, Adolfo R . Arellano y familia, 
Pedro J . Ferré, Estela Selglle, Mlchael 
J . Dady y familia, Marcelino García e 
tljo, Andrés Colas, Concepción Aguilera, 
Alvaro Slre y familia, María T . TreHea, 
Jnllo Font y sefiora Flora Mafila y fa-
milia. 
HLi C L U B P r T T S B U R G H 
También llegaron en el Governor Cobb 
los playera del Club Pittsbnrgh. 
L O S B U Q U E S D E L A "WARD LITÍU 
L a "Ward Line ha determinado qne lea 
vapores México y Morro Castle hagan «1 
itinerario entre Nueva Tork y la Haba-
bft solamente, y los vapores "Wacotita. 
Sun Jacinto, Bsperanra y Monterrey, pa-
ta la carrera de Nueva Tork Habana y 
puertos de MÍJlco. 
B L H E N R T M. F L A G L E R 
E l ferry boat BJenry M. Flagler TlegO 
de Key Ves t con 28 vagones de carga 
general, saliendo ayer mismo para volver 
boy. 
L A C . W . M I L L S , CON M A D E R A 
De Pascagoula, conduciendo an carga-
mento do madera, .legó ayer la goleta 
americana C . W . Mills. 
D E T E N C I O N 
Cumpliendo lo dispuesto por el Jue» 
•!e Instrucción de la Primera Sección, que 
conoce de la muerte de dos tripulantes 
del vapor Inglés Canadian Trade, la po-
licía del puerto procedió al arresto de un 
tripulante de dicho barco que fué seña-
lado por el capitán Murray como el pre-
sunto autor de la muerto de uno de ellos. 
Este detenido se llama M. Ryan. 
También fué conducido ante dicha auto-
tldad el telegrafista del bprco, que e» 
un testigo de importancia. 
Sobre otro tripulante del mencionado 
barco pesa una acusación grave. 
NO T R A B A J A R A N LOS S-MJADOS 
, Los gremios de obreros federados de 
bahía han notificado a las casas arma-
doras y empresas navieras que por nin-
gún motivo y a partir de hoy se triba-
jará desde las once de la mañana hasta 
las seis de la tarde de los sábados. 
Por su parte, los avleros alegan qng 
par» modificar cualquier acuerdo de lo^ 
pactados, tlen-? que ser sometido a la 
cprobaclón de ambas partes y que hii.sta 
ahora los obreros qui* deseaban trabajad 
los sflbados por la tarde cobraban [or-
( P a s a a la pág ina 8, co íu i lnaC) 
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B A T U R R I L L O 
E l doctor Alejaudro Portero, profe-
sor d« a r i t m é t i c a , á l g e b r a y geome-
tr ía de la E s c u e l a Normal de Santa 
Clava, me deuica muy amablemente 
un ejemplar del discurso que pronun-
ció con o c a s i ó n ue la apertura del 
Curso A c a d é m i c o , trabajo relaciona-
do principalmente con las asignatu-
ras a su cargo. De ese discurso co-
pio este p á r r a f o : 
"Yo pido con gran fervor a Dios 
que os conceda a te dos una verdade-
r a v o c a c i ó n de maestro, para que 
cuanto se r e l a c i ó n ? con vuestra ca-
r r e r a os resulte fác i l , sencillo y agra-
dable; que para ello haga crecer en 
vuestros corazone". un gran amor a 
la n iñez i¿uc, asociado a vuestras 
virtudes, os haga sor constantes y v i -
v i r con la esperanza de mejorar cada 
dia m á s la E s c u a l a Cubana; y que 
j a m á s os prive du l a fe de obtener 
con su auxilio el mejoramiento a que 
asp irá i s" . 
Y opino que el párra fo vale por to-
do el discurso. 
Primero, porque en acto solemne un 
profesor de la E s c u e l a Normal, laica-
invoca el favor de E i o s , lo cual cho-
ca con la absurda p r e t e n s i ó n corrien-
te d« alejar de la e n s e ñ a n z a oficial 
toda n o c i ó n de la Divinidad; de ocul-
tar a la juventud cubana que hay A l -
go inmensamente m á s grande que 
la ciencia, que la patria, infinitamen-
te superior a l hombre, gusano insig-
nificante entre las incontables mara-
vi l las del Cosmos ante quien deben 
enmudecer nuestras soberbias y 
alentar nuestras virtudes. 
Segundo: porque el favor que a 
Dios pide el doctor Portero es que 
inculque a los futuros maestros cu-
banos v o c a c i ó n por la e n s e ñ a n z a , 
amor al n iño , fe v d e c i s i ó n en el au-
gusto apostolado do la escuela. 
S í ; eso es lo que necesita el ma-
gisterio para ser apostolado; y eso 
es lo que Dios ha de conceder si la 
escuela cubana ha de ser lo que en 
naciones adelant.iaas es: templo, y 
no oficina; catecismo c í v i c o , y no 
prosaico medio de vivir . 
Oigo decir quo nuestros maestros 
generalmente se s.ienten flacos en el 
cumplimiento del deber porque el 
sueldo que ganan no les basta. Y no 
niego que ochenta o noventa pesos— 
ahora mermados por l a ley del retiro 
—no son bastantes a cubrir las necesi-
dades de un maestro cm. familia, que 
ha de vivir por lo m e n a á como la c la -
se media vive, en casitas decentes de 
subido alquiler y vistiendo decente-
ninte. 
Pero cuando hay verdadera voca-
c ión , se llega a l sacrificio. E l misio-
nero c a t ó l i c o recorriendo las islitas 
de Oceania; el pastor protestante es-
t a b l e c i é n d o s e ent;e las tribus africa-
nas ; los ú l t i m o s por un sueldecito; los 
primeros sin paga ni uti l idad alguna, 
pro dtber y por fe en su doctrina, 
no cambian esa m i s i ó n p r e ñ a d a de 
contrariedades y peligros por un 
puesto c ó m o d o en la ciudad c iv i l i -
zada. 
Permitidme un recuerdo de índo le 
personal que mi v o c a c i ó n por el pe-
riodismo demuestra. Muy joven re-
n u n c i é a ser V i s t a de A d u a n a y po-
co tiempo d e s p u é s hombre rico, por 
complacer a Montoro, J . R , Montai-
vo y otros a p ó s t o l e s del autonomis-
mo fundando un p e r i ó d i c o l iberal 
cubano, muerto a l nancer. 
M á s tarde, a b a n d o n é c ó m o d a y lu -
crat iva o c u p a c i ó n para redactar otro 
con cuyos productos no pude com-
prar una cajita de cigarros. Y duran-
te nueve a ñ o s de " L a L u z de Guana-
jay", la redactaba sobre el mostrador 
de la tiendecita de v í v e r e s o en las 
las horas de la noche que la Escog i -
da de tabacos mo dejaba libres. Y 
nunca sent í cansancio porque el cu l -
tivo de las Ititras patrias no me da-
ba pan, n i mu p e r m i t í a tranquil idad 
frente a los poderes coloniales. 
E s o es v o c a c i ó n intensa por una 
p r o f e s i ó n . 
Hecho el alarde, tal vez inmodes-
to, repito que cuando el educador la 
siente no vac i la por la c u a n t í a del 
sueldo. Los maestros con fe y aman-
tes del n iño , se ayudan con otros t ra -
bajos s i e l sueldo no les basta. E s -
criben para p. r iód icos . l levan libros 
de comercio, dan clases a domicilio 
o en sus casas, pevn no reniegan del 
magisterio a caza de botellas o en 
pos de puestecitos del municipio o 
el gobierno. 
V o c a c i ó n es d e c i s i ó n , es preferen-
cia por una p r o f e s i ó n , es amor a un 
ideal y confianza en s í propio y es-
peranza de é x i t o j hasta altruistas , 
hasta logrados para el bien ajeno a 
costa de hondos sacrificios persona-
les. 
Que Dios oiga al profesor de á l g e -
bra de la Normal de Santa C l a r a ; 
que E l preste fe en el magisterio y 
amor a l n i ñ o a ios futuros educado-
res y con seguric'ad que entonces, 
aunque ellos no sean lumbreras en 
p e d a g o g í a d a r á n resultados m a g n í -
ficos, como los dá para su r e l i g i ó n 
el misionero abnegado aunque no sea 
una eminencia ei' t e o l o g í a . 
E l Club Rotarlo, a l ta i n s t i t u c i ó n 
c í v i c a , solemniza la fecha m á s glo-
riosa de todaá las fechas cubanas, el 
LO de Octubre, con un banquete a 
que han prometido asist ir 48 genera-
les de nuestras dos guerras de inde-
pendencia; rel iqu as sagradas de Y a -
r a y militares victoriosos de 1895 a l 
1989. 
L o s Rotarlos invitando y los gene-
railes aceptando, dain testimonio 
irrecasable de confraternidad, re 
r e c o n c i l i a c i ó n entre el pasado y el 
presente, de fe y amor de p a c í f i c o s 
y revolucionarios y extranjeros; por 
,el porvenir grandioso de nuestra pa-
tr ia . 
Porque la verdad es esa, aunque 
hace algunas semanas c o m e n t é el 
error de un diario provinciano que 
ensalzaba a l Club Rotarlo como n ú -
cleo de cubanos de franca historia 
separatista y probado cubanismo; la 
.verdad es que a esa i n s t i t u c i ó n ad-
mirable pertenecen. Junto a criollos 
de limpio abolengo y de tradiciones 
revolucionarias, extranjeros, ameri -
canos del Norte, y e s p a ñ o l e s ; s í se-
ñor , y e s p a ñ o l e s , que no se han ever-
goinzado ni se a v e r g o n z a r á n nunca 
A/mo/moo 
Aquí a r n6 
Oí, 
I I » 
L I C O R B A L S A M I C O 
fffparabo por el ÍDr. (Bonjalcj 
*U Botie* «/* SAN JOSE, HABAJU" 
R méyór'pec'toí-aV'y-depurAlivo 
conocido h a s t a «1 á£a 
*» eftcazmeñte l a s cnfermeiaáes* 
M o , de la p ie l y de los órgano» 
u r i n a r i o s . 
^ Brea s« vende e\\ toda* »« ^ 
fcetU^j i j ra3 ]5 t„ de Cuba(y PuíKoI»' 
> de la República de M«yiM 
*L POR MAYOR S í VENOC 
^CADESAN JOSE, CALLE PE MM»111 
A r l a d o 331 , H A B A N A , CUB^ 
E i E s p e c í f i c o N a c i o n a l 
C o n t r a t o d o s l o s C a t a r r o s . 
L I C O R B A L S A M I C O 
B R E A V E G E T A L 
D E L D R . G O N Z A L E Z 
T o s e s , I n f l u e n z a , G r i p p e y B r o n q u i t i s . 
D E S D E 1871 , E S U N A E F I C A Z R E C E T A 
O E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
DEPOSITO: DROGUERIA B A R R E R A , HABANA Y LAMPARILLA 
S O L I C I T A LA. R E C E P C I O N D E L A S al^naclón cristiana necesaria para tohrm 
OBUAS llevar el rudo golpe recibido. w 
Los Bcfiores A. Váidas y s seño   i   Co. f;e han L a Colonia Española, asociándose a \m 
dlrlírido nuevamente al Secretario del K a - pena de ~>\i dipno y antiguo empleado ^ 
no interesando la recepción definitiva de puesto las banderas hasta. iJüs obras iiie efectu?ron en la carretera 
¡ Ve la Habana a Guiñes. 
UN C O N T R A T O 
E l cantrato celebrado con Gustavo To-
rres, para obras de reperaeión de 4525 MI. 
de la carretera de Matanzas a Cidra, de 
la Estación 'JW a la 1773, ha sido remi-
tido por el ingeniero Jefe del Distrito de 
Matanzas para que el Secretario del R a -
mo le Imparta su aprobación. 
OTRO CONTRATO 
También ha sido remitido al Secretarlo 
d«-l Ramo, para su debida aprobación, el 
contrato celebrado entre la Jefatura del 
IMstrito de Matanzas y los señores "To-
rrance y Portal" para la reparación de la 
cü rretera de Cárdenas a Camarioca, en 
el tramo de Cárdenas a Saló y de Saló a 
Varadero. 
CONTRATO S U P L E M E N T A R I O 
E l ingeniero Jefe del distrito de Santa 
C.'nra ha remitido al Secretario, el con-
•t;-i>to suplementario celebrado con el se-
ñor Fidel Hernández para ejecutar las 
t bras da desbroce de la carretera de Sa-
gua a la Isabela. 
P R E S U P U E S T O 
E l presupuesto redactado por orden 
ckI Secretarlo, para continuar la cons-
trucción de la carretera de Florida a San 
Jerónimo ha sido remitido por el inge-
niero Jefe del distrito de Camaguey a la 
Secretarla. I 
UN P U E N T E D E M A D E R A 
Será construido un puente de madera 
sobre el rio La Leña, en el camino que va 
d j , Consolación del Sur al barrio L a Le-
ná, para cuyo efecto el ingeniero Jefe da 
Finar del Río, ha remitido la oportuna 
aprobación. 
E L C O R R E S P O N S A L 
D E S D E C I F U E N T E S 
Octubre 8. 
Anoche a las diez, después de hhaber 
recibido los auxilios espirituales, arminis-
trados por nuestro párroco Ldo. Francls-
Tcjo, entregó su alma al Creador la ir-
tuosa dama Sra. Antonia Calderón de Fer 
nández. E r a la extinta muy antigua veci-
na de este puablo y por su vida ejemplar 
solo deja tras de si recuerdos de afecto 
y corazones que pidan a Dios por bu éter 
no descanso. , 
Btu esposo el Sr. Antonio Fernández, 
Agente en esta plaza del D I A R I O D E L A 
MARINA y a la vez Conserje de la Colo-
nia Española, se ve entos tristes mo-
mentos rldeados de sus buenos amigos 
que hacen todo lo posible por mitigar 
el dolor iiue pesa sobre su corazón. Dios 
acoja en buen '.ugar el alma de la desapa-
recida y concera tanto a su tribulado es-
poso como a los demás familiares la re-
i de su origen ni de haber amado mu- . E l estudioso joven obtuvo la m á s a l -
.cho a la bandera de su patria. ^la c a l i f i c a c i ó n del docto Tr ibuna l , no 
Todos los dias hay una manifesta- jobstante su juventud; tanta, que no 
c ión nmjva de lo que puede el tiem- ; podrá por ahora- sino cuando cum-
;po y de la sensatez de los que con- j p í a los 25 a ñ o s , tomar p o s e s i ó n del 
puesto que en hoiosa l id ha ganado. 
Me complacen muchos estos é x i -
tos del talento. Y lo mismo cuando 
un Sa laya o un P a d r ó tr iunfan en re-
denamos p a t r i o t e r í a s trasnochadas. 
i 
X X X 
Como " E l Triui- fc", tengo p l á c e m e s 
P O R L A S 
O F I C I N A S 
D E O B R A S P U B L I C A S 
E l ingeniero jefe del distrlta de Ma 
tanzas ha interesado la designación de 
'para el joven Carlos Manuel de la i ñ i d a s oposiciones; lo mismo cuando 
Torre , nieto de aquel eminente c u - j un Sa laya o un Carlos M. de la T o -
Ibano que se l l a a i ó Pedro G o n z á l e z i rre obtienen c á t e d r a s en lucha con W funcionario que lleve a efecto la re-
?t i ,„ , „í4.. „ |-, . , , , . . cepción provisional de las obras de repe-
|4Llorente, por su g.ande y l e g í t i m o i letrados de nomb.o y experiencia, que r-sción de 2.737.74 ML de la carretera de 
L u i s a Pedro Betancourt a Navajas, ejecutadas 
por el contratista Arglielles. 
D r . A . G . C A S A R I E G O 
S A N L Á Z A R O , 8á0 
Catedrá t i co de U Facu l tad de ^'e-
dicinar m é d i c o def v i s i ta ; especialis-
ta de "Covadonga . 
V í a s ur inarias , enfermelades de la 
sangre y de s e ñ o r a s . 
De 1 a 5. 
3001 l i n t . 
e r m - p r o o 
«••ovio 
IWüSíl 
F I L T E 
" F Ü L P E R " 
y jJjTRO TARA A G U A A P E t T E B A 
D E G E E M E N E S , C O N C A -
M A E A F A E A H I E L O . 
U N I C O S E U P O E T Á D O E E S : 
G A R C I A & M A D U R O , L T D . 
G R A N D E S A L M A C E N E S 
D E L O Z A í C E I S T A L E E I A 
E L A G U I L A D E O F O 
C U B A 8 L E S Q U I N A A S O L . 
T E L . A-8501. A P A E T A D O 2287 
LOCERIA Y CRISTALERIA 
" L A T I N A J A ^ 
Galiano 43, entre Virtudes y Concordia 
M A R T I y H n o . 
J o y e r í a y R e l o j e r í a 
— L o n g i n e s , L o h e n g r i n , R o d k o f P a t e n t a '— 
E f i l D O N o . 2 - B . S o i o s I m p o r t a d o r e s 
t r iunfo en las oposiciones para cu- cuando una j o v e u c i t a — M a r í a 
brir plazas de jueces municipales . I(Fernández, por t emplo—es procla-
^mada a lumna eminente de la Univer-
s idad, veo y aliento consoladores es-
pej ismos acerca d»> los destinos de A V A L A S M A D R E S 
P L I E G O S D E CONDICIONES 
E l ingeniero jefe del propio distrito 
remitido a la aprobación superior, 50 
A n t e s d e c o m p r a r s u v a j i l l a , l e a 
e s t o s p r e c i o s : 
V a j i l l a c o n 8 0 p i e z a s , a $ 4 5 . 5 0 . 
V a j i l l a c o n 1 0 0 p i e z a s , a $ 2 0 . 9 9 . 
V a j i l l a c o n 1 1 8 p i e z a s , a $ 2 5 . 5 0 . 
V a j i l l a c o n 1 2 0 p i e z a s , a $ 2 9 . 5 0 . 
U l t i m o s e s t i l o s e n j u e g o s d e 
c r i s t a l e s , a p r e c i o s s i n i g u a l . 
Completo surtido en batería de Aluminio. Visítenos 
y se convencerá. "LA TINAJA". Tel. A-8660. 
C8567 a l t 6t.-21 
. . , . ! mi t ierra, hoy inciertos, cas i tenebro- rl.'cgos de condiciones para sacar a sn-
/sos. ñ o r tanta. iellftrajiQlA. ixhiíL) íes- 1 ^^Sj1^^i^^'j^g£§^^5*^^'(j^up^¿2¡ i s s, p  t ta Ignorancia, y tanta s 
disgustos acarrea el criar un hijo ra- Jtultioia triunfadora. 
C o g n a c P e l l í s o n 
Las dificultades en el 
tráfico marítimo, nos 
tuvieron algún tiem-




cumplimentar a sus 
numerosos consumi-
dores. 
C o n p O i a L i c o r e -
r a C u b a n a , § . i 
C a s a T r n e b a y te. 
quitico persisten en su sistema de ali-
m e n t a c i ó n y vida. 
Su leche puede s er abundante o es-
casa, pero no saben si contiene las ma-
terias que nutren y hacen fuerte al 
niño. 
Por amor a su hijo cambie usted de 
r é g i m e n ; ventile bien sus habitaciones, 
tome algunos paseos h i g i é n i c o s y ayu-
de a la nutr ic ión y riqueza de la leche 
eon la Nutr ina lodada del D r . R O U X . 
E n D r o g u e r í a s y Rie la 99, se vende. 
Acaso no han de venir d ía s en 
que la cultura, l i inteligencia y la 
^virtud, valgan y puedan m á s que la 
o s a d í a y el azar 
J . N. A R A M B U R U . 
S O L I C I T A M O S 
las Jrdeneo de los señores comerciantes 
en semillas de hortalizas y flores de 
alta calidad, frescas y selectas. Servicio 
rápido y '.smerado. Enviamos nota de 
precios e instrucciones para la siembra 
Compañía Agrícola MercantiL Apartado 
153G. Habana 
a Manguito. 
MARCAS Y PATENTES 
H i c a r d o M o r é 
INGKNÍEKO I N D U S T R I A L 
Ex-Jef© de loa Negociados de Mares» y 
Patentes. 
Baratillo. 7, altos.—Teléfono A-0430 
Apartado, número 796. 
So hace cargo de los siguientes traba-
jos. Memorias y planos de Inventos, So-
licitud de patentes de Invención. Registra 
de Margas. Dibujos y Clichés de marcan, 
Propiedad intelectual. Recursos de alza-
da, informes periciales. Consultas GKA-
T:3 Registro de Marcas y patentes en 
loa Dafses extranjeros r de marcas In-
ternacional ml 
26t-l 4d^T 
P. 10 28 © 
W MW******************************** 
" U n a p e r t i n a z y y a c r ó n i c a d o l e n c i a d e m i e s t o m a -
" g o , q u e h a b í a r e s i s t i d o a t o d o s l o s t r a t a m i e n t o s 
" a ú n d e f a m o s o s e s p e c i a l i s t a s e u r o p e o s , h a v e n i d o 
" a e n c o n t r a r u n g r a n d í s i m o a l i v i o , c a s i l a c o m p l e -
j a c u r a c i ó n , c o n M A G N E S U R I C O " d i c e 
A l f r e d o M i s a . 
Nunca la humanidad ha recib'do 
t^n gran favor como en esta era de 
adelantos y descubrimientos, encon-
trándose^, en primer lugar, en bene-
t'̂ cio de los enfermos del e s t ó m a g o , 
el producto q u í m i c o llamado MAG-
N P S U R I Q O , ú l t i m a palabra de U 
ciencia en cuanto a poder curativo 
sp refiere y que ha dejado a un lado 
sin que ni enfermos ni m é d i c o s se 
ooi pen, a todos aquellos medicam'-:!'-
\o?. que por fracaso Ruidoso, no s i r -
ven ni s iquiera para mejorar dol-ía-
cia alguna. 
Probado por testimonies como e l 
d^l s e ñ o r Alfredo Misa, de Nepturo 
n ü m e r o 16, Habana, i e r . í o h a cono 't-
cfslma en el mundo social y comer-
cial podemos comprobar lo dicho y 
que copiamos como encabezamiento 
'Jr> este a r t í c u l o algunas frases de su 
carta que guardamos en nuestros ar-
chivos. 
E n diferentes ocasiones hemos pu-
blicado la f ó r m u l a de M A G N E S U R I -
CO, es decir, los componentes de qu3 
e s t á formado y en él, admirablemente 
ligadas a los fermentos digestivos na-
turales, e s t á n las sales de Vichy. E s -
tas renombradas sales, son e x t r a í d a s 
4e las aguas salvadoras de la E s t a -
c i ó n T e r m a l de V i c h y y como todo 
e! mundo sabf/ a l l í van innumerab'.es 
personas a obtener c u r a en sus es-
t ó m a g o s enfermos. 
A s í es que puede usted consultar 
a su m é d i c o , lo que son dichas sale*; 
y é l le dirá lo que nosotros: ''Son 
buenas y sobre todo admirables pa-
r a las afecciones del e s t ó m a g o , s i 
van ligadas a los fermentos digesti-
vos." 
Cuanto se diga en contra de ella.s. 
por personas que no son n i quími.c )í 
ttl m é d i c o s , es ú n i c a y exclusivamen-
tp interesado y falto de conocimien-
tos en materia medicinal 
Evite , con M A G N E S U R I C O , las 
afecciones agudas o crómicas de su 
e s t ó m a g o y con ello le dará la v i t t -
lidad necesaria a sus intestinos, eli-
minando, » o r la orina, a l a vez el te-
rrible ác ido úr ico . 
Puede pedirlo en Sarrá , Johnsop.. 
Majó y Colomer, Barreras , Taque-
ohel, de la Habana; Mestre y Esp i -
nosa, de Santiago de Cuba; Dr. C a -
ñ i z a r e s , de Sanct i Sp í r i tus , y en tu-
das las farmacias acreditadas. 
L á m p a r a s E l é c t r i c a s 
Sí usted desea cemprar Lámparas, Bombillos 
Eléctricos y todo lo que constituye un buen 
aiumdrado Eléctrico, diríjase a AGUIAR 74, 
que saldrá complacido. 
G . S a s t r e e H i j o 
A G U I A R , 74. T E L E F O N O A-2ñ&¡ 
C I G A R R O S O V A L A D O S | | Í f 
t / m c / a / m n 
A 
J B O N 8 0 N B f 
P A I 8 F U O I S I S I T A 
B I M E K U J M l l IffltSf 
C e r v e z a ; ¡ D é m e m e d í a " T r ó p i c a 
1>8e * I«, 
sta. 
Pagina tres 
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DIARIO D E L A M A R Í N A O c t u b r e 11 de 1 9 1 9 . A Ñ O L X X X V l k 
A 
M A R C A 
U n i c o s I m p o r t a d o r e s : 
S á n c h e z , S o l a n a y C a . S . e n C . 
O f i c i o s 6 L H a b a n a . 
D E S D E E S P A Ñ A 
í a n s o s . 
C A R D A . . . 
Kn este lugar de Carda de V i l avi-
h,> , hermosa, todas laa cosas dicen 
, r rac ióa por una escondida seuda 
S e S cetro y el oro pone olvido: 
todas las cosas haWan do sosiegos. 
K ¿anc l t iras . de deleites. . Son de-
Sciosos les campes. arn.onio:-.os los 
, oles, fác i l e s los sotos . . . Y pnéde-
£ tender encima de ellos una Honda 
'v elocuente p e r f e c t i v a que r.s dé un 
L i l l o de div inidad. . E s paisaje es-
E ia i saje como el que v ió ti poeta 
'-r u-nirs. que iuapiraba el deseo de 
K ¿ j a r o para evitar el p i s a r a ! . . . 
V hoy ha llegado has tá Carda una 
tormenta de vida que quebró sus 
Slenc'os y quif-udes corno si ft» 
£ á t a l e s . . u iglesia hay re; 
" r i o de c^iupanai; del hunco de. 
ianpanc.no e?capau los e o í i d o e en 
S , u t ó n , como bando tic gaviotas que 
o vez que van gimiendo, v a n ^ u -
Len'1© Sus caminos se cabrea de au-
í l - i -wUe- • sus senderos, de aldeanos, 
t k fábrica cío sidra de la Rr.mmcia 
rn ha querido este día trabajar; y to-
;u,, ios obreros da la fábr ica so d ir i . 
«en a la I g l e s i a . . . 
0 pium esce lugar de Carda, hoy es 
dí i de luto y de recuerdo F.n el buj 
ni' casita do'ide hov todo ^ torna 
p u r i d a d e s . Rita í-.upo de la Infaa 
c h de u" hombre excepcional en la 
feaers'a en el temple, cu el - s p í n t u ; 
etln le vid uac-r . le vió crecer, le r i ó 
«a Ir una vez P^r los caminos oel 
bip'ido . M a r c h á b a l a la ventura, 
y su único tesoro era su UPrvio «u 
resolución viri l . ?u afán de combat í : 
¿ d e vencer. C o n o c í a - l a s h a z a ñ a s , loe 
« i t o s las victorias de un nCc léu -de 
t r u f a d o r e s , y auiso ser cora- elUré, 
ffieuó de ellos, digno de E s p a ñ a , y d i r 
ao de la'vida. Con-ojos áe deseo y do 
vi.-, e.! n iño Grant en Wes-t-
í»oint r^' is'íi que pasaM "1 general 
aC0tl a '.ns cadetes de la Academia 
tóHUar. v «e dijo á sí ralsirió jBfitas 
rfthbrfiE: 
_ni<r.'.-, hav que ser hombre: es 
M-eciso ílca;ir n geu-r- l es n ^ esario 
montar a caballo, es inevitable pasar 
revista a los cadetes - . . 
E s t a > a s i t a de Carda sufr.^ trans-
fertu^ciones lastimosas: pero oún 
ru;,r''a runto -,1 l lar el ef.caño en one 
ftoi'el niño se sentaba, mientras na-
rraba e". padre viejecito a la vera de 
la lumbre, leyendas y tradiciones. Y 
ad': conserva a su derecha n » a W-
(tuera sombrosa, y retorcida, bajo 1? 
cu?1! estudiabn y ccmtemplabi el nnr 
p . n Y en el e s c a ñ o se ad"ntr6 el 
j j ¿ e d o en alma de aquí»! n iño , con 
todo lo ono í íone de raigambre, de 
fundamento y de emrmje; y debajJ d.p 
la higuera se le adentró el afán de 
r^r.-enir. con lodo lo que tiene de ho-
rhmte . de r e s o l u c i ó n , de brío ; 
de esa honda y elocuente perspecti-
va on^ tiende sobre las cosas un cier-
to hril lc de d iv in idad . . . 
.Hnv. la casita r e c u e r d a ' . . . rOT 
oue todos los sonidos qu0 escapan en 
montón del campanario hablan de la 
amargura de «a m u e r t e ! . . . 
AáíD/s»CI< 
lanre cerebro 
E l M e n s a j e r o 
D E L A 
B u e n a S a l u d 
C A R N O S I N E , E S U N J A R A B E V I N O S O 
M e d i c i n a i d e a l p a r a a n é m i c o s , t u b e r c u l o s o s , c o n v a l e c i e n t e s y e m b a r a z a d a s . 
A p o r t a a l o r g a n i s m o e l e m e n t o s p r o d u c t o r e s d e a s o m b r o s a v i t a l i d a d . 
E x c e l e n t e t ó n i c o p a r a l a s d a m a s q u e c r í a n , e v i t a e l d e s g a s t e , e n r i q u e c e l a 
l e c h e , p r o m u e v e la r o b u s t e z y s a l u d d e l o s h i j o s . 
Cada frasco tiene 33 cucharadas; cada dosis contiene: Extracto puro de carne 3 gramos; 
Glicerofosfatos 40 centigramos; sulfato de estricnina ¿ de miligramo; 
Conviene a los n e u r a s t é n i c o s , d i s p é p t i c o s , c a q u é x i c o s y a las damas de insuficiencia ovár ica . 
D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 
Y hav una muchedumbre en la Igje-
B*tR. de aldeanos, de obreros, oe seno-
re^ Los Eoflores vinieron de muy le-
jos- muchca son autoridades; muenos 
son verdaderos caracteres, excelsos 
en prestigio v en poder. T o d - ? e.ms 
amaban y admiraban a Don M c o . á : 
Rivero- todos eran voceros ue 
nombre. L e siguieron a trav^.-i úé ¡83 
luchas que mantuvo, supieron de la -
penas que p a s ó , oy3ron de loa t n u a 
fos oue g a n ó . . . Y hoy, cuando tocar. 
a muerte las campanitas de Careta, se 
Juntan en su iglesia a recordarle. 
Los aldeanos le reverenc iaban . . . ^e 
debían un s i n n ú m e r o de cosas: gran-
des limosnas para remedio de ?us ne-
cesidades- grandes consuelo;- para 
alivio de sus amarguras; un eiemplo 
de energ ía , esfuerzo y tenacidad.; un 
recuerde de belleza y de pureza, que 
st envo lv ía en r á f a g a s de g l o n a . . . 
L a misma hermosa í g l e s i t a en que 
rezaba, se la deb ían a é l ; las mismas 
sonoras campanitas que ahora toca-
ban por <H. se las debían a é l . - . 
Los aldeanos le reverencialan. . . Al 
gunos, los viejeoitos, los quo le co-
nocieron hace mucho, evocan su figu-
ra con amor, y hablan de él con etno-
H ó n . . . Cuando supieron su muerte, 
les parec ió que era un hermano su-
yo, él mejor de sus hermanos quien 
B€ los acababa de morir. Hoy, cuando 
las campanps de la iglesia han l la-
mado al funeral, abandonaron el agro, 
salieron de sus casitas, y fuérvnse en 
^i 'era a la iglesia Mucho", no cu-
pieron dentro; quedaron fuera, rígi-
dos, en pie. L a voz de los diez y ocho 
sacerdotes que acudieron de los pue-
blos a l edaños ,se les c l a v ó eu el a l -
ma como flecha con l a raonitonía de 
su cánt ico y el tono de su o r a c i ó n . . . 
Y ositos pobres viejecitos no pudieron 
contenerse, y algunos empezaron a 
l lorar ! . . . 
Dentro, se desgranaba el Dies 
E n este lugar de Carda toda habla 
i r a e . . . ' ^ 
hoy de tristeza y gratitud. Estos cam-
pos han sido los primeros y estas sen-
das las primeras que N i c o l á s Rivero 
recorr ió . E l siempre las llevaba en el 
e s p í r i t u . . . Y poco antes de sn muer-
te, e scr ib ió en una nota autobiográf i -
ca el mayor de sus deseos, y el ma-
yor de sus deseos era el de l e t o m a r 
a este l u g a r . . . E r a el de descansar en 
el e s c a ñ o de la casita ruinosa, y el 
rezar en la í g l e s i ta n u e v a . . . 
Cuando murió , ¿ q u é dijo? ¿Quó pen-
s ó ? ¿ H u b o en su pensamiento clarida-
des hasta el ú l t imo instante de s u vi -
da? ¿Qué v i ó en ellas, qué quiso ver 
entonces? . . . Acaso esta rinconcito 
donde todo se viste de bermosura, y 
hoy todo reza por é l ; acaso t & a mis-
ma iglesia que es obra de su ingenio 
y su dinero; acaso este mismo altar 
donde se piden para él las eternas y 
supremas a l e g r í a s . . . Y si p u l i e r a de-
cirlo, acaso hubiera dicho de tste mo-
do: 
—Quiero que mí c o r a z ó n se divida 
en dos pedazos, y el uno se entierre 
aquí y el otro se lleve a C a r d a . . . 




l ín cur ioso .—El amigo Bi l l iken vive 
atrasado de noticias. No es cierto que: 
fuera en P l a z a donde primero estable-
ció un lunch de j a m ó n y aceitunas 
gratis para los que iban a tomar la-
guer. Veinte a ñ o s antes de construir-
se el hotel P laza h a b í a en l a calle de 
San Rafael junto a l L o u v r e ( j loy I n -
Iglaterra) un establecimiento de v í v e -
j res finos llamado "Refrigerador Cen-
i tral' ' de un tal Miró y a un costado 
i había un despacho de laguiei y a un 
' lado del mostrador los marchantes po-
i dían comer gratis j a m ó n a c j í t u n a s y 
l a s q u í t a s de pan. Y o era muy amí-
I go del cantinero y no recue:do que 
me dijera nunca que nadie abusara 
del j a m ó n y las aceitunas. E l estable-
cimiento s u b s i s t i ó m á s de quince a ñ o s 
I Hay muchos vecinos que pueden at.es-
, tiguarlo. 
I . . V a r o s estudiantes.—Si quieren conr 
| prar libros de texto excelentes y ba-
ratos vayan a la gran l ibrer ía de nues-
tro querido amgo J o s ¿ Albola Be'.as-
coafin 32 cas i esquina a San Rafael 
t e l é f o n o A-5893. AUí a d e m á s de ser 
i atendidos con mucha amabilidad les 
darán los libros a precios m ó d i c o s . 
H a y de medicina. Derecho, M a t e m á t i -
cas. F í s i c a . Qu ímica , His tor ia Natu-
r a l . His tor ia Universa l y de Cuba, R e -
tórica, G r a m á t i c a y todas las d e m á s 
asignaturas, efectos de escritorio, y 
cuantos libros necesiten aobre todas 
las materias. 
. M. R , E l estudio de i a mano 
a que se dedican las palmistcs tiene 
a v ^ e s su fundamento c ient í f ico . L a s 
rayas de la mano son efecto de la 
contextura de los m ú s c u l o s y sus n u r 
v i m í e n t o s habituales. Una persona 
ociosa las tiene poco s e ñ a l a d a s y si 
es muy hacendosa y trabajadora las 
t e n d r á m á s finas y profundas. 
Tenerlas muy callosas es sen a1 de 
trabajos rudos; el que l leva Jas u ñ a s 
muy finas y pulidas es un h a r a g á n o 
un s ibarita que tiene, criados hasta 
para que le rasquen. B l que tiene 
manchas blancaí?! en e l nacimiento 
de las u ñ a s ha sufrido una enferme-
dad o muchas penas y graves disgus-
tos. Todas estas sefialesi y otras m á s , 
s irven a las palmistas para apoyarse 
en lo firme en sus predicciones. L o 
d e m á s todo es paparrucha. 
R a m ó n Prendes .—Yo t a m b i é n he 
observado lo que usted dice: las mu-
jeres cuanto m á s volubles «:on m á s 
Impresionables o sensibles. Solamen-
te que esa s-ensibílidad tan pionta es 
tnuy pasajera. 
R . P . — E n Regla hay una fábr i ca do 
alpargatas. 
Dos Ignorantes .—La palabra Bmpo-
li no s é qué significa. No l a hal lo en 
el diccionario L a palabra Carbonalia 
tampoco la veo. S i es Carbonal la sig-
nifica una argamasa de ectrbón arena 
y arc i l la , con que hacen el piso de 
ciertos hornos. 
. . Casto D i e z . — E l nombre completo 
de nuestra estimada c o m p a ñ e r a E v a 
Canel es E v a Agar Infanzón y Canel . 
J o s é R á l s a m o . — N o he podico averi -
guar lo qtue us¡ted pregunta, 
.í. R o d r í g u e z L o r i s . — R e c i b í su car-
ta y le remito por correo el libro " L a 
Vida del Corazón" con una >edicato-
ria ta l como usted 1c desea v yo ten-
go mucho gusto en ello, puea todo el 
que me lo compra me hace um favor, 
puesto que se trata do un objeto que 
no es de primera necesidad. L e agra-
d e c e r é que embulle a a l g ú n amigo 
r a r a que me pida otro ejemplar. E l 
l ibro es interesante para el he lo sexo 
contiene historias de amor y posta-
les y a r t í c u l o s de amenidad. 
. . R . S. A.—Pregunta usted qué opino 
de l a opereta "Frivol ína. ' ' P i u s creo 
que deb ía riltularse "Fregolimi " por-
que la bella y s i m p á t i c a Planquita 
Pozas, se rauda seis trajes distintos 
en quince minutos y en trdos e s tá 
primorosa y excelente. 
Manuel L e b l a n e l . — L a s mujeres an-
dan m á s derechas y esbeltas que los 
hombres por las razones que voy a ex-
j p i lcar: 
Generalmente se cree que l a pierna 
derecha es l a m á s importante, de 
igual modo que el brazo derecho es 
el m á s ág i l y vigoroso. E s a e.; la equi-
v o c a c i ó n L a Naturaleza g u s í a de los i . 
contrastes, y a s í como el r e u m á t i c o siente alternativamene dolores en 
E l V e r a n o e s u n a d e l i c i a 
e n l a T e r r a z a d e 
4 E L C A R M E L O " 
C a b e n 5 5 0 c o m e n s a l e s . 
Hay 16 Amplios Reservados. 
o e 
A e o i A R 116 
" E L C A R M E L O " 
E s e l l u g a r m á s a g r a d a b l e d e l a H a b a n a 
S i e m p r e h a y f r e s c o y l a b r i s a 
d e l m a r a b r e e l a p e t i t o . 
A L M U E R Z O S , C O M I D A S Y C E N A S 
C o c i n a e u r o p e a , c r i o l l a y a m e r i c a n a . 
A r r o z c o n p o l l o , u n a e s p e c i a l i d a d . 
9 Y 18, V e d a d o T e l é f . F - 3 1 9 4 
F R E N T E A L A E S T A C I O N D E L O S T R A N V I A S 
$3.50 
T r í u n i o C o o i p l e í o 
Señor E . Aldabó. 
>r Presente. 
Jfny distinguido s e ñ o r : 
Siento gran plataer en manifestar-
1* a usted, que habiér.domo sentido JncuSpUeBto ayeri con un ap:Tldo dolor 
^ es tómago, y después de tres ho-
a las que e m p l e ó mutlltud de 
jneaicamentos que no surtieron efec-
s p r 1 6 rep(>,ví a tem^ su T R I P L E -
a ' s i n t i é n d o m e pocos momentos 
oespnes aliviado, por lo que cre í de-
repetir la dosis, la cual produjo 
' leseado efecto, pues n la media ho-
no cent ía m á s que la ex tenuac ión 
^ " i r a l que produce un intenso dolor. 
* para que usted haga el uso qus 
B^^«L?£,rtuno• le la Presente, 
in scr ib i éndome de usted atto. S. 8. 
w- 5 S M., . 
Vlr tudw 4 f L F R E I > 0 H E R K E R i u 
K A B A L A S . . ! 
^ a u t c J ' T / Ps?n Sí110 8 l« I.OTEBIA. 
rtrsona. ^ n e n ^ . ^ ' l ; nombre de la 
fe<?8de -lu» ex^tn, i , l^a J.1" Premio!, 
t ira. , ¿ j " ^ » 1* I.otfhia. No c« 
1"^ "l no w ' f ^ ' " - ''"uoho el di-
t«r1or: t l - i « L « i . t o - procio: $1-00. ln-
C 8680 ^eptuno. o7. Habana. 
edro G ó m e z M e n a e H i j o 
B A N Q U E R O P R I V A D O 
S e r v i c i o m o d e r n o d e B a n c a c o n l a s v e n t a j a s d e l b a n q u e r o p r i v a d o . 
M E N C I O N P E R S O N A L J L C L I E N T E 
A B S O L U T A R E S E R V A 
EN TODAS L A S O P E R A C I O N E S 
F A C I L I D A D E S 
p a r a el comercio de Importación 
y Exportación, teniendo a la dis-
posición del mismo la experiencia 
de 50 años en la vida comercial 
de este país. 
por cable y letras sobre todas par-
tes del Mundo, incluyendo China. 
C A R T A S V E C R E D I T O 
, Y C H E Q U E S V E V I A J E R O S 
$2.75 
CAJAS DE SEGURIDAD A UN A L Q U I L E R MODICO 
O F I C I N A P R I N C I P A L 
O b i s p o e s q . a A g u i a r 
( E N C O N S T R U C C I O N ) 
S U C U R S A L E S : 
RJCLA No. 57 — OFICIOS No. 28. 
¿ V E N I D A T>E I T A L I A {Calieno) No. 88. 
MANZANA "DE GOMEZ, por Zulueta. 
Ind. 20 gep. 
4% C a j a d e A h o r r o s 4% 
U i t i m o s L i b r o s R e c i b i d o s 
e n C u b a . 
NUP3VO MAPA D E E U R O P A . — 
Contiene los límites de los nue-
vos Estados que han surgido con 
motivo de ¡a última guerra eu- ' 
ropea. 
E l nuevo mapa está en varias 
tintas 48 X 86 centímetros. 
Precio del ejemplar en la Ha-
bana • • • • 
E n los demíís lugares de la Isla, 
Franco de portes y certificados. 
L A NUEVA C I E N C I A D E CU-
RAR.—Enseñanza de la unidad 
de las enfermedades y su cu-
ración sin medicamentos ni ope-
raciones. 
Manual y conseiero de los nom-
bres sanos y de los enfermos, 
por Luis Kuhme. 
Kía. edición española, autoriza-
da por el autor. 
1 tomo en 4o., en.^nadomado. . 
EDUCACION F I S I C A D E L O S 
ADOLESCENTES.—Preparad ó¿i 
para los deportes, por el méto-
do sintético, juntamente con el 
arte de trabajar, por G. De-
meny, con 200 esquemas dibuja-
dos por el autor. Versión es-
pañola. ,A CA 
1 tomo en 4o.. rústica 
MI SISTEMA.—15 minutos de tra-
bajo diarlo para la salud, por 
J. P . Muller. Manual de ejer-
cicios físicos sin aparatos y fiólo 
para hombres con multitud de 
reglas y corfsejos para obtener 
un completo bienestar físico. 
Edición ilustrada con infinidad 
de grabados. 
1 tomo en 4o., rustica 51.UO 
M E M O R I A L T E C N I C O D E I N -
GENIEROS.—Colección de fór-
mulas, tablas y reglas prácticas 
de Aritmética, Algebra, Geome-
tría, Topografía, Besistencia de 
materiales. Arquitectura, Cons-
trucciones .ivileK. hidráulicas y 
ordinarias, Mtcánlcfl, Aprono-
mía. Fínica tecnolópica. Quími-
ca industrial, Geologría, Meteo-
rí»loga. Arte militar, etc., por 
L . Mazzochi. 
i volumen de 670 páginas en-
cuadernado en piel 
E l volumen de esta obra es tan 
reducido qce permite llevarse en 
e' bolsillo del chaleco. 
L A ' C I E N C I A M I L I T A R A N T E 
L A GCraRRA E U R O P E A . — S u 
evolución y transformación has-
ta el prívente y el porvenir, por 
Ricanlj Burpuete. 
Un libro oara todos. 
1 tomo en 4o., encuadernado. . 
E L OCULTISMO A Y E I t Y HOY. 
—Lo maravillosos precientlfico, 
por el doctor J . Grasset. 
Versión castellana, prólogo y 
notas de .Jenaro González Ca-
' rreño. 
1 tomo ^n 40, pasta D'CCIONaVUO D E MODISMOS 
( F R A S E S Y METAFORAS.)—1 
Primero y único de su genero 
en España coleccionado y expli-
cado, por Ramón Caballero, con 
rn prólogo de don Eduardo Be-
not. 
Este Diccionario consta de más 
de 60,000 acepciones. 
1 tomo en -ío., mayor, pasta. . 
C O R R E S P O N O E N C I A D E E M I -
L I O CAST.OLAR (1868-lSnS.)— 
Seguida de un apéndice con car-
tas do Víctor Hug.., Renán. Du-
mas, Mazzinl, Thiers, Sagasta, 
e t c é t e n . 
1 tomo tn 4o., pasta 
ENTOMOLOGIA. Y PARASITO-
L O G I A A G R I C O L A , por Jorge 
Guonaim Traducción españo-
la de la 3a. edición francesa, 
ilustrada con 427 grabados In-
tercalados en el texto. (Enci-
clopedia agrícola.) 
1 tomo en So., mayor, tela. . . 
E N F E R M E D A D E S P A R A S I T A -
R I A S DE L A S P L A N T A S C U L -
T I V A D A ^ por Delacroix y 
Maublanc. Traducción españo-
la de '.1 2a. edición francesa con 
.«7 láminas. (Enclclopedh agrí-
cola.) 
1 tomo en 80., mayor, tola. . . 
AMADO NRílVO Y L A C R I T I -
CA LITERARIA.—Estudios de 
crítica. , 
1 tomo rn So., rástlca $0 80 
IUNAVENTE.—Teatro . Tomo 26. 
Contiene: L a ley de los bljos. 
Por ser con todos leal, mt pa-
ra todos rraidor.—La honra de 
los hombror. $o.80 
Librería " C E R V A N T E S , " de Rlcjirdo 
A eloso. Galiano, G2. (Esqnlr.a a Neptu-
hr.) Anartado 1,115. Teléi'cno A-1958 
Habana. 
el [ exactamente de igual largo, y p o í es-
brazo derecho y en la pierna izquier-1 ta razfin pg explica que anden m á a 
da. o viceA'ersa, es lo cierto cue a la 
destreza y fuerza del brazo derecho 
derechas que los hombres. 
A d e m á s el paso corto y menudito 
corresponde la de la pierna izquierda, j con que suelen andar las mujeres no 
P a r a hacer a l g ú n esfuerzo con l a 1 les obliga, como en el hombro, en s u 
mano derecha, se apoya uno en l a ¡ paso largo, a separar mucho las pler-
¡•'«ierna izquierda. L a tropa echa s i e m - ¡ ñas . E l á n g u l o que forma esta a l a n -
I pre a andar con el pie izauierdo, y de I dar cuanto mayor es. con el paso l a r -
l a pierna del mismo lado se yalen los i go hace bajar l a estatura en j n r i tmo 
| jinetea pra montar a caballo. E s que, 
! a d e m á s , de ser m á s fuerte, es tam-
$0.601 5j/in ,,n poco m á s larga, y a s í se ex-
$0.75 Plica la tendencia que tenemos a in -
j c lh iamos hacia la derecha. 
I ¡Zn el estudio de las cualidades de 
las piernas, hay una, cosa muy curio-
do alza y baja que afea el caminar del 
hombre. L a s mujeres tienen un andar 
m á s bello, pero se cansan m á s pron-
to que el hombre porlquie la mujer á-% 
dos pasos mientras el hombre no da 
m á s que uno. E l movimiento muscu-
l a r es doble y por eso se fatlsan m á a 
s a : las mujeres tienen las piernas pronto. 
J U E G O S D E C A F E D E P L A T A 
Diversidad de estilos y gran variedad de precios. H a y para todos 
los gustos y deseos. De mucho lujo, de gran belleza y numerosas 
piezas; t a m b i é n menos costosos, muy bonitos, mucha apariencia y 
calidad. E s t á n de modai son na buen obsequio. 
V E N E C I A 
L e "hará quedar bien cuando regale. 
Obispo 96. T e l é f o n o A-S201. 







C O N 
> " P I L D O R A S T R E L L E S " 
y h a r á d e s a p a r e c e r e s a p r e s i ó n q u e , a 
d i a r i o , s i e n t e e n s u c a b e z a . 
L a n e u r a s t e n i a , d e b i l i d a d c e r e b r a l , v i s -
t a c a n s a d a , a g o t a m i e n t o , e t c . , s e c u r a n 
t o m a n d o 2 o 3 " P i l d o r a s T r e l l e s " a l d í a . 
P A G I N A C U A T R O D I A R I O D E L A M A R I N A O c t u b r e 11 d e 1 9 1 9 . A N O L X X X V U 
H A B A N E R A S 
Viernes de Martí 
Favorecida la f u n c i ó n anoche en d des Lozano de Jardines , Caro l ina L ó -
lleatro de Dragones. 
L o s é x i t o s de la M a y e n d í a se su-
Iceden. 
Triunfa siempre, con los m é r i t o s de 
!su talento y de su gracia, la dcli-
icada artista-
L o s palcos estaban ocupados ano-
che en su totalidad. 
Hubo aplausos para la actriz. 
Aplausos que p a r t í a n , en su mayc-
l í a , de manos femeninas. 
U n concurso tan nutrido como se-
1Iscto. 
Entre las damas presentes se lio* 
l iaban las señoras R i t a P ino de L o -
zano , Mar ía Teresa Oromi de Sotelo, 
P i lar Reboul de F e r n á n d e z , Adelaida 
iDirube de Gut i érrez , Hortensia Diru-
be de L a r r e a , Herminia Olozaga de 
L a n e a , Reglita Sueiras de Estravis, 
i E n g r a c i a Heydrich de Freyre , M e r c i -
pez de Garc ía Capote , Conch i ta D e 
laville de H e r n á n d e z , Hortensia P é -
rez de Aldecoa, Joeefina V . viuda de 
Doria , C á n d i d a S á n c h e z viuda de 
Blanco, y la elegante y bella S a r a h 
Fumagal l i de Alegret. 
S e ñ o r i t a s : 
T e t é Dirube, Mar ía L o z a n o , Paqui-
ta P ino , Mar ía Doria, L i a B lanco , 
Rosita P e l l e y á , Mercedes R e m í r e z , 
C i r a Garc ía , Isaura L ó p e z , Ernes t ina 
Blanco, Grac ie la L o z a n o , Rosita So-
ttlo, Jul ia Olozaga. 
E n " M a r t í . " 
U n acontecimiento hoy, c o n la 
reaparic ión de " L a T c m p r a n i c a , " zar-
zuela muy admirada, de tonos d i a -
m á t i c o s . 
Fe l i z c r e a c i ó n de la M a y e n d í a . 
V a en la segunda s e c c i ó n doble, 
con " L a señor i ta 1918." 
Gran m a t i n é e m a ñ a n a . 
En Margot 
N o v e d a d e s d e o t o ñ o 
G e o r g e t t e f o n d e b e i g e , topo , P m -
kia y otro? c o l o r e s , e s t a m p a d o 
c e n d e r i l l a . 
A e o l i e n n e s y p o p l í n s d e s e d a . F o n -
l a r e s . R a d i u m s e s t a m p a d o s y er. 
co lore s . T a f e t á n . T a f e t á n g r o . . . 
| T r i u n f a " E l P r í n c i p e de C u b a . " 
As í , desde la noche de su debut, 
te ve concurrido siempre el alegre 
" M a r g o L " 
Noche de moda fué la de ayer. 
Y se vio favorecido el bonito sa-
l ó n por u n grupo de la buena so-
ciedad. 
V a y a n n o m b r e » . 
S e ñ o r a s Nieves D u r a ñ o n a de Goi-
coechea, Mar ía Antonia Matas de 
Adams, Josefina Coronado de M a r í n , 
; M a r í a Romero de Vie i tes , Maximina 
i M a r i m ó n de F a F r r é s , M a r í a Reyes de 
S n e a r d , Hemel ina L ó p e z M u ñ o z de 
'Lliteras, Amelia C a s t a ñ e r de Coro-
nado, Paz F e r n á n d e z de V- Castro , 
Otil ia T o ñ a r c l y de Barreras, Mar ía 
R u i z de S a i n t Mart ín , Matilde C h a u -
mont de Laviel le . 
S e ñ o r i t a s : 
Diana Adams, Nena V e r d a g u T , 
Zoi la G ü e r a , C u c a Medrano, Mar ía 
L u i s a Ortiz , Consuelito S n e a r d , G u i -
l lermita de los Reyes G a v i l á n , C a -
chi ta Sa int M a r t í n , Maricusa L a v i e -
lle, Nena Adams, L i ü a n Vieites, A ida 
G z e r a , Margarita S a i n t M a r t í n , Hor -
tensia T o ñ a r c l y , Ofel ia G ü e r a , M a -
ría L u i s a Lleo , Obdulia Alvarez . 
Y la gentil Esther Adams. 
U n encanto. 
u n 
C 0250 Id-Í lt-10 
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país. ''Para hacer frenta a la sltuaclCn 
en el Este, se anunci6 que Fran Clow 
ítj-, supervlíaré y dlriglrA la dlíitrl-
buciún de todo el azúcar por los refina-
dores del Este. 
Después del quince de Octubre y basta 
el mes de Enero, según se decía, todo 
el territorio al Oeste de Pittsburg 7 de 
Buffalo y norte del Rio Oblo tendrá que 
depender de los productores de azúcar do 
remolacha. 
Las entregos de azúcares al comercio 
en el Este, se decía, durante Octubre, No-
riembre y Diciembre se aproximarán a 
las de Octubre de 1018. Mucho más azú-
car de remolacha se pondrá en el merea„ 
do este aüo, en comparación con el pa-
sado. 
Th E X - P R E S I D E N T E D E C O S T i 
R I C A A R R E S T A D O E N N E W YQRK 
: T E W Y O R K , Octubre 10. 
Alfredo G o n z á l e z , ex-Presldente de 
Costa R i c a , fué arrestado aquí hoy, 
con motivo de un pleito para r e c u p f 
i-cr cincuenta mi l pesos, pleito ente-
blftdfb por L inco ln Q. Valentine, quo 
dice que posee valiosa*? propierta-
Jp;: c intereses de negocios en Co?t* 
Tí n a y otros p a í s e s centro-america-
í ios . Díñese que el s e ñ o r G o n z á l e z se 
r e p a r a b a para embarcar en el vaoor 
' Tivive" para su p a í s natal , donde hü 
jSAttldo po l í t i co ha recuperado el po-
der que perdió en 1917. 
E n este pleito por libelo Mr. V i -
^entlne, sobrino de Washington F . V a 
lentine, el "Rey de Honduras ', cous-
trvetor de ferrocarri les en Centra-
A m é r i c a , acusa a l ex-Presldente cos-
tarricense de haber escrito y puUf-
esdo una carta y a r t í c u l o en que so?-
t?nta que Mr. Valentlne y otros c iu-
dadanos americanos eran responsa-
ble del movimiento revolucionario 
que dio por resultado su caida y la 
i n s t a l a c i ó n de Federico Tinoco a la 
^rbeza del Gobierno. L a carta fué c ü ' 
^ í i d a a l senador HItchcock, de l a C'J-
m i s l ó n de Relaciones Exter iores , y 
miembro de una s t i b c o m i s i ó n que In-
vestiga los asuntos de Costa R i c a . 
E n la querella se dice que l a comt-
i'ón del Senado h a b í a recomendado 
^ue el Presidente Tinoco fuese reco-
nocido por los Estados Unidos, a po-
par de los esfuerzos de G o n z á l e z , pe-
ro que el Departamento de Estado s.̂  
h a b í a negado a hacerlo. 
Mr. Valentino d e c l a r ó que e s c a p ó 
var ia s veces milagrosamente a .la 
muerte, durante su residencia en Cos-
ta R i c a , cuando se p u b l i c ó la supues-
tr. falsa d e c l a r a c i ó n de que é l hab ía 
apoyado la r e v o l u c i ó n . Como r e s u l t i -
do de esto, agrega, se rió obligado a 
huir del pa í s , abandonando una val'o-
na. f inca en que cult ivaba arroz , y op-
ciones a l p e t r ó l e o y otras propiedi-
des. 
Gonzá lez se m a n i f e s t ó sorprendido 
cuando fué detenido, s e g ú n dicen lor. 
agentes Judiciales. 
Se fijó l a fianza en ?25,000 y e l e t -
Presldente t e l e f o n e ó a sus amigos pa 
r a que la diesen. 
H U E L G A S D l T s D I P A T l A 
Y O R K , 11 ( s á b a d o ) 
T o d o « lo« vapores de r í o que hacen 
l a t r a v e s í a on el R í o Hudson suspen-
d í e r o n el servicio a las doce do la no-
che a l declararse en huelga los t r l -
jimlantes, en simpartla, con los traba-
jadores de muello. 
A l mismo tiempo !os varios hombre 
empleados por los ferrocarri les E r l e , 
Jersey Centnvl y E a s t Shore t-uspen-
dieron el trabajo. 
L a s tripulaciones de loe remolcado 
res y las Innchas operados por los 
.ferrocarriles taimbién se declararon 
en huelga. 
Todos las mercanc ía ' ! de fác i l des-
c o m p o s i c i ó n s e r á n Meadas de los m u é 
lies por los trabajadores en h í t e l a , 
s e g ú n so anuncifi esta noche d e s p u é s 
de una conferencia entre el A^minir:-
trador de Subsistencias Wi l l iams y el 
representante de la A s o c i a c i ó n Inter-
nftolonal. 
L a mayor pftrte ¿ o loe ocho mi l trn-
C o a n d o e l c a f é e s m u y rico, n o h a y q u e p r e g u n t a r 
d e d ó n d e e s : s e s a b e q u e e s d e " L A F L O R D E T I -
B E S " , R e i n a 3 7 . T e l e f o n o A - 3 8 2 0 . 
PONCHE ROMANO a 80 cts. la libra. Si es Usted 
buen gastrónomo, pruébelo. 
E l B o m b e r o , G a l i a n o 1 2 0 . T e l . A - 4 0 7 6 
Vino de Jerez , V d a . de G í r a l t , a $ I - é O botel la . 
bajadores de muelles on la cesta de 
este cuarto se declararon en huelga 
el m i é r c o l e s , en s i m p a t í a con sus oom 
p a ñ e r o s , los trabajadores que atien 
den a los bf.rcos o c e á n i c o s , segdn se 
a v e r i g u ó esta noche. 
LOS HONORES A CROWDER 
W A S H I N N G T O N , Octubre 10. 
L a c o m i s i ó n de asuntos m i n i a r e s de 
la C á m a r a a p r o b ó hoy el proyecto de 
•y del Sonado concediendo a l mayor 
general B . H . Crowder el rungo de 
Teniente Generp.,1 cuando se iv t lre en 
reconocimiento de los BofialadOs ser-
vicios que h a prestado en la ley del 
servicio seloctivo*' 
CONATO DE LINCHAMIENTO 
N E W Y O R K , Octubre 10. 
L a s reservas de p o l i c í a e m p u ñ a n d o 
r e v ó l v e r » arrancaron a Salomen Do-
mo-wiíz de las garras de una turba de 
3,000 hombres en H a r l e m , que h a b í a 
amenado con l incharlo acusando de 
haber golpeado a una m u j e r . 
T r e s detectives encontraron a Do-
mowitz d e t r á s de una barricada en su 
casa , con l a calle l lena de mujeres , 
hombres y n i ñ o s que gritaban, cuan 
dos los detectives se l levaban a Do-
mov.-itz l a multitud p id ió que se lo 
entregasen, y a l negarse los agentes 
do la autoridad a hacerlo se arroja-
roa polos, piedras y otres proyectiles 
contra ellos. Dos detectives fueron le 
omuitos, y el tercero Joseph R y a n lu 
chft solo con la f r e n é t i c a rnu-ltitud 
mientras Domowtz hasta la casa de 
la Estacdón donde fu^ acusado de asal 
to y de nuevo pliift l a turba que le 
entregasen a l prisionero. T r a n r c u r r i e 
ron muchos rnUk^tofl antes de que se 
dispersase la f rené t i co mult i tud. 
G R A N B A R C O A E R E O I T A L I A N O 
N E W Y O R K , Octubre 10. 
I ta l ia v a a ser consignada tu la lis 
ta de los quo aspiran a honorei a é r e o s 
t r a n s a t l á n t i c o s dentro de pocas sema 
ñ a s , s e g ú n se anuncio esta noche por 
Elugenic Praesone, director del Inst i -
tuto de A e r o n á u t i c a de Roma, que l ie 
g ó aqu í recientemente. 
S e g ú n el s e ñ o r Prassone. I t a l i a h a 
construido desde la guerra un dlriblo 
especial con potencia accengora de 
1200 plfis c ú b l l c o s , capaz d¡e l levar 
ciento diez pasajeros y una tripula-
c i ó n de 12. E s t e barco aereo e^tá efec 
(tuando vuelos do prueba p r e p a r á n d o -
se para una p r ó x i m a tentativa para 
volar desde Roma hasta New Y o r k , 
v í a Afr ica , BuenoB Aires y R í o J a -
neiro, dijo el sofior Prassono. 
" E l dirigible italiano tiene tres cu-
biertas, «dijo el s e ñ o r Prasone y ofre-
ü2 L-Klas las ccmodld?,do8 desde loe 
baftotf hast.', l a cocina y faci.idades 
pe,ir, dormir. R e c o r r e r á una mi l on 
24 horas . 
IAH P i m r o s i r i O N E s be los pa-
T K O > O S E N T A C O N F E R E N C I A 
I N B U S T R I A L 
W A S H I N G T O N , Octubre 10. 
O'-a p a r a l i z a c i ó n en la c o m i s i ó n de 
quince encargada de l a p r o p o s i c i ó n 
del trabajo para someter a arbitraje 
la huelga dol acero, fué causa de que 
se levantase la s e s i ó n de hoy de la 
oonferenda industrial nac iora l pos-
p o n i é n d o l a hasta el martes . Mientras 
tanto esa c o m i s i ó n se r e u n i r á para 
ver de acordar un informo que se pre 
S&tftTA a la Conforencia* cuando se 
vuelva a reun ir . 
L a s e s i ó n se l e v a n t ó d e s p u í s de hr. 
ber recibido l a conferencia las propo-
siciones del grupo de patronos decla-
rando en favor del principio del ta-
if abierto y afirmando que a n i n g ú n 
püitrono se le debe exigir que trate 
^ hombres o con grupos ue hom-
bres que no son sus empicados. 
Otros principios anunciados on l a 
d e c l a r a c i ó n de loe patronas incluyen 
" L a a c e p t a c i ó n del derecho a l a 
huelga o paro, excorio en el caso de 
los empleados del gobierno; l a coope 
p o s i c i ó n a los huelgas y paro por eim 
pat ía , y u n a dec larac ión áf cue las 
relaciones cooperativas entre el cap í 
tal y el trabajo d e l » desarrol larse en 
establecimientos Individuos, con de-
bida a t e n c i ó n a los factores locales, 
en vez de a lo largo de las . í n e a s de 
todas las Industrias como sugiere el 
trabajo. 
D E 
L O C I O N 
M I S T E R I O 
DE LA FUENTEMILLA 
Evita la caída del cabello, lo hace 
crecer hermoso, quita la caspa 
y cura las afecciones del 
cuero cabelludo. — 
NO CONTIENE ALCOHOL € S PURAMENTE VEGETAL 
En Europa, se usa en Clínicas y Hospitales 
COMBATE LA CALVICIE EN SU INICIO V 
HACE SALIR EL CABELLO A LOS CALVOS 
I P r e c i o $ 1.20 e n s e d e r í a s , f a r m a c i a s y e n s u d e p ó s i t o . 
P e l u q u e r í a d e S e ñ o r a s , d e J u a n M a r t í n e z 
NEPTUN0 81. - TEL. A-5039 
L a v i d a e n e l H o g a r 
ha de ser ordenada y económica, si usted compra en 
" L a a l ta eficiencia industrial" dije 
ron los patronos es l a piedra de to-
que de las relaciones industriales . 
Muchos de los delegadtos con la ex 
c e p c i ó n de los representantes del t ra 
bajo quo permanecieron para asist ir 
a las sesiones del Consejo ejecutivo 
le la F e d e r a c i ó n Americana del T r a 
bajo salieron de Washington a una 
hora avanzada del d ía para volver el 
lumes. 
L A S H U E L G A S D E L P E R U 
. L I M A , P e r ú , jueves. Octubre 9. 
Noticias de Arequipain en el Sur 
del P e r ú , anunciar que se e s t á des-
arrol laado una huelca general en esa 
c iudad. Todo el tráf ico ferroviario 
del Sur del P e r ú se h a s u s p e n d i d o . 
E n t s ta ciudad los m p l e a d o s de 
los t r a n v í a s ise d e c l a r a r o n , nueva-
nieuto en huelga esta tarde. L o s tele-
ícui istas t a m b i é n han abandonado el 
t n b : . o . 
E l e f a n t e 
O í Á>TI-CAPJRA]NTCISTA P I D E L A 
A M M S T I A 
L A R E D O , T e j a s . Octubre 10. 
L u i s Caballero, que so ha rebelado 
contra el Gobierno de C a r r a n z a en el 
Estado de amaulipas, ha solicitado la 
a m n i s t í a , s e g ú n informes que se reci-
bieron hoy a-^uí de la capital de Mé-
j i c o . 
conseguirá establecer en su casa una gran economía 
R O P A Y S E D E R I A 
I • 
M u r a l l a y C o m p o s t e l a 
J t U -
N o t a s H a b a n e r a s 
C A L L E J E A N D O 
E l asunto que motiva el ''callejean-
tío" de hoy es sumamente pedestre. 
E l lo , d e s p u é s de todo, nada tiene 
d^ particular, porque a pie y andam-
ie se conciben estos articulejos, que 
son reflejo de una I m p r e s i ó n recibida 
durante un paseo. 
Hemos dicho que lo que hoy escrl-
bamoc r e s u l t a r á pedestre: ¡ c o m o quo 
lo inspiran los pies! 
Estos , para un a r t í c u l o de "pie tor-
7ado", no tienen precio: porque el 
escritor que quiera exprimir el ma-
g í n y apurar la palabra puede Iti-
« irse . 
¡ C o m o no! 
Puede hablar, sobre todo s l es cur-
y de poca Inventiva, dei pie de pa-
l 'zá que una suegra d ló a l yerno. 
T i fen puso pies en polvorosa y rene-
gó de la hora que con tal m a l pié con-
trajo nupcias sin saber de que pié co 
.'taba l a dicha suegra. 
¿ S e quiere m á s ? 
Pues se arremete con ios plég c i -
bicos y los cuadrados: o, MB el t err? -
no de la g a l a n t e r í a , se besftn los pIÍ'S 
de las damas; o en el del valor %*• 
acuanta a pié firme la carga del ena-
migo, y en el de l a fortuna se cae »n 
r ¿ , o de pié , y en el de l a oratoria se 
r g a r r a a la dicha extremidad, y se 
d iñe : "el acto que presencio me da 
nic para dirigir l a palabra a l dlstin-
raido auditorio a q u í presente . . . y Be 
Hig'a una o r a c i ó n sin p i é s n i oabe?:a. 
de esas qitó hacen que el oyente quo-
do. como el negro del sermCn, con los. 
P i é s fr íos y l a cabeza c a l l e n t e . . . 
Pues bien; nosotros no tratamos de 
aburar la palabra cual s í j u g á r a m o s 
a un juego de prendas. 
No: s i queremos, y debemos, hablar 
«le los pies es porque ellos nos han 
sugerido una serle de consideracio-
nes d e s p u é s de un callejeo por c a l i ó 
w n concurrida como es la de San Rn-
racl. 
- - i Q u é p i é s ! 
E s t a e x c l a m a c i ó n noa la arranca* 
^cn una, dos, dlea, cien Be»loHiB y so-
— ¡Qué p i é s ! 
Lector: a la dama disU.-víruida, ele-
fante y refinada en sus guatos, se la 
conoce por el calzado. E a indudable 
\a ropa, el vestido podrá ser m á s o 
nu'nos nuevo o usado, pero el c a l / a -
. d - . . . ¡ a h ! el calzado de le cuidarse 
^especialmente, y con é l l a media. .N> 
recordamos haber visto una dama 
realmente elegante s in zapato Irre-
prochable t a m b i é n . Puede dec irJJ 
los p iá i son los verdaderos c i -
in;nnto8 en los que se apoya el s ó l i d o 
«•"íificio de severas l í n e a s en el que l a 
elegancia tiene bu residencia. 
— ¿ E s que las mujeres de hoy tie-
nen el pié m á s p e q u e ñ o y, por ende, 
m á s bonito que las de antes? 
Me f o r m u l é esta pregunta y l a con-
t ^ t é a mí manera, y s e g ú n m i leal 
"nber y entender, con un no rotundo. 
Antes la mujer habanera apenas ca-
RltttabAt ahora pasea mucho, pract ica 
a p o r t e s ; luego, y la r a z ó n es obvia, 
^nfea el pié era m á s p e q u e ñ o . Y no 
obstante ¿ q u é tienen los p i é s de las 
m«Meren de hoy? 
E l Joven R o d r í g u e z , quien, por sl 
ustedes no le conocieran, es el jef3 
d* la p e l e t e r í a "Bazar I n g l é s " , de S 
Ponojam, sita en San Rafael o Indus-
tria, y que es una pereonCi amable e 
Inteligente, me a c l a r ó lo que, luego 
lo v i , no es un enigma. 
Me e n s e ñ ó cuanto bueno, elegante 
v bonito encierra la casa ; mo h k o 
• Uar en las formas de calzado, espe-
cialmente para s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s : 
y c o m p r e n d í el por qué de tanto pj> 
bonito y elegante. Y c o i r p r e n d í r u é 
las mujeres deben tener presente V n 
'ionde hay calzado elegante. Y com-
prend í m á s , a l Ver l a concurrencia 
q r c invad ía el establecimiento y a l 
W a los dependientes (a los que l l s -
í'Jé a envidiar) atentos, a los p i é s de 
tantas damas y damltas que probo-
í a n calzado: c o m p r e n d í qUe eiiaS( 
con su gran p e n e t r a c i ó n , s a b í a n ó 
compraban y d ó n d e lo compra-
van. Y no quise saber m á s . ¿ p a r a 
q u ó . . . ? 
Andrés Saler . 
E n l o s D e p a r t a m e n t o s a l t o s d e l f a m o s o 
" T H E L E A D E R " 
s e l l e v a a e f e c t o l a m á s g r a n d e l i q u i -
d a c i ó n d e a r t í c u l o s d e V e r a n o . 
T o d o l o q u e s e l i q u i d a , p r o c e d e d e 
l o s d e p a r t a m e n t o s b a j o s d e l a m i s -
m a c a s a , e n l o s q u e s e e s t á n p r e s e n -
t a n d o l a s m á s b e l l a s c r e a c i o n e s d e 
l a s m o d a s p a r a O t o ñ o e I n v i e r n o . 
V i s i t e p r i m e r o l o s a l t o s , y a p r o v e c h e 
e s t a r e a l i z a c i ó n , e n l a q u e p o d r á a d -
q u i r i r 
V E S T I D O S 
d e V o i l e , p u n t o N a n s o u k y M u s e l i -
n a , a l o s s i g u i e n t e s p r e c i o s : 
L o s d e $ 2 0 , a $ 6 - 9 8 
„ $ 2 2 , i % 9 - 9 8 
„ „ $ 3 0 , a $ 1 3 - 9 8 
, . „ $ 3 5 , a $ 1 5 - 9 0 
P o r e l e s t i l o e s t á n m a r c a d a s t o d a s 
l a s m e r c a n c í a s . 
T l i e L e a d e r , G a l í a n o M 
B O N I L L A S R E G R E S A A W A S H I N G -
T O N 
C I U D A D D E M E J I C O . Octubre 10. 
Ignacio Boni l las , Embajador meji-
cano en los Es tado* Unidos, se sepa-
r ó <-¿ la comitiva del Presidente C a -
j r / a n z a en Venefeas, Estado de San 
L u i s de P o t o s í , esta m a ñ a n a para 
dirigirse a Washington, s e g ú n dea-
pachos especiales a los p e r i ó d i c o s de 
la capital de M é j i c o . 
E s t a noticia p irece poner fin a l 
j menos or chora a .'os persistentes r u -
mores de que est?ban pendientes im-
portantes cambios en el status diplo-
m á t i c o de Méj ico y los Estados Uni-
dos. 
Nada se h a publicado respecto al 
p r o p ó s i t o de la conferencia entre el 
.Embajador y el Presidente de la R e -
p ú b l i c a . 
C H O Q U E E N T R E O B R E R O S T P O -
L I C I A S B O L I T I A N O S 
L A P A Z , Bol ivia , Octubre 10. 
TVeiuta y cinco personas fueron 
muertas y muebaa m á s heridas a con-
secuencia de un encuentro entre mi-
neros y la p o l i c í a de la C o m p a ñ í a en 
U n c í a , donde los mineros e s t á n 
huelga. Tropas bolivianas han s i l o 
enviadas al lugar del conflicto. 
r—» 
L U T O E N E L S A L V A D O R 
S A N S A L V A D O R . Octubre 10. 
E l gobierno ha ü e c r e t a d o un p e r í o -
do de luto nacional por e l ex-Pres i -
.dente Carlos M e í é n d e z , que f a l l e c í } 
en New Y o r k el 8 de Octubre. 
L a s festividadeo con motivo de l a 
c e l e b r a c i ó n del d ía de C o l ó n , han 
sido testmafad hasta d e s u u é s de ter-
minado el per íodo de luto. 
L A S E L E Q C I O N E S P R E S I D E N C I A -
L E S E N H O N D U R A S 
S A N S A L V A D O R , R e p ú b l i c a del S a l -
vador, Octubre 10. 
L a fecha de la e l e c c i ó n para l a 
.Presidencia de Honduras, que ha da-
do origen a una e n é r g i c a c a m p a ñ a 
por parte de varios candidatos, cam-
,paña que se ha convertido en r e v o l u -
c i ó n armada, se h£? fijado p a r a este 
mes, s e g ú n noticias que llegan aqu í 
de HondíTras . 
Hahabido manifestaciones en v a -
dlas ciudades en favor de la candida-
t u r a del general Rafael L ó p e z G u -
t iérrez , que cuenta conel apoyo del 
general Tosta Ministro de la Guerra . 
E l general Gut i érrez es uno de los 
leaders revolucionarios cuyo é x i t o 
fué causa de que el Presidente B e r -
trand huyese del p a í s dejando el con-
trol de Honduras a l Consejo del Mi-
nisterio, mientras estaba pendiente l a 
llegada del docto" Franc i sco Bogran 
para asumir l a Pres idencia . E l ge-
n e r a l Gut i érrez , s e g ú n un despacho 
de Icaragua del 18 de Septiembre, ha-
bía entrado en la capital h o n d u r e ñ a . 
s a r que el Senado de los Estados 
Unidos ha pedido a Colombia que ra-
tifique sus obligaciones respecto a 
los derechos adquiridos de los ciu-
dadanos y de los s ú b d i t o s extranje-
ros . 
D e s p u é s de a f i ' m a r que Colombia 
ha cumplido fielmente el t/atado de 
1846; pero los Bstacjos Unidos noV 
han cumplido el a r t í c u l o 35 de este 
convenio, que se refiere a las mutuas 
relaciones' comerciales . 
L a r e s o l u c i ó n dice que el Presiden-
te Wi l son l l a m ó la a t e n c i ó n del mun-
do entero hac ia el tratado firmado 
por Colombia y los Estados Unidos en 
A b r i l de 1914, el cual "al menos en 
parte" reparaba el d a ñ o sufrido por 
Colombia" y agrega que "Colombia 
una vez mjs proclama sus! derechos 
ante el mundo entero." 
NO S E T E N D I E R O N L O S 
D E L C H I C A G O 
C H I C A G O , Octubre 10. 
E l Presidente C o m í s k e y , de lo-J 
"White Sox, d e c l a r ó esta noche que 
dar ía veinte mil pes.os por un solo li -
d íe lo que condujese a la prueba fe 
oue cualquiera de sus players ha pro-
curado deliberadamente entregar a"i-
"uno de los juegos de la serie mun-
dial a los rojos del Clncinnati , pov-
nue é l e s t á seguro de l a fidelidad 0© 
los jugadores. Algunos de los playe-p 
r-e h a b í a n resentido muebo ante 103 
rvmores que hanjbirculado bastar.tK 
de que unos cuantos de ellos pueden 
haberse dejado influenciar por cons'-
deraciones monetarias durante la &•? 
ríe . 
c 9293 lt-11 
E l i JIONOI? D E L O S V E K C K D O R E S 
D E L A S E R I E M U N D I A L 
C T N C I N N A T I , Octubre 10. 
Hoy Cinc innat í se e n t r e g ó en cuei-
n.? y a lma a la c e l e b r a c i ó n del triun-
fo de los nacionales de Cincinnat í . 
Alcalde d e c l a r ó festivo el día entr-? 
lar; horas de las ocho de la m a ñ a n a 7 
b.s doce del día . 
Los rojos llegaron a Cínc lnat í poca 
í e s p u é s de las siete y p a r e c í a que la 
n:itad de la ciudad se hallaba en M» 
e s t a c i ó n del ferrocarri l para saludar 
a los vencedores a su regreso.da 
Cbicago. 
Los players tuvieron literalmente 
oi'A abrirse paso a la fuerza por en-
tro la multitud para l legar a los ira-
t o m ó v l l e s en que fueron conducido?-
al Club de los hombres de negocios, 
rfondo se les h a b í a preparado un gran 
almuerzo. 
L a s escuelas p ú b l i c a s f-e cerraron 
b?.sta el medio día y las escuelas 
nep;unda e n s e ñ a n z a durante todo el 
d í i , d i r i g i é n d o s e los alumnos a bi5 
calles para contemplar a los venct-
d^res. 
P E R D I D A 
iíTn un a u t o m ó v i l de plaza que tomó 
' T a s e ñ o r i t a en Zulueta y Teniente 
Rey pai'a Ir a la A s t a c l ó n Termim-'l. 
, a las seis y media de la m a ñ a n a '1* 
xoy, s á b a d o , se c a y ó en el piso OCÍ 
fA t o m ó v i l una car tera con cien p.» 
rop y unos billetes de lo ter ía . 
S l la citada car tera ha sido reco 
p'da por persona de conciencia, sj 
le ruega que se s i r v a devolverla en 
eata R e d a c c i ó n , en l a sesuridad da 
que h a r á una buena obra. 
R O P A I N T E R I O R 
Toda clase de prenda "intima" 
para darnaa decantes , aficiona-
das i lo bueno. Tenemos gran va-
riedad de clt.ses, modelos y pre-
cios Estos siempre bajos, asc-
guramoo un 20 por 100 meno» 
qu*» en cualquier parte. Una no-
via puede hacer su ajuar con po-
co costo y a n c h a s bonituras. 
L A Z A R Z U E L A 
Neptuno y Campanario. 
E L j n N I S T R O D E C O S T A R I C A E N 
S A L T A D O R T G U A T E M A L A 
S A N S A L V A D O R R e p ú b l i c a del S a l -
vador, Octubre 10. 
E l doctor F r a n c i s c o Montero B a -
rranco , recientemente nombrado Mi-
nistro de Costa R i c a en San Sa lva-
dor y Guatemala, ha llegado a q u í . 
R E S O L U C I O N D E L P A R L A M E N T O 
C O L O M B I A N O 
B U E N O S A I R E S , Octubre 10. 
E l Ministro colombiano en Uruguay 
h a publicado una r e s o l u c i ó n adoptada 
por el Parlamento colombiano que el 
p a í s ha averiguado con profundo pe-
D I N E R O 
Al 1 por 100 sobre joyas y 
valores. 
" L a R e g e n t e 
NEPTÜNO Y AMISTAD 
T E L E F O N O A-4376 
f f 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A MA-
R I N A y a n u n c í e s e en el D I A R I O D E 
L A M A R I N A 
AMO LXXavü DíAIUU ü t L A í a A k i i ^ A ó c t u o r e 1 i de Í 9 Í 9 . 
H A B A N E R A S 
L a v e l a d a d e l A t e n e o 
el hemiciclo de la 'Academia 
ClefHHo'social del "Ateneo'V des-
r0f. abandouó su caaa de la calió 
de aue * 
Je! PT%°ccm do Ciencias Hlstórl-
^ nue preside el culto joven Sal-
' A l a z a r , recuerda aiempre ü.r 
v^0rnfñ los días do la Patria, ot:* 
"^fo viadas de Interés artístico 
cieI1 orlo de interés cultural 
l l T T J w o o L para celebrar el anl-
laHo del Grito d9 Yara, estuvo 
verano elementos de r e o 
S i d o v a í e / e n laS artes y en ^ 
con i?tIbri6 la fiesta el Pr6i;ldentef 
oración elocuente. 
Unn solo de ílauta después, por el 
TTrrutia. acompañado al piaxo 
' T í a señorita Lolltp. UrruUa. 
F Recitó Angélica Busquet, alma d^ 
3 ! S mu dice versos gentilmea-
núe tiene en sus manos, cuando 
rlcit* algo que ea muy suyo: la dc-
flradeia del gesto, porque es ella de-
dada toda y el gesto es cosa que so-
liresale 
epiíu — - - , , . 
Pn artista, consagrado ya, nos d ^ 
t^o ^ . " . J — d e chopín y una 
'Pepito" Echanlz, el Joven y talen» 
i 
: 
10 Los Ipíaüsos resonaron < 
•.r el "Scherzzo' . — 
bra de Llatz difícilísima, como tolo 
¿el maestro, su "Lcwenda" 
Jor tributo al trabajo del artista 
Zertucha hizo prodigios en el v?o-
-ía. acompañándole la señora Caragol 
¿e'Núñez. 
Loa discursos. 
Algunos más, el de nn literato ve-
nezolano, el señor López, que no it-
eraba en el programa, que dijo una 
oración vigoroza, llena de Ideales de 
natriotismo. 
Y la lectura de la memoria por el 
fítímado compañero señor Segura 
Sabrera y up trabajo de Martínez 
Márquez, vocal. 
La estudiantina de la señorita Es -
febar y la Banda del Cuartel Gene-
ral tomaron parte asimismo. 
9 m m 
De la Robles. 
Hay gran número de palcos v e ñ u -
dos para esta nocho. 
Margarita HTobles que tan selecta 
temporada nos viene ofreciendo hará 
¿a'a nuevamente de su talento de ac-
triz. 
El sensacional drama de Jorse 
Ohnet, "Felipe Derblay", estando les 
Itincipales personajes a cargo de la 
señorita Margarita Robles y el Señor 
Vf-día. subirá a la escena hoy. 
Mañana, domingo, dos funcione"»: 
a las dos y media. " E l orgullo de Ap-
lácete" y a las ocho y media p. m. 
"Tosca", con decorado del teatro ' 'L i -
ceo", de Barcelona. 
E l lunes estreno del drama de ac-
tialldad, "El alcalde de Stirmondel" 
de Mauricio Meterlink. 
Gran acontecimiento. 
« * « 
E n "RIalto'', 
Como en sus mejores dfas. ayer, el 
elegante cine de los hermanos Fer-
nandez. 
Las noches de moda de este salón 
tienen la preferencia de un grupo 
de nuestra sociedad. 
Reúnense siempre famiMas conoci-
das. 
E l cartel de esta noch» es varea-
do. 
Entre un número grande de pelícu-
las nuevas que van en las tandas 
do tarde y noche, citaremos " E l Re? 
de Copas", magnífica Interpretación 
do William Hart. 
Muy buena cinta. 
• * • 
L a felicidad de un hogar. 
No es otro que el de la joven se-
ñora Hortensia Benítez y el señor 
Llovrell Skirlng, que cuentan a su 
primer vástago, un niño muy hesmo-
ra. 
Otro matrimonio feliz. 
L a joven y bella dama "Vlcentl-
("i" Barraqué y el caballeroso joven 
Francisco Pons. se ven complacidos 
con un nuevo vástago. 
Un varoncito también. 
Que Dios se Ks deje gozar! 
« * • 
Pe una boda. 
Guardo para mañana los detal'es 
c!e una boda celebrada antenoche en 
el Vedado. 
L a de Hortensia Soto una bellr. 
neñorlta y el señor Francisco Ango 
ncs. 
No tengo espacio hoy. 
• • • 
E n sus días. 
No podrá recibir mañana, día de f.u 
Panto, la Interesante señora Pilar 
Reboull de Fernández. 
Está en cama la bella dama. 
Sufriendo de una afección grlpnU 
ce la cual está bastante mejorada. 
Hago votr/i por su salnd 
, INTERINO. 
A R T E F R A N C E S T 
REGALOS PARA BODAS 
Aeahamos a« m-lblr «n gran surtido 
op objetos franceses, propios para obse-
quios de bodas, como bronces, porcela-
nas, cristales decorados y otros muchos 
df írran fantasía. 
Vea nuestra exposlílín. 
"ÜA CASA QtriHTANA" 
Arenida de Italia, (Gallano): 74 y 7«. 
Teléfono A-4264. 
R e f r e s c a b i e n e l q u e r e f r e s c a e n 
- L A F L O R C U B A N A * ' 
Los HELAPOS más exquisitos. Los R E F R E S C O S más deliciosos. Las 
F R U T A S más ricas. 
" L A F L O R C U B A N A " , G a l i a n o y S a n J o s é 
T E L E F O N O A - 4 2 8 4 . 
G G FM ¡D) 
ra las nue deseen u<i vestido, una f:a-
ya. una blusa, «n salto de cama ña-
mante y pur po'.r» dinero; y lüguer.sH 
a La Bomba 1aB que deseei'. im par de-
zapatos flnes al precio de los corrlen. 
tes. 
7\ITS 
D r . M A R T I N E Z C A N A S 
Ayudante de la Ocultad de Medicina. 
Medicina Interna, Especialmente. 
BNFERMBD* OES D E L CORAZON 
L̂üAJTROG A RDIOORAFlA. 
Ti-ocedlmlento de exploración único en Ouba. 
tonsuitas: De 1 a 8. SALUD, 27̂ —7 E L . M-SISS. 
27077 i3oc 
C a r n e t G a c e t i l l e r o 
El principal negocio. Los hombrofi, 
especialmente los que tenemos que 
^'ar el pan de cada día, nos entre-
gamos de lleno a los negocios Cuanto 
roáa importante es un negocio, tanto 
m¿B lo estadiamos, pesando su pro y 
^ contra y aquilatando bus rendi-
raientos, y una vez que lo vemos vla-
We y nos decidimos a hacerlo ni omi-
timos medio que contribuya a su lo-
gro, ni podpmos decir que vivimos 
hasta que no le damo» dma. E s más; 
eu el teliz éxito de un negocio im-. 
Portante, cuantioso, que colma nues-
tras aspiracionc:., no solo ponemos 
totas nuestras energías- y recursofi. 
slfio también tolo nuestro amor pro-
pio 
Ahora bien; loa que más nos pre-
ciamos de negociantes, de ser casi 
genios en concebir y realizar empre-
^s- solemos per tan majaderos que nr 
egocáo grande v seguro que se nos 
"""da, ios desdeñamos slstomátlca-
wentey en cambio, nos ontíegamoa 
cuerpo y alma a cualquier otro 
^ se nos ocurre. Pues bien ese ne-
«oc'o grande, seguro, facilísimo, quo 
°e nos brinda, y no para unos años, 
«me ¡par& sjempre, ^ el nuestra 
salvación. Francamente, necesitamoe 
er muy brutos para proceder así los 
we las damos de negociantes. 
"«s . Celebran mañana su santo las 
llares. 
¿tajarán de tener los señoree Cuei 
"y Sobrinos en su joyería, entre cu 
"stock" de medallas, de rogarics: y de 
estatuJtas de oro, la imagen ile la Pi^ 
larica? Pues ,a Agrila y San Rpfae! 
por ella, para regalársela a Ja Pilar 
de nuestros pensamienros. 
Por ventura El Braro Fucríe—Ca-
lían o 132—^¿no tiene estucheá esplén-
didos, de bombones y tartas, y mon-
teaevados, y panquets y crocantes y 
cuantos dulces y pasteles pueden pe-
dirse' Pues ¡a encargar allt el de 
nuestra Pilarica! 
Y quien dice la joya o loí dulcid, 
dice laa ílores incomparables de Lang-
witb—Obispo 6G;—y los jarrones o 
los búcaros do cristal cortado primo 
rosísimos, que en Galiano y Zanja 
ofrece L a Vajilla; y los imnertinen-
tes> de oro blanco, de oro onc'aapado o 
de carey artificial, que en insupera-
bles condlcloi»eti de calidad y baratu-
ra vendo Luis Waltber en el 110 de 
O'Reilly. 
Todo se lo merecen las tocayas do 
la Pilarica. de aquella Yirgenoica 
nuestra tan tolla, tan querida... tan 
idolatrada hasta por los no creyen-
tes. 
¡ A obsequiarlas, pues, de firme ma-
ñana' 
S'íolalos. Fiesta. Las damas que in-
terrogaban al Casino Español por 1?. 
próxima fiesta familiar, estár. de en-
horabuena. E l señor Pita ha hablado, 
y por él Babemos que el ?5 del <nie cur 
sa cerá esa fiesta bailable. Quedan 
pues complacidas. 
Las liquidaciones de hoy. *La Or,% 
ra* en üaliano y San Miguel y "j^a 
Romba" en la Manzana de Gémoz, tie-
nen hoy la acostumbrada liqaídacidit 
de los sábados. Vayan pues a l a Cn<i-
P a r r o q u i a d e N u e s t r a 
S e ñ o r a d e l P i l a r 
H F S T A EN HOIVOIt DE SU E X C E L -
, SA PATRONA 
E l domingo 12, fiesta de Nuestra 
Señora del Pilar misa de comunUiu 
a ^as 7 y media. 
A lás 9, misa solemne con sermón 
por el mismo Padre. 
A las 5 de la tarde, rosario, acto do 
consagración a la Santísima Virgen y 
nfrecimiento de flores por los niños 
5 riñas de la Parroquia. 
Todos los días del presente mes tti 
Octubre, a ais 5 de ia tarde se re-
zará el Santo Rosario con Expo-V-
ción de S. D. M. Bendición y R(;s!?r-
ra. 
E m b r i a g a d a c o n s u a r o m a , 
c o n t e m p l a l a b e l l e z a 
d e s u s c a r n e s . 
m m 
M A B A N A 
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Azúcares . 
NEW YORK, octabre 10. 
lio ocurrió nada nuevo en la situación 
vvl mercado local de azúcar crudo y si-
guió rigiendo 'el precio de 7.28 para la 
antrífuga, al refinador. Loa azúcares de 
la nueva zafra se muestran firmes, pi-
diendo los tenedores siete y un octavo 
pora embarque en onero y 7 para fe-
Im-ro-mirzo, aunque no se anunció com-
pra ninguna. Tampoco la junta anunció 
compras. 
tita el refino la demanda sigue siendo 
rctlva, pero los nuevos negocios son 11-
ogeros porque casi todos los refinadores 
son retíralos. Los precios no se altera-
Suscríbase ai DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
tPONO 
ren rigiendo el d enuere centavos para 
ci granulado fino. 
Mercado del dinero 
NEW YORK, octubre 1(K 
Papel '.r.arcantil, de 5 a 5 1|2. 
Libras esterlinas, 00 dfas, 4.16 3¡4; ca-
b;e, 4.10 1|2; comercial, 00 días, letra, 4.16; 
d.-manda, 4.19; por cable, 4.19 3|4. 
Francos: demanda, 8.49; cable, 8.46. 
Florines: por letra, 37 3|4: por cable, 
Marcos: demanda, 5 .1|4; por cabio, 8 7 » 
Lints: por letra, 9.86; por cable, 9.90. 
Peso mejicano: 91. 
Plata eli parras: 117. 
Los bonos del gobierno, quietos; los 
bonos ferroviarios, fuertes. 
Préstamos fuertes, 60 días, 90 dias y 
KHri meses, (J. 
Ofertas de dinero: firmes: la más alta, 
S. la más bafa, 0; rromedio, 8; final, 
7 ]!2; oferta, 8; ultimo préstamo, 8. 
Aceptaciones de los bancos, 4.118. 
B O L S A " D E P A R I S 
La Bolsa abrlfl activa. 
La Renta del 3 por 100 se cotizó a 61 
20 céntimoa. 
El cam»)o eobre Londres, a 35 francos 
57 112 céntimos. 
EuipréatitA del £i por 100 a 90 francos 
3> céntimoí. 
tU poso americano se cotizó a 8 francos 
4» j!2 céntimos. 
Suocríbase al DIARIO DE L A MA-
RINAy anunciése en el DIARIO DE 
L A MARINA 
M E R C A D O N E O Y O R Q U I N O 
r-r-" S 
THH CUBA CAITE 8UGAB COBPOBATIOlf 
Nwra York, Octubre, U j 
N a„,Eií i* de 6,500 acdonea comnnes y 900 ppreferldas de TU* Cub» Ca-
"««ae Corporation hubo la baja de % y ^ puntos, respectivamente. 
LA BOLSA 
Îco tí aumarlo de Tho Wall Stresi Joarnal 
^ueva Yort, Octubre, 11. 
l,Tlero,nIj^-v?lorc8 d« motores estuvieron firmes ayer. Los de ^ tfcM^MrtM 
Sfl°aiwt '̂f1'3* suhlda; dos de la Southern Faclflc llegaron a 110 deHiÍay 
r«ntrs i atuvieron a la cabeza de loe de especialidades, subiendo obroa a » 
'i'̂ fnulaoiíl000 car"bio hubn ayer en la situación do Inumerario. Se anundarOB 
n̂leum °ne!, (,n 109 valores do máuinah do escribir. En los de la Mexlcan Fe-
XiOS BONOS B£ LA UBIÍliTA 
^ueva York, Octubre. 11. Cottóa/0n de ayer: 
5 ^ ° » dVi; ; tf0 l-n?,1"10» del 
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Sociedades Españolas 
Lai Junta general ordinal ia se lleva-
rá a afecto el día 12 del corriente a las 
2 p. ra. en el domicilio da esta socie-
dad, Teniente Rey número 89. 
Orden dal día:* 
lo. Lectura del acta. 
2o. Informe de Tesoreríc 
3o. Correspondencia. 
4o. Asuntos generales. 1 
CENTRO ANDALÜi. 
J l r t i c u l o s d e P l a t d ñ n a , v a l i o s í s i m o s ' y m u y a r t í s t i c o s 
O b j e t o s ¡ i l a t e a d o s , d e l o s m e j o r e s f a b r i c ú n t e s . 
D é l a mas modesta b a n d e j í t a a l a p o n c h e r a mas r i c a 
C u a n t o s í r v a para h a c e r un obsequIo modíco o costoso 
AveniOA i t a ü a 74-76 
Antes Q A Ü A n o . 
T E L E F O N O . A-4264. 
H A B A N A . 
En la sesión últimamente vennea-
ipor* la Junta Directiva del "Centro' 
Andaluz", se toniaron importantes 
acuerdos, beneficiosos para sus aso-
ciados y demostrativos del acierto, en-
tusiasmo y perseverancia de la citada 
junta, quo ha logrado colocar a la sim-
pática sociedad en lugar tan promi-
Jiente. 
En primer término se tiió cuenta 
ipor el presidente, señor Gil del Real, 
del acuerda del Comité de Caridad, de 
donar mil quinientos pesos para soco- | 
rrer a los familiares de lob tripulantes 
y papajeros pobres del "Volbanera". 
Dicha, suma fué girada por cable al 
Alcalde de Cádiz, en nombre del Cen 
tro Andaluz, que había hecho la pe-
íición al Comité mencionado y que tar 
generosamente se ha conducido. 
Se acordó enviar un expresivo voto 
de gracias al Administrador General 
de " L a Lucha" v ' 'La Noche", señor 
Hernández Guzmán. que ha donado al 
"Centro Andaluz" los objetos resca-
tidos del "Valbanera", por nuestro 
compañero el "Director de " E l Impar-
Cftil", señor Fernández Ros 
Dichos objetos, con las fotografías 
<lel buque hundido y el certificado del 
reconocimiento del mismo suscrito por 
iel comandante Jefe de la escuadrilla 
ide caza-submarinos, serán colocados 
en el local social, en artística vitrina. 
De la lectura del balanco, situación 
de fondos, relacionos de altas y bajas 
do socios y otros docummtos de la 
Tesorería que desempeña el acauda-
lado y probD comerciante don Manuel 
Ruiz Barrete, dedujese un estado de 
prosperidad y firmeza de la instltu-
c'ón, que llenó de complacencia a to-
dos cuantos conocieron dichos antece-
dentes. 
E l doctor Caracuel dió cuenta del 
brillante término que tuvieron los tra-1 
bajos de organización de las solem- j 
nes honras verificadas en la iglesia do i 
ía Merced, por el eterno descanso de | 
las víctimas del "Valbancra"'. 
Y se acordó, por último, autorizar a 
la Subcomisión de Piestas que preside 
el entusiasta asociado efior Rafael Do-
'.•nínguez, para que proceda a organizar 
nuevamente la fiesta anunciada par a 
el domingo, día 21, en la finca " L a 
Mambisa", y que por el tnste motivo 
de! naufragio del buque de la línea dv; 
Pinillos fué suspendida 
Se verificará dichaf iesta probable-
mente, el último domingo de este mes, 
con arreglo al programa acordado fo--
ra la suspendida y en el -nismo atra-
yente lugar, v 
Promete resultar aquel neto, como 
todos los que organiza el 1 Centro An-
daluz", modelo de buen gusto, brillan-
tez y orden. 
ASOCIACIOX DE D E P E N D I E N T E S 
D. Antonl^ López Tapia 
Ha fallecido e! que fué .-.ocio funda-
dor de la Asociación de Dependientes 
del Comercio de la Habana, don Anto-
nio López Tapia, que ostentaba en la.4 
listas sociales el número '.O. 
Fué el extinto v.no de os más ac-
tivos y entusiastas batalladores socio') 
de la Asociación de Dependientes, en 
tus primeros años, habiendo sido su 
fallecimiento muy sentido entre sus 
.numerosas amistades. L a Asociación 
de Dependientes ha enviado bu repre-
sentación ai sepelio y dedicó una her-
mosa coreana de flores naturales. 
También puso sus banderas a media 
esta en el Centro Social. 
Descanse en ra? el estimado socio 
desaparecido y reciban sus familiarea 
Jiuestro más sentido pésarce. 
JUVENTUD ESPAÑOLA 
L a fiesta de*)a Kuza 
L a gallarda sociedad que encabeza 
testas líneas está dispuesta a triunfar 
una vez másl en el grandioso festival 
que llevará a cabo el domingo 12 dol 
corriente en los hermosos Jardines 
de la "Bien Aparecida". 
Todo está listo para que nada falta 
en esta hermosa fiesta organizada poi* 
la simpática Juventud Española quo 
tiene las simpatías bien ganadas. 
E l programa es extensísimo, y está 
lleno de atractivos nada le falta. Or-
questa, banda, gaita, tambor, bombo, 
organillo, íoot ¿all, aviación, carreras 
y concursos ^d todas clases y tamaños. 
Por falta de espacio nos vemos obli-
gados a no poder publicar el atrayente 
y extenso programa como sería nues-
tro deseo. 
A divertirse tocan muchachos, con 
la "Juventud Española" no hay quien 
pueda, y el domingo no sa cabrá en la 
"Bien Aparecida'' a celebrar la fiesta 
de la Raza, en conmemoración del des-
cubrimiento de América. 
L A GRAN F I E S T A D E L CENTRO 
]U0NT\5.ES 
Con gran animación la Sección del 
Centro Montañés, está preparando un 
gran baile campestre en os terrenos 
de la Bien Aparecida como continua-
ción de la sran fiesta reliRÍosa que la 
Beneficencia Montañesa ofrece a la 
Patrona de la Montaña, 
t Esta gran fiesta bailable se celebra-
rá el día 19 del actual y .rinclpiará a 
las doce m. Será amenizado por la 
Orquesta de Corbacho y habrá un gran 
concurso de bolos. 
Es de advertir que la entrada al te-
rreno será solamente de para ios so-
cios de la Beneficencia y el Centro o 
presentando la invitación debida no 
teniendo sin dichos requisitos derecho 
a entrada. 
Todo aquel que se crea ron derecho 
: invitación o desee inscribirse para 
el concurso de bolos podrá pasar por 
Ir Secretaría de este Centro en San 
Lázaro 114 altos de ocho a nuevé p. 
toa. donde será debidamente atendido. 
CONGREGACION DE I.A ANUNCIATA 
A LOS PADRES DB FAMILIA 
Nos dirigimos a todos, pero especial-
mente a los que se ven obligados por 
escasez de recursos a enviar sus hijos 
i> centros de enseñanza donde no re-
ciben los niños Instrucción religiosa. 
Vosotros, padres y madres, debéis pro-
curar a vuestros hijos no solo el pan 
corporal sino también el del alma que 
es la Irkitrucdón y educación y no es 
completa esa Instrucción ni estará bien 
fundada la íducaclón de vuestros hijos 
Fin los principios y prácticas de la re-
ligión cristiana. 
Atender a esta necesidad espiritual de 
vuestros pequefiueloa es lo que se ha pro-
puesto La Aiiunclata en bus clases de 
Catecismo de los domingos: está bien pro 
bado ê  fruto de esta enseñanza en mi-
llares y millares de niños que han asis-
tido durante 20 aüos a la C'atequesls de 
nuén; y lo prueba sobre todo un nú-
cleo de Jóvenes obreros que formados 
cristianamente en nuestro Catecismo son 
ahora la gloria de sus padres y honra 
de la patria. 
Tenemos premios para los niños, de 
Utilidad para la familia y de recreo para 
titos; les damos por su asistencia y 
rprovechamlentos camisas, camisetas, sa-
cos, pantalones, zapatos, alpargatas y 
variedad de Juguetes, a elección de cada 
uno y según el número de vales ad-
quiridos en la clase: nada se les pide 
como retribución de U enseñanza, es en-
teramente gratuita y solo deseamos vues-
tro beneplácito, enviando gustosos vueŝ  
tros hijos los domingos desde el' tercero 
de Septlembjfi en que se abre el curso 
hasta el tercero do Junio en que termina. 
Mirad por vuestros hijos, padres de 
familia, y sed los primeros verdadera-
mente Interesados en su educación moral 
y cristiana: enviedlos a Belén, a lae ocho 
y media de la mañana todos los domin-
gos : los admitimos y matriculamos des-
de la edad de cuatro años en adelante; 
por vuestro bien, por el de vueítros hi-
jos, por el de la sociedad entera os lo 
suplica. LA DIRECTIVA DB LA AKUN-
CITA.—JOSE CASAS, Secretarlo. 
bascríba* al DIARIO DE LA MA-
RIÑA y anúnciese en eí DIARIO D E 
L A MARINA 
• • • • • • • • • • 
MGINA SEIS J¿AK1Ü üfc L A MAKLNA O c t u b r e 11 de 
E s p a ñ a y s u P r e n s a 
U N P O C O D E C A R I D A D 
Se han reprotlucldo las irundnclo 
nns en el lievante español Aquella 
liermosa y rica re^ió», víctima del 
furor de los elementos, sufre un cas-
tigo que ciertamente no meiece. 'El 
dolor no quiere abandonar su presa. 
Los campeslucs de la¿ provincias 
desatadas piden auxilió. Ames sus 
lamentos no es posible perraaneoer 
sordos. Es el sentimiento de huma-
nidad el que pide que se les socorra. 
La desgracia que clavó en ellos aus 
garras despiaclacias hay quo combatir-
la con la caridad. Y caridad pedimos 
nosotros para los que en un pedazo 
de tierra esipauola acaban do ser tan 
cruelmente castigados por el rJestlno. 
E l cuadro que, a juzgar per lo que 
dice el cable, presenta el Levante de 
España es desobdor. Xo solamentf-
quedaron destruidas :as asechas. 
Ta-ubléu desaparecieron las casias y 
aperos do labranza. La catástrofe 
adquirió los caracteres de la más in-
tensa v cruel tragedia. Acongoja el 
ánimo "pensar en las horripilantes es-
cenas que so habrán desarrollado en 
tre los inforUmados que lloran la 
desaparición de sus familiares, la 
ruina de sus hogares, el derrumba-
miento de su vicia de trabajo. 
Para ellos, para los que en Esva-
ña sufren el azote de la. horrible des-
gracia, pedimos un poco de compa-
sión y otro poco de caridad. 
Ya la "Colonia Española" d«i Cama-
güey inició una. suscripoión en este 
sentido. Por ello merece alabanzas. Y 
merece también que se la imite. 
Unas dec araciones del s e ñ o r Maura 
E l corresponsal de " E l So," pidió 
unas declaraciones al señor Maura. 
Y el señor Mama le dijo que mien-
tras permaneciera en Sclórzano no 
entraba en sus propósitos hablar de 
política. Sin embargo, y peso a ê os 
propósitos del ilustre politice, el «re-
ñor Maura se expresó en la siguiente 
forma: 
—"No es que esté retirado Sigo pa-
so a paso la política. Tengo mi cri-
terio formado; pero como me he nega 
do a hablar a otros periodistas es-
pañoles y extranjeros que tuvieron la 
bondad de solicitar mi opinión sobre 
política española, y como persisto en 
mi propósito, que le aseguro es fir-
mísimo, nada puedo decir a usted) por 
quo no creo llegado el momento de 
hablar. Hablaré cuando vuelva a Ma-
drid, o cuando se me llame a Madrid, 
y crea uatedi que tendría unv. verda-
dera satisfacción en que fuera ''E'. 
Sol" el periódico que recogiera mip 
primeras declaraciones, si ellas, sien-
do mías, pudieran tener alg':;» inte-
rés. 
Con nadie hablé y con nadie habla-
ré mientras permanezca en Solorza-
no. Y para que no pueda tachárseme 
de informal, advertiré que he expues-
to mi opinión sob"e Tánger que me pi 
dió por carta el director do la "Edi-
torial Africanista", y a quion cm-
testé con una? cuartillas autógrafas 
dándole mi parecer sobre asunto in-
ternacional tan importante, por con. 
sid'irar quie a España no se debe ocul 
tar cuestión de tanta transcendencia. 
De política menuda o de "politica-
za", ya se hablará. Está ntrovesando 
el mundo por una gran transforma-
ción y con ser mucho !o que ha pasa, 
dio, nada representa para lo que ha ele 
venir. 
España sufre en estos, momenios 
las consecuencias de esa convulsión. 
Nosotros misrnas no observamos la 
transformación quo nuestro país ha 
tenido. A pesar de esa parte de la 
política sucia, rastrera vamos hacia 
adelante, despacio, con muchos años 
de retraso; pero ek avaaza. Pasaron 
los tiempos en que 1̂ salir los políti-
cos, de Madrid y llegar a Po/uelo se 
creían en el deber de hacer declara-
ciones. Se convencieron del -idículo, 
y' ya, por suerte, son pocos los que 
aprovechan el veraneo para p>;i ansio 
nes políticas. 
Por ser el memento como es, por 
lo que puede venir do este momento, 
no es la ocasión de hablar. Ya llegará 
Las cosas han de sucedorso^ con tan-
ta rapidez que no les faltará a uste-
des ocasión de recoger impTesiones, 
porque la Prensa es uno de los ele-
mentos que más contribuyen al desa-
rrollo general de la política'". 
Eso dijo el señor Maura cuando no 
quiso hablar. Asusta pensar lo que 
diría si llega a estar en vena de con-
versación. Pero todo se andará, por 
que el ilustre político anuncia próxi-
mos acontecimientos. Y hasta indica! 
que se le llamará a Madrid. 
Esperemos, pues. 
Al propio tierno que las anteriores : 
declaraiciones del señor Maura, lee-
mos en 'Tíl Epoca", de Madrid, que 
el señor Dato aún no está restablecí-1 
do de su salud. 
Como se recordará, el ilustre jefe 
de los conservadores, cayó enfermo I 
con ocasión de la pasada crisis mi-1 
nisterial, lo que le impedió hacerse 
cargo del Poder, 
Y esa enfermedad, desgraciad'amen ¡ 
te, aún no ha desaparecido. 
Nosotros no queremos hacer coin. 
cidencia de la manifestado por el se-1 
ñor Maura y del estado de salud del 
señor Dato. Pero no ignoramos que | 
muchas de las cuestiiones políticas i 
que se atribuyen a la casualidad, so-
lo tienen de casualidad el que haya 
quienes las crean casuales. 
Por lo demás deseamos quo llegue 
el momento de las declaraciones que 
anuncia el señor Maura y dol comple 





s i C u r a s u s N e r v i o s . 
Hoy e s un desventurado, a todo teme. 
Aun la buena marcha de sus negocios, le asusta. 
E l dinero que gana le molesta, todas las 
alegrías, las hace tristezas. 
N E C E S I T A U R G E N T E M E N T E 
E l reverendo padre Gresorio Gar-
cía leyó a ios cout/ayentes la epísto-
la de San Publo. 
Terminada la ceremonia religiosa, 
la numerosa, concurrvncia se dirigió 
a la morada de los padres de la novia, 
donde se celebró ol matrimonio civil, 
ante el juez stmor Eulogio Iglesias 
y el secretario señor César García. 
Fueron testigos los señores Manuel 
Hwea y Manuel Sivi Blas, comercian-
tes de esta plaza. 
Entre la ccnci.rrencia recordamos 
a las señoras Aurela Peña de Marre-
ro, María Terosa Pascual de Heres, 
Isabel Q1 intana do Sánchez.. Concev 
ción García de Toh zano, María Hur-
aándeí, de Rodríevez, Tertsa Gonzá-
lez de Gordillo, osefa Pérez de Gar-
cía, Josefa Hemánéez de Sainz, Rosa 
Vázquez de Llano. 
Señoritas Prudercia y Rosalía Chi-
le, Amparito y Ofelia Tolezano, Iso-
lina García, Argentina Ramos y Ma-
ría Luisa Morales Rkmona Amauor, 
la culta y bella profesora de in:struc-
ción pública Ana María de León, Cu-
quita Sánchez. Eloína Ortega, Luisita 
Castellanos, América Zulueta, Clarita 
Castellanos, Cosmelina Valor, Consue 
.̂ito Chegin, Celeocina Chávoz. Eula-
lia Matnrana, Eloísa González, Sari-
ta y Micaela Hernández, Ana Luisa 
Delgado, Dolores Valor, Guirmina Or-
tega, Iberia Zulueta, Lolita Chávez y 
las lindas hermanitas Josefita y Cuca 
Saini;. 
Los honores de la casa estuvieron 
a cargo de la distinguida dama Mer-
cedos Alfonso de Chávez y de la gra-
ciosa joven Lolita Chávez- madre y 
hermana de ía desposada. 
La concurrencit) íuó obsequiada con 
dulces, licores y champagne. 
Momentos después, los nuevos es-
posos se dirigieran a la estación del 
ferrocarril, tomando el tren que ha-
bía de conducirlos a la Habana, don-
de pasarán los primeros días de la 
luna áv miel. 
E l cronista hace votos por la 
eterna felicidad ce Juliana y Pepe. 
Fino. 
E l i x i r A n t i n e r v i o s o 
D e l D r . V e r n e z o b r e 
L E H A R Á L A V I D A D I C H O S A 
S e vende en 
todas las boticas. 
D e p ó s i t o : " E L C R I S O L ' 
N e p t u n o y M a n r i q u e . 
D e P u e r 
Kf, VOTO OBLIfi \TOKIO.—XOT.A • AVK-
TEKA. — C ONTIUIU CIOMJS SOBRE 
I MíRfcSOS.—.VVKVAS INDUSTRl \S— 
BELLAS PALABRAS.—ALO O DE AR-
TE ESCENICO % 
Se ha daiIo un gran paso, un paso 
transopndcntal en In vida política de es-
v pueblo. Itefférome al llamado "voto 
cbligatorio". Con esta Importante ley se 
cortarán de iüíz infinitos gatuperios, pu-
riicrazos, suplantaciones y demiis peque-
fieces de que siompro fué víctima pro-
piciatoria. Ei flamimte dollar americano 
no doílunibrnrá a ciertas conciencias ni 
Cenará determinados estómagos. 
Los términos de la referida ley son 
bien expresivos, en cuanto a su aplica, 
•ion: "Si no Yo hiciere (el dar su votol 
Incurriría en delito menos graves y con 
victa que fuere la persona, será castl 
^ada con cárcel por un período mayor de 
un año e impedido el derecho del sufra-
gio en las dos elecciones subsiguientes. ' 
Los cafeteros de W.erto Rico están de 
enhorabuena El precio del grano se co-
tiza hoy a respetable cifra, como hace 
nños no lo hubo. Ha venido a colmar 
esta próspera situación agrícola, las ĉ r-
funstancias anormales porque hoy atra-
viesa el café del Brasil principal merca-
do, aunque no el nvjor del mundo. El 
l,recio aquí del café sin tostar es de 28 
centavos libra al por mayor; un aumento 
casi del 150 por ciento de los precios del 
café brasileüo. Se calcula que la produc-
ciCn del cafe en Puerto Rico será de 
tjlás de Gft.OOO toneladas, para la cose, 
cha próxima. Es, pues, halagador por-
venir, ya que el dinero que produce la 
exportación de café quédase por entero en 
ul país, lo que generalmente no sucede 
con la venta del azficar, cuyo rendimien-
to, (mi hu mayor parte, se ahuyenta de 
nosotros. 
Se hulla rn vigor nueva Ley de In 
rrrosos, aprobada el 20 de Junio del cur-
iante año. Por esta Ley Insular, tanto 
ias Sociedades Civiles como las perso-
nas particulares que hayan tenido, du-
rante el año actual de IDlít, un Ingreso 
¡Tuto de $1.000 o más deberán rendir 
declaratoria privada, haciendo constar loa 
conceptos de dichos Ingresos y las de-
ducciones y créditos concedidos por di-
cha ley. Y tan apremiante y rigurosa es 
ésta en su aplicación que, toda persona 
fjtie embarque de Puerto Rico a los Es , 
tados Unidos, al represar a este país se 
le exige allá que demuestren haber pa-
irado su contribución do Ingreso. 




Muéstrase una plausible actividad en i 
ios negocios Industriales en Puerto Rico..' 
Varias Corporaciones se han organizado ya ¡ 
para Impulsar el progreso económico de 
la Isla. En breve se implantará la fa-
bricación do Jabones y perfumes; trá-
tese, además, de una respetable Corpo-
ración, para explotar una mina de apre-
ciado mármol, existente en Trujlllo Alto. 
Pronto será, también, un hecho la In-
•iustrla de la galvanoplastia, que ofrece 
aquí un seguro éxito. Iniciativas no fal. 
tan y menos empeño formal de realizar 
eficazmente éstas. 
El sefior Barceló, Presidente del Sena-
P 
Finísimos 
A L D Y L I S 
FLORES DEL TRIANÓN 
CLAVELES DE ARCADIA 
D r o g u e r í a d e J o h n s o n 
H a b a n a 
do portorriqueño, y Jefe ( | Partido Unió, 
nista, en su (iltlmo viaje a los Estados 
Unidos, realizado aquél con fines poli 
ticos, según el "The Huston Chronlcle" 
de Texas, hizo las siguientes declaracio-
nes, sol'ioitando, para Puerto Rico, la in-! 
dependencia: 
'•Porque nosotros somos un pueblo di-
ferente del vuestro, en carácteir, en coa- ¡ 
lumbres y en idioma, y porque 20 años de ! 
Bol;;ranfii y experimentos han demostra-1 
do la imposibilidad de cambiar el orden 
dé lus cosas existentes—dijo el Presi- j 
dente Barceló—no es posible creer, , y > 
¡ sí ha sido afirmado en diferentes oca-j 
blones por vuestros, estadistas, que nos, { 
otros podamos algún día ser uno xie | 
vuestros conglomerados en el sistema fe-
deral de vuestro gobierno. 
" "Por lo tanto; no es Justo que vos 
otros nos sometáis al sistema de gobier i 
no que tenéis para vuestros territorios 
porque tal sistema, sino lleva por fin el 
convertirse algún día en estabilidad, se 
tornaría en el más absurdo de los sis-
temas coloniiles. 
"Nosotros pedimos a vosotros que déis 
a Puerto Rico un completo sistema do 
gobierno propio, permitiendo a Puerto I 
Rico el que legisle sobre sus asuntos lo-
cales sin ninguna intervención. Bajo tal 
Mstema, Puerto Rico podría adaptarse, 
tanto como fuere posible, a vuestras ins-
tituciones. Puerto Rico, gobernado por 
bus hijos, bajo la protección de vuestra 
gloriosa bandera, puede llegar a ser un 
modelo para los demás pueblos que, como 
el nuestro, se decidan a convivir con vos-
otros, en la alta misión de hacer a Amé-
rica cada vez más grande en la defensa 
de su libertad. 
"El sistema que nosotros pedimos s«, 
tía prácticamente el que con la üran 
Bretaña goza el Canadá. El nos daría a 
nosotros, llanamente, alguna libertad, en 
nuestras tarifas, por lo mismo que nues-
tras condiciones son enteramente dife-
rentes de las vuestras. Si se nos otorgara, 
sería él, de Igual modo, el vínculo más 
firme que cimentara la buena Inteligencia 
y amistad entre las repúblicas sudame-
ricanas y los Estados Unidos. 
"Los términos de los empleados actua-
'es de la isla se han cumplido ya, y i 
el Presidente, que está pendiente de 
rna acción legislativa, podría servir los 
Intereses del país-^aflade el señor Bar-
celó—nombrando a portorriqueños para 
ocupar tales puestos." 
"El Presidente del Senado portorrique-
flo se expresó con sentimiento de su 
orgullo de ser ciudadano americano y 
de la parte que desempeñó Puerto Rico 
en la guerra, contribuyendo con quince 
mil hombres para soldados dei ejército 
y excediéndose en todas sus cuotas, en 
los Empréstitos de la Libertad." 
declarado Estado de la Gran República 
Americana. Veremos quien echa el gato 
al agua. Entretanto, "La Democracia" y 
E l Tiempo'", órganos respectivamente, de 
los partidos unionista y republicano, an-
dan a la greña, abrogándose la victoria 
completa do sus comisionados. 
¿De Arte? Sólo el escénico. La Compa-
ñía Adams Nieva, actuando brlllantemen, I 
ce en el "Municipal", caserón vetusto y 
reducido, propio de capital de quinto or-
den, y Blanca Soroya y Roberto Viglio-
4ii ovacionados todas las noches en el 
Itialto de esta población. 
I. LOPEZ MAJBLIZA. 
S. Juan, Puerto Rico, 30 de Septiembre. 
de 101í>. 
D e los Arabos 
Octubre 9. 
BODA 
E n la noche del primero del actual 
seefectuó « nel templo católico de es-
te pueblo la boda de la encantadora 
üeñorita Juliana Chávez con el co-
rrecto joven José Gómvz, comercian-
te de este término. 
A los acordes de la Carcha de E s -
ponsales izo su er-trada en el tem-
plo, que lucia sus mejores galas, la 
feliz pareja. El la iba del brazo de su 
señor padre, don Antonio Cbávuz. y 
él conducía a la señora Mercedes A l -
fonso de Chávez, madre de la novia. 
Gis?. Especial para 
Bouquet de Novia, Cesto», 
Ramos, Coronas, Cruces, etc. 
Rosales, Plantas de Salón» 
Arboles frutales y de som-
bra, etc., etc 
SecsílKs de Hortalizas y Florea 
Enviamos gratis catálogo de 
Í91(M919 
También el Partido Republicano, segrtn 
manifesté en mi carta última, envió ante 
el Gobierno de Washington una lucid» 
representación, pidiendo que este país sea 
A r m a n d y 
OFICINA Y JARDIN; 
GENERAL LEE Y SAN JIJUC 
H U L E S P A R A A U T O M O V I L E S 
SOtC MAKC»5 O» 
T«ADt MA«K 
De venta por los 
Señores 
D a m b o r e n e a y C a . , Z a n j a 1 3 7 
Francisco García. San osé 44, Cédu-
la número 76.RIO, entregada a Basili-
sa Rodríguez, San José 44. 
Hilario Sanpiní San José 42. Cé-
dula número 76,82^ entregada a Ca-
ridad Carro, San José 42. 
José Vignan, San José 34. Cédula 
n i ñ e r o 76,821, en+regada a Herminia 
García, San José 34. 
Juan Armas, San José B. Cédula 
número 76,822, entregada a Cavmen 
González, San Jos4 B. 
Manuel Pa Diaz- Marianao 10. 
Cédula número 56,665, entregada a 
Benita Paz, Mariar.ao 10. 
Santiago Paz Díaz, Mariana© 10-
Cédula número 56,664, entregada a 
Beniía Paz, Marianao 10. 
Jesús Paz Diaz Marianao 10. Cédu-
la número 56'666, entregada a María 
Yero, Marianao 10. 
Francisco Carmina, Pifiera 13. 
Cédula número 5 >,671, ent/egada a 
Benito Carmina, Piñera 13. 
Juan Valdés, Piüera H. Cédula nú-
mero 56,658, entregada a Dominga 
Alfonso. Pifiera H 
Antonio Vizcaíno Pifiera 15. Cédula 
número 56,674, entregada a Francisca 
Urquiaba, Piñera 15. 
Ernesto Pires, Piñera F . Cédula 
número 56,662, mtregada a Pilar 
Capó, Piñera F. 
Pedro Capó. Pififra F . Cédula nú-
mero 56,672, entregada a Pilar Capó, 
Piñera F . 
Manuel Samper. Caserío 22. Cédula 
número 119,866, entregada a Concep-
ción Estrada. Caserío 22. 
Juan Corona. Casedlo 22. Cédula 
númevo 119,868, entregada a Nicolás 
Maclas, Caserío 22 
Manuel Llanos, Caserío 22. Cédula 
número 119.869, entregada a Leonor 
Puebla, Caserío 22. 
Jesús Alcalá, Cacerío 22. Cédula 
número 119,870, entregada a Leopol-
dina Ortega, Casería 22. 
Aurelia Valdés, Casería 22. Cédula 
número 119,872, entregada a Julia 
Oliva. Cacerío 22 
Ramón Figueras, Caserío 20 A. Cé-
dula número 119,783, entregada a Ma-
riana Gonzáleá, Caserío 20 A, 
Manuel Rolas, Cacerío 30. Cédula 
número 119,875, entregada a Manuel 
Rojas, Cacerío 3C . 
Olayo Castañer Luzarte, 73. Cédu-
la número 61,051, entregada a Loren-
za Pordomo, Luzarte 73. 
Adriano Cárdenfis, Luzarte 69. Cé-
dula número 61,062, entregada a Pi-
lar Cárdenas, Luzarte 69. 
Julián Suárez, Luzarte 69 B. Cédu-
la número 61,063, entregada a Josefa 
Batista, Luzarte 69. 
Francisco Martínez, Luzarte 69. 
Cédula número 61-665, entregada a 
Carmen Rod/iguez Luzarte 67. 
Nicolás Soea H'zarte 63. Cédula 
número 61,066, entregada a Matilde 
Sosa, Luzarte 63. 
Evaristo Hernández, Luzarte 63. 
Cédula número 61067, entregada a 
Juan Pérez, Luzarte 63. 
Rafael Nodarse. Tamarindo 5. Cé-
dula número 61 468, entregada a Sara 
Márquez, Tamarindo 50, altos. 
Alejandro Campos, Tamarindo 70. 
Cédula númevo 6.: ,471, entregada a 
María de los Angeles J . C. re Oviedo, 
Tamarindo 70. bajos. 
Francisco Pcre?, Tamarindo 69. 
Có-rila número 61,473. entregada a Jo-
sefa Pérez, Tamarir do 68. 
Miguel Alderete, 7 núfero 163. Cé-
dula número 135,463. entregada a Os-
car Fernández de Castro. 7 núm. 163. 
Antonio Bautlstafi 7 número 165. 
Cédula númer-) 135,464. entregada a 
Francisco Mazón. 7 número 165. 
Carlos Cepero, 7 número 165. Cédu-
la número 135 465. entregada a Fran-
cisca Mazón, 7 número 165. 
Washington Soga Saneto 7 número 
153, Cédula nvmero número 135,466, 
entregada a Cristina Diaz, 7 número 
166. 
Herminio C-uz, Santo Tomás 31. 
Cédula número 5<),262, entregada a 
Teodora Cru¿ Santo Tomás 31. 
Felipe Ampudia Arzobispo 3. Cé-
dula núme/o 60,264. entregada a Mer-
cedes Fox, Arzobispo 3. 
Dionisio Boulet. Arzobispo 5. Códu-
da número 60.265, tntregadH a Encar-
nación Valdés Arzobispo 5. 
Paulino Sánchez. Santo Tomás 31. 
Cédula número 60,266. entregada a 
Julio D. de Sánche?. Santo Tomá^31B 
Justo Quintero Portilla. Santo To-, 
más 31. Cédula número 60,268, entre-
gada a María Horta, Santo Tomás 31. 
P u b l i c a c i o n e s 
Tipos de bnqnrs de imerrn y sistemas 
de protección yor A. Padr.Ja, co-
raaudjinle de Ingenieros Navale'' 
de la 3!tirina Italiana, Profesor 
de Artuiitecturu Narfll en la 
Ilcal Esenela Iftnra] de Lior-
na, Traducido por MatfO 
3Iille. Alférez de navio 
de la Armada espa-
iiola, 
Slegante volumen, tamaño 26x18 
cms., impreso en ínuy buen papel y 
coíi numerosos grabados. 
Precio; 4 pesetas', en rústica, y 5 
pesetas encuadernado en tela. 
En estos tiempos de Guerra eu i-o-
pea, cuando el factor naval impone 
más fuertemente su importancia, el 
libro del aoñor Padula adquiere un re-
lieve especial. Efcta traducción que 
ofrecemos al público, tiene en las trá-
gicas actuales, un interés enorme. En 
ella se expone cómo y por qué fueron 
creados los distintos tipos de buques 
y su evolución a través de lors varia-
dos criterios que han presidido en la 
construcción naval. Es un libro de m i 
irarizaclón. Ubre de tecnicismos, al 
alcance del más profano en cuestiones 
navales, el que hoy ponemos a dis-
posición de cuantos, on España y Amé-
rica se interesan por el trascendental 
y patriótico desarrollo do la ip.arina; 
libros como éste, son tten necesarios 
en España donde la cultura naval, por 
culpa de todot?, se halla tan abandona-
da. (Es indispensable orienífir nues-
tro País hacia la mar, convencerle de 
que España debe ser la mayor poten-
cia naval, por razón de su situarión 
geográfica, como lo son por la misma 
razón, poderosa, Inglaterra f el Ja-
pón. 
Las épocas de mayor prosperidad de 
nuestra España van directamente li-
gadas con los siglos en que su Marina 
militar fué más poderosa. Y conven-
cidos de este aserto, hemos editado 
este libro interesante, que todo buen 
español debe adquirir en estos tiem-
pos de noble enusiasmo patriótico, co-
mo una afirmación de lo que fuimos y 
nunca debimos dejar de ser. Lo mis-
ino, en grado mayor o menor. ?,egún la 
extensión de sus costas, cabe decir do 
las Repúblicas Sud americanas en es-
pecial hoy que tan enorme desarrollo 
dan los Estaxlos Unido su su poderío 
naval y militar. 
Esta obra ha sirio editada en Bar-
celona en la Tipografía Católica, calle 
Caspe número 108.8 
A R O i x x x v n 
T i 
Y A P R E C I O S BARATOS 
Mimbres de todas cU. 
ses. Muebles Moder-
nistas. para cuarto, co> 
medor, sala y oficina 
Cubiertos de P l^tv 
ta. Objetos de May<Sli. 
ca, Lámparas» Pianos 
^ T O M A S F I L M S ' 
Relojes de Pared y (JQ 
Bolsillo, Joyas fina^ 
i -
O B R ' P I A Y B E R N A Z A 
«1*011 B E R N A Z A , 16) 
S u w r í b a s e a i D I A R I O D E L A Ma. 
R I Ñ A y a n ú n c i e s e en e l D I A R I O D£ 
L A M A R I N A 
L a s Licencias de 
Caza en Africa? 
En la "ühanza. una licencia de caía 
. cesta 1.250 francos. 
Esta Vcencia da derecho a caza" 
dos elefantes, dos rinocerontes, d )S 
hipopótamos, dos cebras, dos lobo?, 
dos monos, un búfalo y antílopes y 
eacelas a discreción. 
Para tener derecho a una tercora 
cebra hay que pagar un suplemento 
ú'r 50 francos; para un tercer riiu-^ 
ceronte 75 francos; para un tercer 
hipopótamo, 125 francos; para un 
tercer elefante, 25 luíses. 
Y el qlefante ha de ser macho, po>-
o.ue si es hembra, el cazador se ve 
envuelto en un proceso inmediata-
mente. 
Cierto que pagar por una licencia 
de caza 1.250 francos parece un po-
co caro; pero no es lo mismo cazar 
perdices y conejos que dos elefan-
tes, dos hipopótamos y dos rinoce-
rontes. 
¿No lo cree así el compañero 
Renté de Vales? 
PARA CAMISAS DE BUEN 
GUSTO 
S0LIS 
OBISPO, NUM. 12. 
BAJOS DEL INSTITUTO. 
TELEFONO A-8848. 
P o l v t s d e l 
D r . F r u j a n 
P E P A R I S 
Blanquean se adhieren ^ . j 
mucho, bon tenues, muy 
olorosos y delicados. 
Cajas Grandts 










¿ P O R Q U E 
NO COMEVd.BIEN? 
5 E S I E / I T E M A L D E S P U E S Q U E H A C O M I D O ? 
E L I X I R D I G E S T I V O 
m m p m A 
D E L D r . B A U M E l 
H A C E D E S A P A R E C E R TODOS» LOS) T P A S T O R F I O S 
DIGESTIVOS) :5UErÍ0.5En^ACIOn DE LLEnüRA.DOLORE^DE 
CADEZA, VERTIGOS, PALPITACIOflEí) EN ELCORAZOM.ETC' 
TOMAHDO UMA CORITA DE5PÜE5 DE-LA?» C O f M D A ^ í S S S 
F ^ I O A L O A . S U E » 0 ~ r i C A F ? l O 
D R O G U E R I A B A R R E R A 
TElF5A-2656YA-ri9e - HABANA- HABARAyIAKPARIUA 
îHrniiriiWiuiiiaiiiiiiMiiuiiiiiiiiniiiiii'MiiMM'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiirniuiniî iiii'iitiiiiiniiiiiiiiiiiiMiiiiitiiiiiiifiiMiir iiiiiiii.MiimiuiiiK ' 
i a _JB9 
A f l O L X X X V l i ^ l A R I O D E U M A R I N A O c t u b r e 1 1 d e 1 9 1 9 . 
P A G I N A O 1 'tST"" \ 
Atorismos de Don Justo 
Sierra y O'Reiily. 
hombres más duros y pervor-
L0Sní que con más frecuencia 
8SpSn las Pa,abraS 5 
moral. 
^ ¿ a doradura se ha inventado para 
jitiitar 
al oro, cmno las corteas para 
hombr 
V 
S S r la bondad del corazón. 
,P V i ho bre virtuoso, 03 grande 
I Ihs cosas más pequeñas; 
nasta 
hasta en las más grandes 
^ITtras el malvado es pequeño y mi-
,nl liP insta ^ 
se piteagan los charlatanes este sa-
judable aviso- para saber una cosa necesario haberla aprendioc. 
eS t ^ nersonas que por moderación 
an^n la raz, son las más temibles en 
^ M i o m b r e que se gobierna por 
l9c pl-eccupaciones, lleva siempre una 
nHfl en los ojos. 
!_Si no tuviésemos tanto orgullo, 
oblaríamos menos del orgullo de los 
i n ú t i l hablar de razón 
nue hacen alarde de no consultarla 
en sus ocupaciones. 
_E1 mayor homenaje que puede re-
Pihir un hombre, es la envidia de los 
tñntos y el odio de ¡os malvados 
- E s un necio el que se figura ha-
ber persuadido a los demás de lo que 
él mismo no cree. 
_ A un escritor necio no faltan lec-
tores más necios. 
—El perverso no puede creer en 
la virtud ajena. 
—Lo que se gana en el faver de un 
mandatario, se pierde en el .•enceste 
público. . . 
—La ignorancia es capaz de todo: 
hasta de lo más inalo._ 
Cuántos desengaños recibirían 
los hombres y cuántas malas preven-
ciones recíprocas desaparecerían ci to 
dos pudieran comunicarse mut'iamen. 
te sus sentimientos! 
.IeI hombre que se recrea en ol 
odio de sus semejantes, es indigne de 
pertenecer a la especie humana. 
El aspirantismo y la ambición 
forman el cáncer que roe la vida uo-
litica de las naciones, 
—Fomentad el amor al trabajo y la 
educaciói" primaria del pueblo. Vos-
otros debéis derramar sobre su ca-
beza este bautismo. 
—Un pueblo sin moralidad e ins-
trucción, jamas puede comprender, n¡ 
jnucho menos pouer en acción, el sis-
tema republicano. Semejanta pueblo 
sólo necesita del yugo de un déspo-
ta. 
—Un hombre preocupado es como 
si fuera ciego. 
—Si una persona o? adula, es per-
qué espera algo de vosotros, 
—El que os ataca por la espalda j 
es un cobarde: un cobarde, es siem-
pre un villano. 
—La miel atrae, mientras que la hie! i 
repele. I 
—Regularmente el que más habla es 1 
el más vacío de ideas. 
•-•El amor a la patria dulcifica las 
costumbres. 
—La pasión del juego embrutece 
porque hace prescindir de la inteli-
gencia para buscar el acierto en las 
combinaciones del azar, I 
—Hay esperanza de que un pueblo 
envilecido recobre au dignidad, cuan, 
do encuentra talentos que lo guíen; 
mas si éstos se prostituyen, la co-. 
rrupción queda consumada, 
—La gloria no se compra con hu-
millaciones; se conquista con la in-
A/S»LJMOO 
A e u i A R ll6 
T r i s t e z a s d e N i ñ a . . . 
Sólo una causa entristece a los niños: 
L a falta de salud. 
N i ñ o triste necesita purgarse. 
B O M B O N 
P U R G A N T 
( D E L D R . M A R T I ) 
Alegra a los niños , ayuda su orga-
nismo, lo toman con deleite. 
E s Jguy rico, no se adivina la purga 
S E VENDE EN 
TODAS LAS BOTICAS 
DEPOSITO: "EL CRISOL". 
NEPTUNO Y MANRIQUE 
r 1 , 
ü 
cia y con las acciones hobles. 
—Los pequeños reptiles se arras-
tran como reptiles. E l talento tieno 
alas como el cóndor para elevar su 
vuelo hasta las nubes, 
— E l fruto del trabajo es G"! más 
dulce de los placeres. 
—Quien sabe sufrir todo puede 
atreverse a todo. 
—Los débiles se resignar» alguna 
vez a pasar por malos; pero 'os ma-
los siempre exigen que se les tengi 
—-Es infinitamente menos malo ca-
llar que hablar demasiado. 
— E l que carece de fortuna, caroce 
de amigos. 
--No hay pasión más inquieta que 
la envidia. 
—Los hombres más desgraciados 
son frecuentemente los que so lamen-
tan menos. 
— E l que no vive sino para sí, no 
merece vivir. 
a la Isla de Utopía de Tomás Mora e 
a la Ciudad del Sol de Campanella. 
—Una mala compañía es la peor 
, calamidad que puede sobrevenir a un 
niño o a un joven. 
j —¡Pobre juventud cuando, entrega-
' da libremente a sí misma, se deja 
I arrastrar por las pasiones desenfre-
inadas! 
i —¡Desgraciado el joven que en vez 
de encontrar un alma buena nue guíe 
por buenos. 
—Si das en comprar lo &upérfluo, de la escuela, 
pronto tendrás que vender lo nececa-, —Cuando no andames a caza de la 
rio. : república de Platón, nos encaminamos 
- L a doctrina de los sanjuanistas ^avecilla por el piélago del mundo, 
tuvo realmente origen en los bancos lialla una mano infernal que lo em-
puja al abismo! (Las tres últimas 
máximas de "Un año en el Hospital 
/ 
de San Lárazo.') 
—La razón desnuda y sin Dios no 
produce mási que el orgullo y el mal 
— E l sacerdote llega a engendrar 
dudas sobre la religión, cuando se 
abandona sin freno a todos los desór-
denes, contra los cuales tiene la mi-
sión de levantar su voz y combatir-
les. 
— L a pasión de las1 ideas religiosas 
se extingue al soplo de la indiferen-
cia o del sarcasmo. 
— E l hombre piadoso y el ateo ha-
más? No es razón que ignoramos 
nosotros su lenguaje para negar la 
existencia del mismo. 
Quizá preocúpa lo con estas cosas 
me dormi n0 hace muchas noches y 
s o ñ é . , . 
Pero esto merece párrafo aparte. 
Era una noche calurosa por extremo, 
y sin el freno de la realidad, y es-
poleado por el desto, el ensueño me 
llevó al Polo Norte, paraje indicado y 
deseado en la época de los grandes 
calores. 
Tumbado me hallaba sobre la fres-
ca y helada llatefa cuando el silen-
cio allí siempre sefior de aquellos 
inhospitables pasajes, me hizo perci-
bir una conversación sostenida con 
voz muy baja entre dos pedacitos de 
hielo. 
—¿Tú no has salido nunca de es-
tos desiertos? decía el más charla-
tán. 
—Nunca. Jamás he salido do estas 
latitudes (era un pdeacito de hielo 
ilustrado); pero tú que has viajado 
por esos mundos, cuéntame las an-
danzas de esos viajes, y así podremos 
entretener los ocios veraniegos, como j 
dicen que se entretienen por los para-
jes habitados los que sin dintro para ¡ 
veranear en sitios frescos, fingen que j 
se van, y se quiedan recluidos en las | 
casas, para no irritar a la Moda, dio- | 
sa la más adorada entre los hombres. 
—Pues sií te lo contaré, y podrás co-
nocer de referencia algo del mundo, 
respondió el otro pedacfcto de hielo 
Con tono jactancioso. 
—Te escucho. 
—Pues verás: Años ha, qulzási si-
glos, formaba yo parte de un copo da 
nieve allá en las costas de la Groen-
landia. Con otros pedacitos de hielo, 
contribuía yo a formar una catrellita 
exaédrica, la más bonita y perfecta de 
auantas han constituido nieve. 
—Toda está formada por tristales 
exaédriecs, dijo con suficiencia cien-
tífica el otro cristal . . . 
—No admito interrupciones y prosi-
go. Nadie sin embargo miraba la be-
lleza del copo de que formaba parte, 
así que mi aburrimiento no tenía limi-
tes. Muy bonitos somos, pero de na-
da sirve nuesitra belleza, dlecla yo a 
mis compañeros . . . De pronto, un día, 
oí un espantoso crugido, y formando 
parte de un enorme témpano calme al 
mar. 
Como me quedó en la parte sumer-
gida del témpano, nada podía colum-
brar de lo que recorría éste arrastra-
do por las aguas. Pero en compen-
sación ¡qué de peces' vinieron a ro-
zar sus nacaradas escamas, contra 
mis aristas cristas ñ a s ! . . . 
Corrió el témpano, corrieron los 
días y poco a poco fuimos entrando 
en aguas cada día más templadas. 
—Navegarías hacia el Sur, apuntó 
el docto cristalito. 
—No me interrumpas otra vez, rec-
tifirló el viajero. Prosigo. Tan tem-
pladillas estaban aquellas aguas, que 
yo me derretía de gusto, y «1 fin me 
transformé en una gota de agua lí-
quida. 
¡Qué placer tan grande experimen-
té al liquidarme! ¡Con qué libertad 
bullían en mi interior los átomos de 
oxígeno e hidrógeno, nuestros com-
ponentes. 
"3') no sé cuántos días gocé de aqu? 
lia inefable y süerciosa vida en el 
interior del océano, cuando u;i pale-
lazo de cierto trasatlántico cuya hé-
lice pasó por donde yo estaba, n-.c 
elevó a la superficie del mar. 
Es éste mucho más azul y diáfano 
eme el que ahora vemos, y como más 
Anuncio o c 
Vaoia 
S u R e u m a e s A r t i c u l a r 
P o r e s o d e f o r m a s u s d e -
d o s e n l a s c o y u n t u r a s y 
l e d u e l e n y s u f r e V d . 
m u c h o d o l o r . 
S E CURARÁ P R O N T O , TOMANDO 
RNTIRREUMRTiCO 
D e l D r . R u s s e l l H u r s t 
( D E F I L A D E L F I A ) 
S e V e n d e e n T o d a s l a s B o t i c a s . 
Liberta e! Pecho 
La manifostaclón primera del asma, es 
la apret.u6n en el peoho, la falta de aire, 
movible más divertido moverse en él fia angiistla do la asfixia y luego la pie-
Aprovechándome de la libertad Q U ^ I ^ j J ^ 1 
fn la superficie del mar se goza, " 
blan siempre de religión; el uno de lo mos invisibles 
ra correr de cresta en cresta, o pi-
ra mecerse entre dos olas, a las pri-
meras caricias de la luz de otro sol 
más tibio que por allí ee usa, 
convertí en vapor, y, a volar por el 
esnacio infinito y sin ser visto de 
nadie! 
Como que en estado de vapor SO' 
Sanahoso, liberta el pecho, all-
Pa*|vla el ata-iue, mejora el mal y lo eura, 
N o P u e d e 
u i r . . . . 
A s í o c u r r e a l a s m á t i c o , 
e n t o d o s s u s e m p e ñ o s , 
e n t o d o s s u s m o m e n t o s , 
e l a s m a l e a h o g a , l e 
a s f i x i a , l e i m p i d e s e g u i r 
S A N A H O G O 
L i b e r t a l a l a s m á t i c o ; p o r q u e c u r a s u a s m a 
L a s p r i m e r a s c u c h a r a d a s a l i v i a n . 
"SANAHOGO" SE VENDE E N 
TODAS LAS BOTICAS. 
DEPOSITO t4EL CRISOL". 
NEPTUNO Y MANRIQUE. 
que ama; el otro de lo que teme, 
— L a vida del ateo es un relámpago 
aterrador, que no sirve más que para 
descubrir un abismo. 
—Para el hombre sin fe, la muerte 
tiene de espantoso el hacerle sentir 
la vida, ¿Qué cosa hay más terrible 
que la nada? 
—'TEl principio d0 la sabiduría es 
el temor de Dics.'' Sin Dios no hay 
moral ni religión. Sin moral r i reli-
gión es imposible toda sociedad or-
denada, 
1—Cuando vueistro iesplritu está 
atribulado, buscad consuelo en la re-
ligión, y no podréis menos de hallar-
lo. 
—Dioa es el amor más pur!>. 
—"Amaos los unos a loa otros.'' "Si 
queréis ganar el cielo, sed caritati-
vos" '"Sed! buenos, porque la bondad 
encadena los oorazones," dice el Se. 
I ñor. 
J — L a Irreligión Jamás íogrará de? 
i truir una religión, cualquüera cue ella 
I sea. Esta obra está reservada a otra 
I religión. 
i íEstas últimas máximas en núme-
ro de once, son de harácter religioso. 
Y completan el cuadro que r.os pro-
pusimos formar.) 
líecopíladas per 
Efrem Leonso Dondé^ 
¡A quién se lo cuentas!,.. Peco 
te he dicho repetidas veces que no 
.me inte/rumpas con tus pedantescos 
incisos. Falta por contar lo más In-
teresante y de seguir as/ no lo co-
nocerás nupca. 
—Pues tes- prometo contenerme. 
—Así, mañana, «n cuanto salga el 
sol proseguiré mi relato, 




Madrid, 13 de septiembre, 1919. 
rrrque San.ihogo, es el específico de as-
rT>a, se vende en todas la? boticas y en 
fu depósito "El Crisol," Neptuno esuui-
na a Manrique. 
A. 
MIRANDA Y COMPAÑÍA 
Fabricantes e Importadores de 
Joyería. 
Ventas al por mayor. Precios sin 
competencia-
Muralla él . Teléfono A-5é89. 
E n nuestro taller hacerles toda 
clase de trabajos, con especialidad 
la joyería artística. 
8271 alt. 12t,-6. 
En e Verano 
Son las lamas quieqnes más sufren 
1<.> elVctus del calor, son eHas. las que 
niils padíjen con el tiempo tn esta época. 
Porque au organismo mfts complicado se 
lisíente. Pildoras del doctor Vernezobre, 
r.on útiles s provechosas a lau damas, por-
que ellas "i.wponen el desgaste, vigorizan 
y vibifi ;.in a las mujeres. Se venden en 
fu depósito is'eptuno número 91 y en to-
das las boti Jas de Cuba. 
A. 
C O M P E T E N C I A 
El industrial moderno de-
dica especial atención a la 
• calidad de sus materias 
primas, a En productos 
de calidad, tenemos los 
• precios más bajos. • 
D r o g u e r í a " S A R R A M 
— ( L a m a y o r . 31 edificios.) 
C h a r l a s 
C i e n t í f i c a s 
V I A J E S D E ÜNA GOTA D E AGUA 
Somos tan vanidosos, que negamos 
la existencia de lo que no entendemos 
por el sólo hecho de que la menguada 
inteligencia nuestra es incapaz de com 
prender otra cosa que los sencillo y 
.elemental y somero. 
E s evidente que los animales se co-
munican entve sí Cualquiera que ha-
ya observado el ¡r y venir constante 
de las hormigas, caerá pronto en la 
cuenta de que se comunican órdenes 
puesto que las vemos cambiar de di-
rección y ejecutar algo después de 
comunicarse con sts semejantes. 
Botánicos hay que afirman como in-
concusa la vida de relación de las 
plantas, y al efecto citan casos, y dan 
detalles, que parecen convincentes de 
la comunicación de algunas, los que 
poseen órganos do relación más visi-
bles y simples. Y si ello es así ¿por 
qué no se han de comunicar las de-
n U S B S Y R G O S O L y c u r a r á s u 
b l e 
e n f e r m e d a d s e c r e ^ 
R e n o v a d o r C u b a n o 
P a r a e l A s m a 
!/ 
Y a e n c o n t r é m i r e m e d i o 
Nuevo Patente, M a r á Registrada. 
S i q u e r é i s c u r a r d e e s - -
t e t e r r i b l e m a l , t o m a r 
R E N O V A D O R C U B A N O 
D e v e n t a e n B o t i c a s y D r o g u e r í a s . 
Depósito; Neptuno 233, Botica. Tel. A - M Q 
U N A G R A D E C I D O 
Señor Administrador del "Raiovador Cubano,'* 
Ciudad, 
Muy señor mío* ' 
Con verdadera satisfacción me complazco en comunicar a us-
ted el maravilloso resultado obtenido con su patente en la curación 
de las afecciones asmáticas que desde hace tiempo venía pade-
ciendo. 
Es e T'Renovador Cubano" el mejor producto, tal vez el ú n i o 
que de manera radical y rápida elimina este padecimiento insu-
frible. 
Es el "Renovador Cubano" ?. un sentimiento de gratitud ta i 
hondo y sincero como verdadera y definitiva ha sido mi curación. 
Acepte estas manifestaciones en el sentido expresado y, con la 
más alta consideración se suscribe de usted, affmo y S S 
EDUARDO DÉ LA ROSA. 
S u p e r i o r a T o d a s 
I 
SIDRA CIMA I M P O R T A D O R E S : S o b r i n o s d e Q u e s a d a 
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D I R E C T O R I O P R O F E S I O N A L 
ABOGADOS Y NOTARIOS 
GERARDO K. í}E AKAíA.S 
ABOGADO 
Dr. Tomás Servando Gutiérrez 
AJiOóAUU 
Alfredo Sierra rernández 
l'UüCUUALíüU 
Testa^ientanus Jf Uivorco». 
CUBA, M. 
iVléí^nos A-3741 y A-Ol^. Apartado a~ 
GONZALO G. PÜMAKÍEGA 
JOSE 1. RÍYERO 
ABOGADOS 
Í16 Teléíono A-9280 
Habaiuu 
ESTEBAN IVIARIÁ MÜLKAY 
Ái'.OtiADO 
(...•usu.Ufa de s a jj. a iu. y 1 a 09. 
jn. KdUtcio Jjftoaímsi» 4* tiOmez. 
Dr. ADOLFO E . DE ARAGON 
D E N T I S T A 
Do ia Habana y Plnladelphia. Ayuduute 
de la Facultad de Medicina. Consultes: 
de o a 10 y de 1 u ü. ban Miguel, 134, 
ha,]us, esquina a Escobar. Xelétouo A'054L 
C «055 ;i>»d-2 
DÍü ANTONIO R i Y A 
Corazún y l'ulrnones y Enfermedades del 
pecho exclusivamente. Cou^ultas: de 12 a 
2 ller'i i. .-.. ¿2. bajos. 
2y79» 31 o 
" D r T i M l U O j a ñ e T 
Especialista un las eafcrn>eaades de 1a 
piel, avarijsu y venéreas del iiospital Sen í̂ uis, eu i'uriN. Consultas, ue 1 a 4, otra<i 
buras por convenio. Campanario. *;>. alto4. 
'Jeieítnoa i-ia&.S3 y A-ZUk>. 
•¿•JbOL 31 o 
D r GONZALO PEUKOSO 
Cirujano del Dospitai de Eoieijítencias y 
del Hospiia. Núuierc Uno. Especialista en 
vías ururarias y eníermedadea venéreas. 
Cis'.oai.opia, cateiismo de los uréteres y 
examen J9Í riuón por >os Uayos X. la-
yt.-i'ciune« «e iNeosaivarsán. Consuluia de 
lo a u: a. m. y ae 3 a t< p. iu.. en .% 
calle do Cuba, número Ü8. 
t d 
LOÜME DE LA lORRiENTE 
LEON BROCH 
.opados. Amargura. HtóWM.! » W i 
-i'elegraío : "tioaeiute.' Telétono_A^b6tt. 
l T r a í T m a k s a l 
AL'OÜADO 
OR í EGA-r KAU-lOZANO 
hincas Rústicas 
Dr. f E D K O A. ttOSCH 
Medicina y Cirugía. Cun prereíencla par-
'.os, emermedaaes de nif.oa, üel pe^iio y 
b.<tn̂ re. Consultas de - a 4. Jesús María, 
U-i, altos. Xcleiono A-Ü4i>î  
296sa »1 o 
Dr. KEbUEíftA 1 
Tratamiento curativo del artritismo, piel. 
DR CHINER 
CIKUJANO D E N T I S T A 
V í c T a O b r e r a i 
. L.OS Z A P A T E R O S 
I Ayer celoliró la directiva del gremio df 
zaimteros la junta acordada. Se aprobó 
ol acta de 'a sesión anterior y el ba-
lance del tesoro. 
> Se dió cuunta de la ascendencia do la 
sriscrlpt iim hecha en favor de las obreras I 
aespalilladorar, la cual alcajuid la suma 
.ce ciento veinte pesos, cantidad <iijü fué 
1 remitida a la directiva del gremio. 
1 ^ Los obreros de la fíibrlca de calzado 
ce Benejam, presentaron una solicitud 
E l m o v i m i e n t o 
a z u c a r e r o . 
1 barro*. elc..;, reuaiaiismo, diu . 
beles diau^usias hiperclorhidria ente- 5 residente de la Sección do Odontología P y a cine la juna directiva acuerde la ce-
rocoii'us j.i.Tueca». uruiaigiao, iwiUMM- gM ^gundo Congreso Médico Nacional, le-bración de una Junta general extraordl-
uia his'iei-isíao. paraúsis y demás BMt Kalael, üu, entre Escobar y Gerva- narla, para re.ocar un acuerdo, 
lermedades nerviosa». ConaulUs; de 3 a mo. Operatorio Protasis y Ti atamientos . L a directiva acordó convocar a dicha 
bajos. No hace Modernos. Iiu"ta Para el 1G del corriente, la ue qten-
30d. 4̂ a idril iugar en el Centro Obrero. Se dis 
cutieron después otros asuntos. 
Escobar, autiguo. 
visuas a uouiiciüo. 
29684 31 o 
Dr. GARCIA RÍOS 
D» las lfacuita-dea Ae ttarov-a > l lá-
bana. Eaítrmedades de loa ujo», tía.-
gunia, xNam y v-idoa. Ebptcia.utü de la 
Asociación Cubana. ConsulUo partícula-
rea üe 3 a 5. x'uia pobres üe 6 a 'C •,. m. 
un peso al mes por la iuscnpüión. Car-
loa 111, 45, moaerno, alto?. TelSlono 
A-43oa. CiíJiicu ue ijpera>.^..';í ; Canoa 
111, uúme.'o 
IGNACIO B. PLASENCLA 
Director y cirujano de u Caaa de 
lud 
Dr. E . R0MAG0SA 
Especialista de la Universidad de Pea- ' C A F E S 
i.yivauia. Especialidad en incrustaciones Esta colectividad celebró junta admi-
de porcelana, otvt coronaa y puentes re-ln'8tratíva, tratándose en ella de varios 
movibles. Consultas de U a 12 y de 2 a ¡ j u n t o s de carácter económico. 
¿ Martes, juevea y sábados, de 2 a 3^, ¡ Se acordó gratificir al compafui-o se-
para pobres. Consulado, JU, bajoa Telé- ¡cretarip, con la suma de 20 pesos monsua-
Jono A-(i7yi lies, debido al exceso de trabajo «ue pesa 
2tlCÜ4 30 s i*0;'™ d!il>ü cargo. 
i Tambión se acordó prestar protección 
Dr I fKF DF I YARINI Ia un compañero que se halla falto de re-
l / r , JUO£, UCé J . 4/\í . \ l i>.l jcursos <-n los Estados Unidos y suplica 
Cirujano Dentibta. Consultas Ce-10 a oí ]e Presten atención, 
y de 2 a 5. Especialidad en el tratamleu-
to de las enfermedades de las encías. I - _ . UNA A S A M B L E A 
Empedrado 
Dr. J . DiAGU 
^Víecclonea de la* viiu urinaria a. Enfet-
Dr. V I E T A F E R R O 
D E N T I S T A 
medades^du 1M señoras. Empadrado. >Mi|Cazacl$p do ncíaa Turaos a uora^ fija, ¡gar nombraron una 
L A P R E N S A O B R E R A 
| Los editores y reductores de •1̂  prensa 
oorera celebraron ayer una Junta e.i el 
¡Centro Obrero de Egido 2, en primer lir 
Tobacco and &ugar iands 
Hcras ae oficina para ei i » " ^ ^ ? ^ ^ ^ 
a ¿ Mauzaua ae uomeü. (Dio. n ¿ * 
féí- îvo A-4832. Apartado de Correos -42tf. 
—Dabana. 
i G E O R G E B. HAYES 
ABOGADO „ 
Oficinas: New Xork; « B ^ » ^ * ? : 
uaná: Edificio ^ i n s Tel̂ ono ^ - 2 ^ 
Departamento numero 500. E l honorawe 
V\ illiam id. Jackson, ex-J uea del U S 
uistrict Court de la Zona del Canal de 
Panamá se halla al frente del búlete en 
iu iiaOaDa. 
1901 SI Jl 
BUFETES 
de 
MANUEL RAFASL ANGULO 
Banco de Canadá. Wooiworíh Building. 
Haba»»* New York. 
29S22 81 0 
F E L A Y 0 GARCIA Y SANTIAGO 
NOTARIO PUBLICO 
GARCIA, ib E R R A R A í DIVISO 
Abogados. Obspo, número 5tf, aitoa. Telé-
Dr. ENRiQUE DEL R E Y 
Cirujano de la OuinU ue Salud "La Bm- ! 
letu'á jiiiuermeuaaea <io senw^ui j ciTU* 
gia en g.ueiai. couauiLas: ae 1 a o. ban 
dUtU!, 4t. xeiciouo ^--o 1 
2yOJ6 '¿1 Q 
Sanatorio del Dr. IViALBERTi 
Estableclmitsnto dedicado ai i ra iamíent j 
y curación ue las eniermedades mentalea 
y nerviosas. (Unico eu au clasej. Cris-
tina. ¿O. Teléfono Í-1U14. Casa particular: 
San Lázaro, ¡¿21. Telefono A-45UX 
Dr. ilAiViüü iYlARILNON 
q»1 - i — mesa provisional, pa-
Consultas de x 1I2 a 4 12. excepto Sába- ra actuar niendo elegidos los 'señores 
no y Domingo. Etux.'lo «La Cubana. Tro- Gualberto Hernández. Blas González y Ni-
númaroicusio Trajlllo. WUIMM j 
c&dero, número, Det.artament«> 
282. Teléíono A-837a 
C 6700 81d 1 a 
LAttOKAiUKlÜS 
M seiur Blas González propuso que 
la prensa obrera defienda al señor Antonio 
K Femchet. dentro de l#s fueros quo debe 
tenor la Mbertad del pensamiento y quo 
dicho acuerdo le fuera comunicado al se-
I ñoi Pneichet. 
i Después se acordó reunirse de nuevo 
el prpóximo domingo. 12. a las dos de la ANALISIS DE ORINAS 
Completos, $2 moneda oficial. Laboratorio , tarde, para t r a d r ° d e l'a "forma "en"que 
H A C I A D E T E N T E 
(Por telégrafo.) 
Ciego de Avila, Octubre 10. 9 p. m. 
A pesar de haber pasado el tren de 
ia línea Central con la Concisión Ges-
tora de la Asociación de Hacendados 
rr Colonos en las primeras horas d'j 
la madrugada, subieron a saludar 1 
k s señores Carreñoo. Fa'.jul y Sán-
chez Fuentes distinguidos elementos 
re1acionados con la producción azu-
E n esta jurisdicción, eminentemer-
í« "cañera", ha despertado interés el 
.••̂ itin de Oriente. 
lian tomado pasaje a i el m i s u n 
fon conocidos colonos. 
En Zaza del Medio una re.nresenU-
c'ón del ingenio "Tuinicú" fué a sa-
near a los Adajeros. 
E l Corresponsal 
San. 
Dra. ÍVlAKlA GUVm DE f EKE¿ 
.-• • « y cirugía ue la i'acuuau ue ia 
naouiiíi > piacucas ue i'ans. Especialis-
tu en üiu&x'iaeGUUKM ue seuoias y uanos. 
cunsuitat; uu U a Ij. u,. m. ^ de 1 a 
ó p, tu. ¿.unja, ¡tü y meuio. 
Dr. S. n u U A 
EnfermedatXj^ del Estomago, Hígado e 
intestiuos, txciuaivaineute. consuiias: de 
í * *. Tei¿t(>no m-Iüiw. xSepiuno, ly, al-
ios. 
0)637 Jl o 
MEDICO ClltLiJ ANO 
dt iaa Facultades de liaaceioa» y Ala- Analítico del doc'or Emiliano Delgado. d.'(ha prenda debe respaldar al señor Pe-
uor opo . i aóu fc>ulud. ti0' ^ajos. Teléfono A-Jt)22. be ^.«c- níchet. y como se l a de constituir la 
I ücan análisis químicos en general. baña. Ex-médico penaionaiio por opo. de los Hospitales de Paria. 
Vias uxmarias, yuti, oun^ie j, enferme-
Aadeii aecrotaa. CuxacKut i'upiua por me-
toaos moaerniiíimoií. xi.piic^iciou ao inyec-
ciones la^uvii . jo. ió. cousaitas parucuia-
lea, ue ju a ~. x ara pubiuo, ue a lo a. m 
Auimab, xu, axtob. j.'ei. A-i.UtiU, 
C £»JUH m 11 Jn 
(Por telégrafo.) 
Camagüey. Octubre 10. ' a. m. 
Acaban de seguir viaje para San 
tír-go de Cuba los comisionados de la 
^ o c i a c i ó n de Hacendados y Colonos. 
Representaciones de la prensa lo-
oal y numerosos hacendados y colo-
ro? han cambiado impresiones con 
lo? que dirigen el movimionto azuca-
L a mayor parte de los ingenios ds 
^f.magüey están inscripto-3 en la nue-
va Asociación. 
E l Corresponsal. 
Dr. R 0 B E U N 
Piel, pangre y enlenneu^uea secretaa. Cu 
ración .tapida p jr siatema modernieUuo.! 
Consultas: uu x¿ a 4, Pobres; gratis. Ca 
lie de Jesús Aia."ia. tíí. Telefono A X&iZ, 
tono A-¡¿*32 
b p. m. 
De u « 12 a. m. y de <¿ a 
Doctores en IViedicma y Úrugta 
Dr. i 'LUA f AGES 
Cirujano de la (juinti de Dependientes. 
Cirugía en gtnerai. i.ayacciones de -Neo-
balvarsán. Conaultaa: Lunes, Miércoles y 
Viernes. Virtudes. 144-B; ue 2 a 4. Teléfo-
no M-2461. Domicilio: Baños, entre '¿X T 
•¿a. Vedado. Teléfono F-14í>a. 
~ D r . JULIO CESAR P I N E D A - " 
De la Quinta de Dependientes. Cirugía 
tn génerai. Enfermedaaes ue la piel. Con-
sultas de 3 a 4 p. m. i.anja, número IZÍ, 
a;tos. Teléfono A-42tó. 
2tf636 31 » 
Chuica Urológica del Dr. VENERO 
San Miguel. 55. bajos, esquina a ¡San Ni-
i-oias. xeiéfonos a-'JSüü y i'_l354. Tra-
lamiento Ue las eniermedades genitales y 
m-.nanas del nombre y la mujer. E x a -
men Uirecto üe la vejiga, ríñones, etc. 
iiayos X. Se practican análisis de ori-
nas, sangre. !¿e hacen vacunas y se apli_ 
can nuevos específicos y Neosalvasán. 
consultas da V y media a 8 y media y 
ae -1 y medúi a tí. 
C 9277 30d-8 
Di. ADOLFO REYES 
De regreso de los Estados Unidos, con-
biilta ue & a 10 a. m. y de 1 a 3 p. m. 
21215 lo O 
Dr. ADOLFO REYES 
Estómago c intestinos exclusivamente, 
¿anipániia, 74 Diagnóstico y tratamien-
to transduodenal. Procedimiento de los 
«loctores Jutte y Bassler, de New York, 
en sus respectivos hospitales y P o l i c l í -
nicas. Diagnostico completo: $25; de 8 
,1 lo a. m. Consulta simple: $10; de 1 
a 3 p. m. 
20941 6 n 
Doctor Alberto S. de Bustamante 
Medico Cirujano. Catedrático por oposl-
CÍ6n, Jefe de la Clínica de Par tus de 
la Facultad de Medicina. Consultas lunes 
y viernes, de i a 2 en Sol 70. Domicilio 
calle 15. entre J y K. Vedado. Tel. P-18Ü2-
28300 • 20 o. 
Dr. JUAN IVL DE L A FUEMíE 
iwtuico del cemio Asturiano. Medicina 
en gener Consultas diarias U u 4;. 
o'Keiiiy, número «b, aitos. Domicilio: 
x atiocinio, Z. Teléíono 1-1107. 
2474i 31 a 
" D A T Ó S E A. FKE^WO 
Catedrauco por oposición ue ¿a Facultad 
de Medicina. Cirujano del Hospital nú-
mero uno. Consuiias: ue 1 a o. consu-
lado, numeio no. Teléfono A-4ól-¿ 
Dr. ^AttKlEL M. LAiSDA ^ 
Especiaiiduu. ^ar i i . CiaigauLa y Oidoa. 
CuUSUltaa: ue - a ^ p. m. j.ejadiiio, ¿>3, 
i-.itos. xeiéi tnu •'.'tii. r'-l-nx. 
m m 
Dr. f i U ^ L i í i U iUVüKU 
Especialista eu euienncdauea del pecho, 
instituto ue liauioiogia y Electricidad 
idedica. Ex-interno uei banatuno Ue Aew 
lora y ex-uuector tíei üauatorío "La Ed-
peran^a." lieirui, 124; de l a 4 p. m. Te-
ieiolic¿> l'ZMi y A-^oói. 
Dr. J0¿>£ ALEüflAN 
«iarganla, uari^ y uidos. .h&pccialista del 
"Centro Asturiano." Ue * a 4 eu Virtu-
des, 30. 'leiéiouo A-o-uo. Uomicii.o: Con-
cordia, numero loo. bajos, derecha. Te.e-
tono A-423U. 
~ D r . F . H . E U S Q U E I 
t'onNultas y tratamientos do Viaa Urina-
rias y Electricidad Médica, iiayos i . A l -
ta frecuencia y corrientes, en Alanrlqua 
Oti; de 12 a i . Teléfono A-4474. 
C tUül m 31 ig 
Asociación de la Prensa Obrera. 
Laboratorio Químico del LOS P R A C T I C O S D E F A R M A C I A 
n - P E N E T A S T F I 1 A N í V í * Se rumora que existe algún descomen-
U r . l U L i l L C H u l t i - l - r t i ^ v J to entre los miembros de esta colectividad 
Análisis químico en general. Gran 1 los que gestionarán una junta general 
periencia en abono». ! P»ra desautorizar a la actúa directiva, 
« 9 r n m n h f n c A* nr inne $ ? y Pfdir la elección de otro cuerpo adml-
$ ¿ t O m p l t t O S ü e Or inas * L iri'íttativo, que defienda los Intereses de 
San Lázaro, 294. Teléfono M-1558. la Sociedad, con mayor tesón y flrmexa, 
2Ü086 30 a ]de la que se empica en la actualidad, 
Cfi defensa de los prácticos de farmacia. 
U N M A N I F I E S T O 
L a Federación de los Obreros de la 
83 ;Industria y el Comercio, ha lanzado un 
'manifiesto de Propaganda, a los emplea-
idos reinando el Inteni que anima a la 
* 11 ederación, el de contar con el mavoi 
Qulropedlsta y Masajista. Especialidad en número posible / a asociados 
callos y uñas infestadas. Sin arrancar- * u^cmao.» 
CAIXISTAS 
(Por telégrafo.) 
Cacocum, Octubre 10. 4 p. m. 
Representaciones del Ingenio "Ca; 
«"•ocum'", el rico colono Juüo Batista, 
y nlgunoa elementos de Holguín han 
saludado a los directores de la Aso-
ciación de Hacendados y Colonos, 
Algunos han seguido viaje » 
frgo de Cuba. 
También van representaciones 
los ingenios ''Manatí" y "Jobabo1-
?e están uniendo a los viajeros 
nocidos elementos azucareros d ^ 
provincia. e 
(Por telégrafo."» 
Gaotiago de Cuba, Octubre 10. S p j 
A pesar de m¡? la cinrlc'd e s t / ' S 
trogada a las fiestas pat; .óticas a 
n-epara un afectuoso recibimion^^ 
les iniciadores de la Asociación 
Hacendados y Colonos de la Haban î 
Los productores de la impoiwÜ 
región oriental cumplimentaron •, 
tuosamente a los visitantes. t3 
Probablemente, desnués del Ten-
del día 11, se les ofrecerá a lo? 
cursionistas iV1 banqu/te. ^ e" 
Después de la Asamblea se les ñ 
r¿ un baile o una recepción. 1̂ 
Casaqnin 
A ios Estudiantes del) 
Universidad. 
En vista de la situación creada ñor 
>. Secretaría de Instrucción PubUcl 
rerpecto a la validez de títulos prt-
fo^ionales expedirlos en el presentó? 
rño por nuestra Universidad, y al olh 
.^to de adoptar una actitud definitin 
^ defensa de nuestros intereses g» 
^ita por este med;o a todos aquellos 
nuo se crean perjudicados por e^a 
soñación para que concurran el lu-
nes 13, a las nueve p. ra , a Aguia" 
100 (entresuelos) esquina a Obrapia 
Habana, Octubre 11 de 1919 
Vrto Pino. Ricardo Zamnnlllo, ílaí-
rlcio Monteagudo. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA. 
RINAy anunciése en el DIARIO DE 
LA MARINA 
A L F A R 0 
las. (Diabetes, albúmina). Garantizo las 
curas radicales, sin cortar ni dolor, nue-
\o sistema. Obispo, 56; de 8 a o p. m. 
No pregunte en la puerta 
29522 15 n 
F , T E L L E Z 
Q U I R O P E P I S T A C I E N T I F I C O 
Dr. N. G U M U V t KÜ6A¿ > 
Cir\<jia y partos. Tumores aijduminalcs 
(estómago, nlgedo, rinún, etc.), entenue-
dadea de seiioras. Inyecciones eu sene del' 
U14 y ira ia siiiüs. Du ^ u 4. ¿.my^dra-! 
do. (¿i. I 
29631 Si o 
Di. A L t i a t J ü G. DUMíi^GUEZ 
ivaios X. i':ei. üníermedauts sectcuis. 
x^ngo i>itío»ttJvuiiun pui.i inyecciones. Ijc 
nánvero lo i. i>a.Oana. 
i lr. m i i V L L V i £ i A 
HoineCputa. Lurá ei estreumuento y to-
uas xas ctitermeuaues del estómago o in-
¡estinus y í-nicnaeaaues seoiretas. Con-
suiiaa por cuirreo y ue 2 u i , cu Carioa 
l i l , nuuiero ¿Uv. 
í / r . £.MK1V¿UL t L t U i A m t L M)f0 
iiiníermeuaaes üe uiuuo, isaru y Uaigau-
ia. conaaita»: J^uncs, ^.arteb, Jueves v 
isabauoa, uu 1 a i . Malecón, 11. altos, 
leieiouo A-i4ü8. 
Médico Ue niños. Consultas; de 12 4 3. 
cnacün, ^1, casi esfuma a Aguacate, ""e-
idono A-^ó&l. 
Dr. J . B. K Ü a 
De los hospitales de ij'iladeifia, New York 
y Aierceaeti. üíspeciaiista en eníermedad<fa 
iocreLaa. HiXuiiiene» uiet loscópicos y ^is-
luscopiuos. JjjJLameu ael nuún por los Ha-
yos a. inyecciones ael (MH> y Kii . ya j u*, 
iaei, M. aitoií. ue 1 p. m. « a. Xeiéíoao 
A-uoál. 
C S828 31d-l 
Dr. ERNESTO R. DE A R A G O i f 
Cirujano d«l Hospltei de B¡merc' teaclaa 
GinecOlogo del Dispensario Tamayo. Ci-
rugía abdominal, irutainiento medico y 
quirúrgico de las atecclones especiales 
de la mujer. Clínica pa/a opeiüciouig Je-
| búa dei iUonte. ô o. Teléfono l-̂ ô fc <¿u-
binete de consultas; iteina. tib, 'ieiélo. 
no A-91^1. 
Dr. EUGENIO ALBO CABRERA 
Medicina General. Especialidad: Enterme-
OaUca del Peclio. Casos incipientes y avau- i v .„,.„..„ „ 
üados de Tuberculoila Pulmonar. Doml- KBPeclanst,J «n 
cilio: San Benigno, Vi. Teietono l-3t>u;t í̂1 " ° u , l a y „ 
Consultas: San isicolás, ¿W, ue ¿ a i . 
CUliA RADICAL i' SEGUKA Dlfi L A 
D I A B E T E S , PUli E L 
Dr. MARiiWEZ CAülKlLLON 
Consultas: Corrientes eléctricas y raa-
taje vibratorio, en G lveiily, ü y m«KÍio, ai 
to&; de 1 a 4; y en Correa, esquina a San 
liiLialecio, Jcaús del Monte i t i e íono . 
Dr. ROQUE SANCHEZ QÜIR0S 
Médico cirujano. Garganta, nariz y oído». 
Consultas de 1 a '¿. en Neptuno, M, (.pa-
gua; Manrique. 1UV. Tel. üd-2UÜ8. 
2U802 31 o 
" Y l drTceuo r . l e ^ d í a í T 
Ha trasiadado su domicilio y consulta 
a Perseverancia, número 32, altos. Telé-
íono M-^üíl. Consultas tedoa loa días há-
biles de 2 a 4 p. m. Medicina interna ea-
pecialmento del Corazón y de los Pul-
mones, iartc-b y eniermedades de rmios 
2'jsoü ai o 
Dr. ANGEL IZQUIERDO 
Médico cirujano. Domicilio: Aguilc, .ü 
altos. Teléfono A-12X8. Daban». Consul-
tas : Campanario, 112. altos ¡ ae 2 a 4. E n -
iermedades de seúoras y niños. Aparatos 
respiratorio y gastro-intestinal. Inyec-
ciones de Neo**alvar».in. 
Dr. FRANCISCO J . DE VELASC0 
Enfermedades del Corazón Pulmones, 
Nerviosas, Piel y eniermedades secretas 
Consultas: De 12 a 2, los dias laborables. 
Salud, número 3-1. Teléfono A-541S. 
callos, uñas, exotosi». 
todas las afecciones co-
ñiünes de los'pies. Gabinete electro qm-
ropédlco. Consulado y Animas, 'leleío-
no M-2S90. 
mayor 
C. A L V A R E Z . 
D E L P U E R T O 
C A L U S T A R E Y 
Neptuno, 5 Teléfono A-3817. E n el gabi-
nr¿e o a domicilio, $1 Uay servicio da 
muVcure. 
F . SUAREZ 
Qulropedlsta del "Centr» Asturiano." Gra-
duado en Illinois College, Chicago. Con-
sultas y operaciones. Manzana de Gome/. 
Departamento IXW. Piso lo. De 8 a 11 y d« 
1 a ü. Teléfo'io A-Ü«13. 
21)032 31 o _ 
GiKOS de l e t r a s 
OCULISTAS 
Dr. MANUEL V. BANGO Y LEON 
MEDICO CIRUJANO 
Prado. 31 y medio, esquina a Genios. Con-kuIUí de 12 y media a a de la tarde( 
lodos los días, menos los Domingos. E n 
Arrojo Naranjo Calzada, 30, recibirá asl-
nilanio a los clientes que quieran con&ui-
taiie, desdo las b de U maúana a iaa 10 
y medía, todos los día*. 
C óttíü 00d-i7 • 
DOCTOR J. A. TREMOLS 
Médioo do Tuberculosos y de Enfermos del 
Dvciio. Médico df niños. Elección de no-
drizas. Consultas, de 1 a 3. Consulado, 
LiS, entre Virtudes y Animas. 
2tt431 30 s. 
Dr. ABR4HAM PEREZ MIRO 
(atedratico de la Universidad de la Ha-
bana. Consultas de 3 a 5. Piel y enfer-
medades secreta-*. Teléfono a-dJ03. San 
Miguel, 156. altos. 
Dr. CALVEZ GUILLEM 
Especií l ista en enfermedades secretas 
Habana, 49, esquina a Tejidilio Con-
cultas: de 12 a 4. Especial para los po-
bres: de 8 y media » 4, 
Dr. A. GONZALEZ D E L V A L L E R * 
Viae Digestivas. Trauimlento moderna da 1 •Í̂ 720J, 
1„ d.aoetea, según el método de Alien. 
Régimen de alimentación eapediL Mia-
mciv dei azúcar de la sanare y óel jj-o 
e&ptrado. Consultas: martns, jueves v i.-
bados; de 1 a 2 p. nu. Galianc, o.. ̂ .'í-
léíono l-HW. A-3í*tí,, 
C 3ÍKH im, -'T ai> 
Dr. J . SANTOS FERNANDEZ 
OCULISTA. 
(Consultas: de 9 a 11 y de 1 a 3. Pra-
do, 105, entre Teniente Rey y Drago-
Dra. AMADOR 
16 o 
Dr. M H. DE LAS CASAS 
J . CALCELES Y COMPAÑIA 
g. EN C. 
Amargura, Núm. 34 
Hacen pagos por el cable y giran letras 
a corta y larga vista sobre .New lora, 
Londres. Paria y sobre todas ias capi-
taiet; y pue js de España e islas .ba-
leares J Cananas. Agentes de la Com-
pañía ue Seguros contra incendios • ü o -
y ai." 
¿ALDO Y COMPAÑIA 
tuba, Nos. 76 > 78. 
Hacen pagot por cable, ¿"irán letras a 
corta y larga vista y aun cartas do cré-
dito soure: Lionutes, Parta, AiaUria, Lar-
i tetona, ísew Xorlt, -̂ ew urleana, xnadei-
I ua. y Uomás Capitales y ciudadea do 
(Viene de la P R I M E R A ) 
nales extraordinarios, con lo cual todos 
calían beneficiados y no sufrían demora 
Ira barcos qu.í por cualquier motivo no 
acabaran sus faenas antes de las once 
a m. de los sábados. 
S A L I D A S 
Ayer salieron los vapores Morro Castle, 
para Nueva York; Alabat, para Santiago 
de Cuba. Henry M. Flagler para Key 
West y Governor Cobb para Key West. 
E L M O N T E R R E Y 
Procedente de Nueva York llegó ayer 
tarde a última hora el vapor americano 
Monterreyl que trajo carga general y pa- I 
fajeros para la Habana y de tránsito pa-
ra puertos da Méjico. 
E L B J S E P H R. P A R R O T T 
Con 26 vagones de carga general ile- j 
gó ayer tarde el vapor americano Joseph I 
R . Parrott. que salió anoche mismo para 
Key West. 
L A L E O L . B L A N C 
E n su primer viaje, pues se terminó bu 
ccnstrucclón M día 8 de septiembre, lle-
gó ayer tarde con un cargamento de ma-
dera la goleta inglesa Leo L . Blanc, quo 
procede de WeyMoutk. en cuyo puerto 
está matriculada. 
T R A T A M I E N T O M E D I C O 
d e l C á n c e r , L u p u s , H e r p e s , E c z e m a s 
y t o d a c l a s e d e U l c e r a s y T u m o r e s * 
¡ABANA, 49, esq. a TEJADIUÜ CONSULTAS GE 12al 
£ » & 4 c i a i p a r a l o s g ^ b r e e i d e 3 y m e d í a a 4 . 
N . G E L A T S & C o . 
¿ U K J I J t R , 1 0 6 - 1 0 8 . B J l U t t Q U E R O S . H A B A N A 
V e c e m o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S p a g a d e r o s 
t n todas partes del mundo, 
C A R T A S D E C R E D I T O S C I R C U L A R E S 
en las mejores condiciones. 
* • S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s ' 
Rvclblmas ( topéenos «n esta S e c c i é n , 
— pagando intoreaos al £ £ anual. — 
V^éao «utas operaciones paedan clbefiiaar^e también per conreo 
Dr. J . M. PENÍCHET 
Ktptícíalisia eu iaa eníermeÓMCtes d*l es 
lómago. Trata por un p^ocedimienio es-
pecial las uispopaias, ú l c e r a del esU) < 
mago y la emeriúd crónica, «iseguianiio 
ia cura. Consultas: do i u ... xieina, uu. I Especialista en las onfermedaties de .'ui 
Teléíono A-(ioU>. G r a l u a los pobre». L u - I Ojos, Oídos, Nariz y Garganta, lloras d« 
nes, Miércoles y Viernes. ¡ tonfculta: De 9 a 11 a m. en su Clí-
nica, en San Rafael y Muzón. Teléfo-
no A-23Ó2. De 2 a 4 p. tn. en Lealtad. 
81. Teléfono A-7750. Teléfono particular; 
K-1012. 
OCULISTA 
Especialista de New York. Ojos. oído». EsUUob ^niüü8' ^ ' ¿ ^ / . . ^ " í o p u . aaí 
nariz y garganta. Consulta» y operacio- I ^ " i " *üUr« i 0 " J ' " ^ f ^ ue, ^-Paüa 
nes de 1 a 4 p. m. Consultas $5. Para ío»\ i pertencnciab. se iccioeu Ucpotuto» 
uobres $1. Martes y Sábados. Gratis en ^ vutium. coineuia^ 
ol dispensario •'Tamayo" San Migue). 4'i * ! "TT 
Teléfono A-Ó55L ( ^ J A ¿ líLSLKVADAS 
si o 
Dr. LAGE 
Enfermedades secretas; tratamiento* «j I 
pedales; sin emplear inyecciones .ut- ; 
cur-aies, de Salrarsán, Neosalvarsán, etc.; 
cura radical y rápida. De 1 a 4. No Ti- i 
sito a domicilio. Habana, 158. 
C UC7Ó in 28 d 
" D n l F L 0 F E Z P R A D E 5 ' 
Médico-Cirujano. Enfermedades de ia «an-
gra, pecho, señoras y niños. Partos. Tra-
tamiento especial curativo de las afec-
ciones genitales de la mujer. Consultas 
de t a 3. Gratis lo» M A R T E S y V I E R -
NES. Lealtad. 81-1)3. Habana. Teléfono 
A-0226. 
2;V>00 30 a 
CIRUJANOS DENTISTAS 
Dr. VIETA FERRO 
l.aa .enemos eh nuL-sira bóveda construí* 
uas con todob lúa adelantos moaerno^ y 
Lis algaliamos t̂ura guardar vai^res (.« 
tudas clwei) baju ia propia custodia Ua 
ios inlojeovidoü. Itlí esta oficina daremvf 
tollos lo!» c'eiailco uJe se deseen. 
N. C E L A I S í C 0 m . 
C ; 381 la 4 
N. GELATS Y COMPAíilA 
Í08. Agolar, 10». eiqulna a Amaxgurm. 
Uacen pagos por el cable, facultan car-
tas de crédito y giran latras a corta y 
I larga vista Hocen pagos por cable, gf. uĥ mi&ia |flul letras u corta y larga vista sobra. 
Empastes inrisi'oies. nuevos procedimien- i touas la." capitglM y ciudades importan-1 
tos en puentes y dentaduras postizas.' tes de ios Estados Unidos, Méjico y Eu-1 
Curación de ia Piorrea. Turnos a hora! lopa. asi como sobre todos los pueblos I 
fija. Consultas de 1 y media a 4 y me- \ de España. Dap cartas de crédito sobre 
dia. Edificio "La Cubana." Trocudero,' New i'orlt. «Tiladelfia. New ürieans, San 
número 1. Departamento, 221. Teléfono • Francisco, Londrea, París, Hamburgo 
A-S373. ! Madrid y Barcelona. 
E L SUCESO DE ALMEDDARES 
PARK 
El' vigilante de la Policía Nacional An 
Ionio Ma>-ia Véliz, vecino de Damas nü-
mero 01, acusó ayer tarde ante el Juez 
oe guardia diurna a Ernesto Prendes 
Ducal, natural de la Habana, de 35 años 
c¡e edad y vecino de San Nicolás 132, 
de que al reiuerirlo para que se pusiera 
en fila frente a la taquilla del Almen-
tíares Park lo agredió produciéndole le-
siones leves en el rostro de las que fué 
asistido en el Centro de Socorro del 
segundo distrito. 
Agregó el vigilante que en vista del 
desorden que se produjo por la agióme 
ración de público en Almendares Park 
se vló precisado a dar varios golpes en 
el suelo con el bastón para que se pu_ 
sieran en fila, no obedeciendo el acu-
bado. 
Ducal por su parte dice quo el vigilan-
te le dió con el bastón, produciéndole 
una lesión leve de la que fué también 
asistido en el segundo Centro de Soco-
rro, y que de este hecho le dió cuenta 
al sargento de posta en aquel lugar. 
Bl señor Juez de guardia diurna Ins-
truyó de cargos al acusado dejándolo en 
libertad provisional. 
JUZGADO DE GUARDIA 
SUICIDIO FRUSTRADO 
E n el segundo centro de Socorro fué 
asistida anoche por el doctor Cabrera Ma-
ría Mercader y Sala, vecina de San Ra 
fael 157, de una grave intoxicación pro-
ducida por pprmanganato de potasa que 
tomó con el propósito de suicidarse, por 
estar aburrida de la vida. 
NO E R A P O L I C I A 
A l vivac fué remitido anoche Ramón 
Sierra y Ordas. vecino de B y Linea, en el' 
Vedado. Acúsalo Manuel Gómez Zárate 
domiciliado en San José 100. porque en la 
esquina de San José y Basarrate le exi-
gió $2 a titulo de policía del Gobierno 
'•ivil. para tolerarle que bleclera apunta-
ciones de rifa, acusación que fué com, 
probada por el vicilante. 
E l DIAIUO DE I A MAKI 
NA lo encuentra IJiL en to-
das us poblaclanfts de ia 
llepúlilica. — — — — 
i i y i i i i i i 
LLEVE SU DINERO 
g j a " C A J A D E A H O R R O S " d e i B a n c o E s p a ñ o l d e l a ! s i a d e C u b a 
S e a d m i t e d e s d e U N P E S O e n a d e l a n t e y 
s e p a g a fiuea i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s . 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y 
e l d i n e r o p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n -
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í a E d u c a c i ó n de 
los N i ñ o s 
,« Sra, Gertrnde H. CninpbolL) 
(por la 7,1 . — 
«TECISIETE PKECEPTOS BKDICA-
DOS A LAS MADlíKS 
, nreKu.atau muolias m a d n s : " H a 
M%f,bado uste<l que su p r e p a r a r a n 
c 0 > n P r , S r a de K i n d e r g a r t e n en rea-
pfl'a I?a ̂ i rve a l e r f r en ta r se con Ioj 
S V m a s del b o g a r á Vá respuesta 
:n Púbíici 
G Q 
P A G I N A N U E V E . 
« J T ^ s d ^ ^ d i c s t r a m i o u t o comple-
Dv0 neno de e s t í m u l o s , en Tos mara -
to y ue " ¿ todos de Froebe l para la 
n 7 ? d e l?s n i ñ o s , y var:oE a ñ o s 
f S e a Para poner e n - v i ^ . r tales 
de P ^ V no 'uie.lpn fracasa:- . n dar a 
^ f r t r e c o n c e p c i ó n i n t e l i g e n . f y c -
laTitual s i g i ' i í i c ado de las a c t i v l -
^ m s t d o ' e n ' ^ ñ o s anter ioras , he 
• Untado fo rmu la r concisamente a l -
intentaao incir . ios p r á c t i c o s que 
^ " f r avudedo pu s i tuaciones d i f f e i -
f 6 ofreciendo los que siguen a las 
les-,r0;faue deseen hacer de i : s t em-
^ n! años de cus hi jos hayan de 
^ r r f a r siemnro con grande a l e g r í a : 
^ T r J J á o sea necesario i i - .pedi r le 
m i ñ o que haga algo ma lo n d a ñ o s o , 
s en Pre s u g i é r a s e l e que haga o t r a co . 
' f e n lugar de lo que se le evi ta . No 
fe digáis m m c T "No hagas t a l cosa. 
1 a ñ ^ r : "Haz esta o t ra . " 
" o > ! otorgar a l n i ñ o p e r m i t o para 
huecos, cuidad de que s u . a d i v i -
n e s no degeneren en hce-Hia. So 
ce-itirá m á s feliz si se le imponen de-
terminadas l imi tudiones pa ra poner a 
Irjeba Sus facultades y ayuda r lo a 
se concentre. Por e j e m p l o s i j ue -
« ron bloques o cor tapapel , e l P ? r m i . 
^ i l i m i t a d o para hacer l o que -e plaz-
ra tiene por resul tado la i n c ^ e r e n c : a 
v 'a actWidad des t ruc tora . E n t a n t a 
una s u g e s t i ó n de par te de l a ma-
lv para ejec i t a r a lguua ees:—cons-
trui'r una casa. v . g r — l o e - t i m i l a r á y 
orientará su renHamiento. s i n v e s t r i n . 
rirle su l iber tad a m p l i a de e x p r e s i ó n . 
'¿ Antes de dar u ' ' a orden , conside-
rad siempre si p o d r á p rovoca i resi~-
iteccias. No siempre ?e debe in s i s t i r en 
obtener una obediencia c i e g i cuando 
los niños rehusan obedecer; vues t ra 
orden puede no haber sido de1 todo 
prudente. Castigad las desobediencias 
si es necesario; pero no p r o v o q u é i s 
resistencias evi tables ; humi l la . r l a vo -
luntad del n i f o es c r u e l y m u / pe r ju -
dicial. 
4. Cuando el n i ñ o se mues t ra rehn-
cio. aseguraos de que l a can-a no es 
física; pues la fa t iga y e l í i a m b r e y 
el malestar i n f l u y e n f á c i l m e n t e en los 
pequeños. Murbos problemas que son 
insolubles antes de las comidas, de-
jar d? serlo despuf's do ellac. 
5. Esforzaos por seguii* ccri l a ob-
servación las act ividades de vuestros 
hijoa y por entender los ins t in tos y 
leyes interuas de que proceden. E x a -
minad lo que hacen, a l a luz de vues-
tra inteligencia y de vues t ra e sp i r i -
tualidad Tales h á b i t o s de o b s e ' - v a c i ó n 
y de cuidado i m p e d i r á n vuestras i i r i -
taciones nerviosas, y os c a p a c i t a r á n 
para penetrar, e s t i m u l á n d o l a s con 
simpatía 
R. Sed consecuentes en l o qae apro-
báis y en lo que d e s a p r o b á i s No u n 
día, porque e s t é i s fa t igadas repro 
béis a un r i f . o por ?.lgo que Imga, de-
jando pasar desapercibida, en oí s i -
guiente 3a mi sma cosa porque e s t é i s 
tranquilas y aesrandadas. 
7. Responded lea lmecte a Jas pre-
gurdas. Las mentes in fan t i l e s no siem 
pre exigen de 'a l les . Dad a K-s n i ñ o s 
afirmaciones amplias , solamente F r e n -
te a la c u e s t i ó n cap i t a l del origer. 
T O D O A N T E 
L A 
S a l u d 
C o r r e o d e E s p a ñ a 
U n R e a l D e c r e t o d e A v i a c i ó n . - L a s C o m u -
n i c a c i o n e s A é r e a s e a t r e F r a n c i a > M a r r u e c o s 
E x c e l e n t í s i m o s e ñ o r : V i s t a l a Real 
o r d e n d e l M i n i s t e r i o de Estado, fecha 
de l mes ac tua l , r e m i t i e n d o a esta 
Pres idencia e l i n f o r m e de l a s e c c i ó n d j 
P o l í t i c a de aquel depar tamento , en jí 
que se t r ansc r ibe , con l igeras va r i a -
ciones, e l de !a C o m i s i ó n creada por 
Ueal o rden de 30 de j u n i o ú l t i m o , rela-
! t i v a a l serv ic io de a v i a c i ó n entre E r a n -
I c i a y M a r r u e c o s ; 
V i s t o e l i n f o r m e re fe r ido , que dice 
a s í : 
"Se au to r iza a l a C o m p a ñ í a de Na-
v e g a c i ó n a é r e a "La tecoere" , domic i -
l i ada en Toulouse ( F r a n c i a ) pa ra vo -
l a r c o n el n ú m e r o de aeroplanos que-
so s t ipu le , sobre t e r r i t o r i o e s p a ñ o l y 
aguas t e r r i t o r i a l e s , p o r las ru t a s que 
se f i j a n con sus eecalas, s u j e t á n d o s e 
a las condic iones que se de teminan . 
L a a u t o r i z a c i ó n se o to rga con c a r á c -
ter p r o v i s i o n a l , p u t í i e n d o el Gobierno 
e s p a ñ o l cond ic iona r l a , mod i f i c a r l a , 
suspender la o r evoca r l a l i b r emen te y 
sin que sus acuerdos en t a l sentido 
•luedan dar l u g a r a r e c l a m a c i ó n a l g u -
na . 
Tampoco p o d r á entenderse o torga-
da l a presente a u t o r i z a c i ó n en f o r m a 
t a l que exc luya o l i m i t e l a p o s i b i l i -
dad de conceder o t ros permisos . 
Se designan pa ra l i b r e c i r c u l a c i ó n 
do estos aeroplanos una zcca compren-
dida desde la costa de l a P e n í n s u l a 
P o r t - B o u a C á d i z en u n a e x t e n s i ó n 
de 100 k i l ó m e t r o s t i e r r a adent ro y las 
aguas t e r r i t o r i a l e s que l a bordean. 
No obstante esta a u t o r i z a c i ó n , esta-
r á p r o h i b i d o v o l a r y establecer a e r ó 
dromos sobre los lugares y zonas s i -
guientes y sus alrededores hasta una 
dis tanc ia de cinco k i l ó m e t r o s a par-
t i r de sus contornee : 
Zonas p r o h i b i d a s . — L a plaza y e l 
puer to de Cartagena con su A r s e n a l , 
hasta l a i s l a de Escombreras y cabo 
T i ñ o s o . 
E l Campo de G i b r a l t a r . comprendido 
desde l a costa hasta una l í n e a que-
brada que par te de T e r r a n o v a ( a l N o r -
te de la L í V ; a de l a C o n c e p c i ó n ) , pasa 
por San Roque y Les B a r r i o s y t e r m i -
n a en Pun ta del F r a i l e ( b a h í a do A l -
gec l r a s ) . 
La. plaza de T a r i f a . 
L a b a h í a de C á d i z . 
L a i s la de L e ó n y el A r s e n a l de l a 
Ca r i aca . 
Pa ra qua u n aeroplano pueda v o l a r 
fuera de l a zona au to r izada t e n d r á que 
obtener u n a a u t o r i z a c i ó n i.'special en 
<.ada caso. 
I / i C o m p a ñ í a p e r m i t i r á l a au to r i za -
c i ó n en todo momen to de los a e r ó d r o -
mos que establezca por los aeroplanos 
e s p a ñ o l e s del Estado, y el Gobierno es-
p a ñ o l p o d r á incautarse de estos a e r ó -
dromos como l o j u z g u é necesario. 
Solamente p o d r á n v o l a r sobre t e r r i -
t o r i o e s p a ñ o l y sus aguas t e r r i t o r i a -
les los aeroplanos que sean portado-
res do u n a patente debidamente 
l izada po r e l representante consular 
de E s p a ñ a en T o u l o u s e . punto de 
dond3 deben p a r t i r . 
Quedap r o h i b i d o el t r anspo r t e de 
m e r c a n c í a s a bordo de estos aeropla-
7iCS. 
E l estado e s p a ñ o l se reserva e l de-
recho de u t i l i z a r las aeronaves de l a 
' C o m p a ñ í a Latecoere pa ra el t ranspor- -
B e b a A g u a 
" L A C O T O R R A " S I N COTORRA EN L A T A P A 
N O E S C O T O R R A 
< 4 G r a n d e s E s t a b l o s d e C a r r u a j e s d e L u j o " 
( A n t i g u o s d e I n c l á n , E r v i t i , C a n a l y P é r e z ) 
M a g n í f i c o s e r v i c i o p a r a e n t i e r r o s , b o d a s y b a u t i z o s . L u z , 3 3 . T e l é -
f o n o s A - 1 3 3 8 . A - 3 6 2 5 . A - 4 0 2 4 y A - 4 1 5 4 . 
L A Z A R O S U S T A E T A . U ^ ¿ 
t 
J u z g a d o k G u a r d i a 
D i u r n a 
L E S I O N A D O 
Rogel io Zayas G o n z á l e z , n a t a r a l de 
l a Habana, de diez y ocho anos de 
edad y vecino de Lagunas n u m e r o 60 I q ü e ' V 7 e h í ¿ u l o ^hubiera 'cüetoífdb Tu 
fue asis t ido ayer en e l Centro de ^ U - r c l i a , la s e ñ o r a M a r í a M a t t a y M a t 
corros del p n m e r d i s t n t o p o - el me- ^ natural de S i r i a , de 60 a ñ o s de 
dico de guard ia doctor S c u l l de he-1 €dad y vec ina de A r m a g n ú i : , e r o ?,i 
r idas graves en e l pie derecho que i en l a mb0Tai se produjo v a r i a r lesio-
en Santa Rosa n ú m e r o 13 en el Ce-
r r o . 
E l lesionado f u é as is t ido de p r i m e -
r a i n t e n c i ó n en e l Cen t ro die Socorros 
del Segundo d i s t r i t o . 
U N A S E Ñ O R A L E S I O N A D A G R A V E 
A l ba ja r del t r a n v í a 365 do l a l í -
nea de J e s ú s de l Monte -Muel l e de L u z 
en l a esquina de M o n t ^ y L n b r a s in 
rec ib id a l caerle encima una c a r r e t i 
Ha de mano t raba jando en l a casa de 
H o r t e r y Ca . establecida en nueve 
y med io . 
nes graves en la cabeza y cuerpo acom 
panadas de f e n ó m e n o s de c o n m o c i ó n 
de las que fué asis t ida en e l Segundo 
Cent ro de Socorros . 
E l accidente s e g ú n los t e ^ i g o s f ué 
casua l . 
D E N U N C I A D E E S T A F A 
SE EQUIVOCO 
, A l a p o l i c í a nac ional p a r t i c i p ó ayer 
í ™ a ' t e r - o d cuidado en no reve la r A r a c e l i o G o n z á l e z S á n c h e z , de cuaren I 
ü 2 V r a í S J ? e ^ flUtí,61 :•111S-, " p rc" ! t a y seis a ñ o s de edad y vecino de} 
SU'«5 is'o o b . í g n e a s a los capul las 3 1 M o n t e 258 que a l regresar a su ca- A n t e l a p o l i c í a Nac iona l d e n u n c i ó 
brotar premalUTamtnre. L a vídla de ' n o t g " que le fa l taban ciento c in_!aye r L u i s P é r e z G o n z á l e z , vecino de 
as í iures y de las r.ves es a n á l o g a a cuenta pesos en efectivo v u n chek ^ n j a n ú m e r o 36 que su exdependien 
« vida humana y os i n s p i r a r á a COÍI con t r a el Banco Nac iona l por $ 1 1 9 . 1 7 ' ^ Segundo Negre i ra , vec ino de San 
iMar esas preguntan. habia dejado debajo de la almo-1 Rafael 145 t o m ó a su nombro una go-
ivvitaa negaciones i n ú t i l e s . S i no ¡ j ^ d a . | ma y o t ros accesorios pa ra a u t o m ó -
E l denunciante pos ter iormente se I v i l en el garage el chauf feur p o r va-
presentfi ante l a p o l i c í a manifes tando ; de ciento noventa pesos en cuya 
que h a b í a encontrado el d inero y e l cant idad se considera pe r jud icado , 
check que q u e r i é n d o l o o c u l t a " lo ha 
T e l e g r a m a s d e l a I s l a 
i íACl^DADOS Y COLONOS 
So constituyó el Comité de Rancho 
Veloz 
( P o r T e l é g r a f o ) 
Rancho Veloz, Oc tubre : 0 . 
Con g r a n eut^iasmo y hujó l a pre-
sidencia p r o v i s i o n a l del alcalde s e ñ o r 
F ranc i sco Casanova, actuando de se-
c re t a r io den M a x i m i l i a n o Pans, que-
d ó cons t i t u ido en esto t é r m i n o el Co-
m i t é loca l de l a A s o c i a c i ó n de H a -
cendados y Colonos de Cuba, siendo en 
d e f i n i t i v a electa la d i r ec t iva s iguien-
t e : pres idente don Francsoo Oyarsun , 
secre tar io don J o s é Otero, tesorero 
don Juan M i r a s s o u y delegado don 
E l o y Novoa. 
E l Corresponsal. 
hay rabones reales p ' . r las que u n 
Hiño dt-ia o b ' e n r r negat ivas para sus 
Preguntas, no n e g u é i s cosa Alguna. 
S. Cwa r e l a c i ó n a ¡os o b s t á c u l o s qne 
S f POner los c o r s i d t r a d i bía metido dentroTe" laTunda de una 
m i 0nSaTn;e' en cada Cas0, Si 10 almohada. L o que no recordó al no-v.e ellos desean que hagáis es o no | t a r l a í a | t a  h — 
impor ta r te que l o que vosotros 
habéis decidido que hagan ellos. E n 
uK:mo a n á l i s i s , pa ra que exis t imos 
as l adres , sino -para dar lo me jo r 
Me tengamos a nues t ros h i jos y s a l i r 
encuentro de sus necesidad-s. ape -
nas se presenten, 
• 0. E l cuidado hacia el cuerpo del 
nir.o es muy i m p o r t a n t e ; pero r o debe 
«wnopolizar la a t e n c i ó n -le l a madre 
a expensas de lo que n e c e s i n e l es-
píritu. 
U. Cult ivad u n sentido h u m o r í s t i -
sano, en vosotros mismos y en 
"estros hijos. Es marav i l l o sa e l n ú -
ero de situaciones que p u e i e n re-
^ese med50 
Eí*. Mostrad hacia los n i ñ o s ol mis -
o reSpeto (lup r n o g ^ . , ^ , , hacia una 
-ona mayor. L o quo hiere m á s a l 
00 cuando se 1c noga, nc es el do.or , 
D E S A P A R I C I O N 
N i c o l á s P é r e z P a d r ó n , vecin . ; d« Es 
pada 50 p a r t i c i p ó a l a p o l i c í a Nacin 
n a l que su h i j Leopoldo Ptroz D í a z , 
n a t u r a l de l a Habana , de 33 a ñ o s dt» 
edad ha desaparsecido de su d o m i -
c i l i o , temiendo que le haya o c u r r i d o 
a lguna desgracia . 
ROBO E N M A D R I D 
S e r a f í n A . Rallester , vecino de M a -
d r i d n ú m e r o 9 d e n u n c i ó ante l a po-
l ic ía Nacional que mien t r an se en . 
c o r t r a b a ausente de su residencia a l 
gfuien a b r i ó la pue r t a de la t a l l e de 
su casa con una l l ave fa lsa y le sus-
t r a jo prendas y objetos que es t ima! A l caerle un tubo de h i e r r o t r aba -
en unos sesenta y t res pesos moneda i j ando en los muel les de la H a v a n a 
o f i c i a l . 
A C C I D E N T E D E L T R A B r JO 
Traba jando en el Cen t ra l azucarero 
Hershey y a l romperse un carde con 
el que u n a locomotora remolcaba un 
v/acon de c a ñ a , A n t o n i o IMa,' Calza-
d i l l a , n a t u r a l de P i n a r del R í o , de 44 
a ñ o s de edad y vecino de Sar ta Cruz 
del N o r t e se f r a c t u r ó l a s é p t i m a y oc^1 
Cen t ra l , r e c i b i ó una her ida contusa 
en e l p ié derecho el ob re ro Juan Cue-
l l o Mora les , de cuarenita y sois a ñ o s 
de edad y vecino de Oficios n ú m e r o 
76 a l tos . 
E u é as is t ido en el P r i m e r Centro de 
Socorros po r e l doctor S c u l l . 
ACCIDENTA AUTOMOVILISTA 
( P o r T e l é g r a f o 
Sanct i S p í r i t u s , Octubre 30. 
E n la l a r d e de hov regresando a 
esta c iudad d e s p u é s de as i s t i r a u n 
m i t i n conc.ervador efectuado en e l 
camino de Guayos, o rganizado por el 
A l c a l d e don M a n u e l Mar t ínezmole ' í í , el 
doctor Gustavo G a r c í a M a d r i g a l , abo-
gado f isca l , en su a u t o m ó v i l , en u n i ó n 
de va r io s amigos , en t re ol ios el ex-
ea p i t á n de nol iefa don Esteban F e r r é * 
l Machado, nubo de v o l c á r s e l e s l a m á -
I q u i n a a causa de una imprudenc ia por 
' uno de los ocupantes, r esu l tando he r i -
ñ o de gravedad F e r r c r Machado, y el 
' doc to r G a r c í a r e c i b i ó graves lesiones 
i en el .pecho. Conducidos loá lesionados 
I a esta c iudad ing resa ron en l a c l í n i c a 
de los doctores G a r c í a y Roure . Po r 
el doc tor G a r c í a fueron ayis t idos. E l 
pueblo l a m e n t a la desgracia. L a c l í n i -
ca es v i s l t a d í s i m a por numerosas per-
sonas i n t e r e s á n d o s e por el estado de 
los lesionados. 
J u l i a Delgado Caro estk ac tuando 
con é r i t o en el t ea t ro "Cuba" 
S F R R A . 
E . P . E ) . 
E L , S E Ñ O S D O N 
P E L E G R I N M A S C O R T Y Z A I D O 
Ha fallecido después de recibir los pantos Sacramentos y la 
, Bendición Papal 
Su v iuda , h i jos , h i jo p o l í t i c o y d e m á s f ami l i a r e s y amigos 
ruegan a las personas de su amis t ad se s i r v a n encomendar su 
a l m a a Dios y a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r m a ñ a n a domingo , a las 
nueve de l a m a ñ a n a , desde l a casa m o r t u o r i a - calle de V i r t u d e s 
n ú m e r o 1441/¿, a l tos , a l C e m e n t e r i o de C o l ó n ; favor que agra-
d e c e r á n e te rnamente . 
Habana , Oc tubre 11 de 1919. 
M á x i m a Matas V i u d a de M a s c r t ; Mercedes, L a u r a , E r n e s t i -
na, H e r m i n i o , Carmen , Juan ' A n t o n i o , J o s é A g u s t í n y A r m a n d o 
Mascor t y M a t a s ; M i g u e l G a r c í a Campuzano; doctor J o s é Ben i to 
Conde; aoc tor L i n o Q u i r ó s ; U l p i a n o y Franc i sco R e x a c h ; J o s á 
A l i ó ; Cons tan t ino M e j i d o ; A n t o n i o Sab in j Faus to y Santiago 
G a r c í a Campuzano; doctor J u l i o O r t i z Cano; doctor C é s a r F u e n 
tes; Reverendo Padve Cam a re ro , de B e l é n . 
Xo se reparten esquelas 
sip0 el u i t r ^ s ' K ' i t a v a cost i l las derecbas 
m. Ultraje ^ue recit>e su ors:u | A y e r fué conduoidb a esta c iudad 
13. Nnnnnf i - - J - M ' r a r a ser conducido a una Qu 'n t a de 
bro i ! . confi^s en g r a n m e d í , a vues- | , . 
^ hijos, a l cuidado de n i ñ e r a s p o r l £ ? l u d - _ _ _ 
^ . t i 1 1 " ' ! ^ 8 0 u r e n t e m e n t e i n * o l i - H E R I D O G R A V E 
Al resbalar y caerse cont ra e l pa 
S o c i e d a d P o e y 
M E N O R H E R I D O D E 
U N A P U Ñ A L A D A 
«atisf ^ Puedan ser Las n i ñ e r a s 
ceaM ^en eu su m a y o r par te las ne-
^ •uades tísica,* de los n i ñ o s , l l é g a n -
o s „ ^P0 ̂  que no son ya necesa-
ía ta Ja es'te ñv 'Entonces p ^ d r á sel-
los -o Pani la madre r e h i g a 
-azos de ¡ 
laytr^Aellas ; 




' ni^s aún; en sus a ñ o s tempra-
Diño o? )nuy impres ionable > 
^ ellos es c u r n d o la i n f l u e n c i a ! 
'a madre p^sa m**. 
^ ISo 
^ Es t a sociedad de H i s t o r i a N a t u r a l 
r e a n u d a r á sus sesiones a fines de l a 
. p r ó x i m a semana; a n u n c i á n d o s e opor-
tunamen te l a fecha f i j a . 
B n e l l a e l doc to i Gonzalo M . F o r -
v imen to en la esquina de Oquondo V ' t ú n h a r á e l elOgi0 del i l u s t r e e t m ó l o -
San Rafael , se produjo una l e s i ó n B j J . 8 e ñ o r pa t r iC io C a r d í n . r ec ieumen-
ve en el p i é izquierdo ^ ^ u e fuo j ̂  desgracia cons-
^ f p e V o X ^ ^ M ^ e ^ ^ r . p é r d i d a pa ra l a 
de E s p a ñ a de 62 a ñ o s de edad y ve- ' . c i enc ia cubana , 
oino de San Rafael 139. i E n breve se c o m e n z a r á o t r a vez 
M e m o r i a s " de 
ya en su 
«"Hros a m e n a c é i s . 
OTRO \ C C I D E N T B D E L T R A B A J O rda p u b l i c a c i ó n de las " M e n 
O T R Ü A ^ L L , A lia, soc iedad Poey, que e s t á n . 
Trabajando en l a t one l ena s i tuada ^cuart.0 volunien_ Lag "Secciones de 
Flores n ú m e r o 1 se produjo con , , de " A n t r o p o l o g í a " se p r o Hacea l ige ros | e ^ F l ^ i n a de m ^ una f i l o l o g í a " y  ' n t r l í
- i ponen dar conferencias p ú b l i c a s so — v-atvugos- pero cu idando ^e ; u"a - , - ,rha T?a- poneu uar c u m c i r n ^ í a o i ' " " — — 
outtsoa ( i T ^ o e dol ™",'. T? ía?! I ' , s„ , V domiciliado'nlos. Z ™ e l u T e v e í ' • , Sna, de 45 años edad y don. 
¡liu¿a r UÍQo retira sus dGc1^" de l a i " 
' J amará e i i ^ Si b<? ¿ ' ien ,pre ,os 
• -3- L05 n 
wien os 
Jara 
mes s iempre ocuna ios son 
y felicps 
^ t r a t í i e,ntrpfpnimiento a l a i re l i -
^ un Re toner u l ' a r a j a de arc-
^ • íaMl«A 'mp io ' un i ^ r d i n v ú t i l e s 
íS^itp o.-o!51 P e r n n t l é n d o l e ene í r c -
S^ad^ 'p ^ y pn K rincr, i ' ; 
u ^ e'acsa ra 101 qi,e h u e r o s den t ro 
?Co- de , . ^ ! proveedlo de bar ro p l á s -
^ J - ^ s r?!0^!' de u u arscua: para 
^tel úc a• de cubos, l á p i c e s , 
""^s. In/os para t a lzado 
y Pizarrones. ^esto 
1 y u ^ t r o a h i j ja n u i r i c i ó n , 
¡:0!)i« ¿-.•n1!?:rn"ia,• v ^ que v u e s r o i 
S buenas i ; U t r p r ' l t , v e 'le ^ n t - í n . i r . 
<iue constanfe-^ente su 




vosotros por una chis 
P a s t i l l a s 
p a r a l a 
D i s p e p s i a 
I N C 0 
ü n remedio p a r a 
c a d a e n f e r m e d a d 
Domingo Bosque y Quintana, de 15 años 
y vecino de Compromiso 21, fué asistido 
por el doctor Vega Lámar en el Centro 
de Socorro de Jesús del Monte de una 
grave herida producida por instrumento 
pérforo cortante en la región clavicular 
derecha sin poder precisar si es pene 
trante en la cavidad toráxica. 
En el mismo centro fué asistido de 
una lesión leve en la mejilla derecha y 
en el labio superior José Cabrera y Her-
nández, de 10 años, y con domicilio en 
Justicia y Compormlso. 
Ante la policía refirió el menor Bos-
que que al salir de la bodega situada en 
el domicilio de Cabrera, a donde habla 
ido a comprar un par de alpargatas, hubo 
de tocar por la espalda al dependiente 
para que le permitiera salir, molestando 
se éste por ello y haciendo uso de un 
cuchillo lo agredió. 
Refirió el acusado que el menor Bos-
que le ofendió y al pedirle una explica-
ción, recibió una bofetada, siendo ln„ 
cierto que pegara con el cuchillo a su 
acusador, pues éste se hirió casualmente. 
E l juez de uardla hizo entrega del me-
nor Hernández a su padre. 
P O M P A S f U N E B R E S D E 1.a C E A S E 
I N F A N Z O N - F E R N A N D E Z 
E S C R I T O R I O S : 
L a m p a r i l l a , 9 0 . S a n M i g u e l . 6 3 . 
T e l é i s . A - 4 3 4 8 y A - 3 5 8 4 . 
F u n e r a r i a C a b a l l e r o 
L A M A Y O R E N S U G I R O . P O S E E D O R E S 
D E T R E S C A R R O Z A S N E G R A S 
OPOSICION Y ESGBITOSlOi CQAICOIOU, 35. T e l é f o n o A - 4 4 » 
M A R M O L E R I A 
e n g e n e r a l , c o n m a q u i n a r i a m o d e r n a 
• L A F E " , d e J U A N C A R B A L L O 
E s t r e l l a . N ú m . 134. T e l é f o n o A - 3 4 1 6 
E v i t e los purgantes. 
Tonifique y active 
su e s t ó m a g o ; c ú r e s e ! con las 
Pastillas I N C O " para fe 
Dispepsia. 
OTAS OC VWIA EN TODAS US WTKAS 
b o i r a s toca a v i - D9 ybat* en U * firoguerlaa StiTT&' ^ i¿ l^¿^^UL un. Tayuecaei. Atajé Coiorue 
A R R O L L A D O P O R U N T R E N 
E n el apeadero de la Havana Central,' 
situado en la Calzada de Infanta fué 
arrollado ayor por el tren eléctrico Ü04 
que manejaba el motorista Francisco Za_ 
yas Ugarte, el anciano Manuel Cárdenas 
y García, de Matanzas, de 74 años de 
edad y vecino del cadllejón de San Mar-
tin número 21. 
E n el Centro de Socorro del segundo 
distrito fué asistido Cárdenas García, apre 
dándosele por el médico de guardia ex-
tensas contusiones y heridas diseminadas 
por el cuerpo y fenómenos de shock 
traumático. 
Por su estado de gravedad no pudo 
prestar declaración quedando en observa-
ción en el Hospital de Emergenclfis. 
E l motorista fué remitido al vivac por 
todo el tiempo que marca la ley. ¡ 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
E N L A . R E P U B L I C A 
b i i k b r a mmm o e w o l f e 
" ¿ B H I C A L E B I T I I I I H 5 
t 
M I C H A E L S E H & P R A S S E 
T e l é f o n o 4 - 1 6 9 4 . - O M a , 1 1 . • H a b o o o 
e^ae#^ea#a##^o#^eee^L 
te do correspondencia, p rev io a c u e r d é 
e r n l a A d m i n i s t r a c i ó n f r a u c e ü i . 
E n t r e , t an to las aeronaves s ó l o po-
d r á n conduc i r correspondencia p ro -
cedente de F r a n c i a dest inada a l a zona 
de Marruecos o viceversa . 
Los p i lo tos v e n d r á n provis tos de u n a 
r e l a c i ó n por dupl icado extendida po? 
la au to r idad compotento y v isada po r 
1 represente consular de E s p a ñ a del 
« de o r i g e n , expres iva del n ú m e r o 
de sacas o paquetes precintados p c f 
d correo f r a n c é s que conduzcan y su 
destmo. entregande esas relacione* 
u n a en el p r i m e r punto e s p a ñ o l de ate-
r r i za j e y conservando l a o t r r a con el 
vjsado de l a Aduana o au to r idad dele-
r a d a por é s t a que Ies s e r v i r á dr? g u í a 
has ta el punto do donde p a r t a n par* 
su destino de f in i t i vo . 
E l a ter r iza je ob l i ga to r i o y l i b r e se 
h a r á exclus ivamente en los campos de 
a v i a c i ó n de Barce lona , A l i c a n t e y M á -
laga, de cuya s i t u a c i ó n se d a r á cuen-
ta a las Direcciones generales d « 
c imien to de la debida v i g i l a n c i a , no 
Aduanas y de Correos para el es tablf -
pudiendo establecerse a l f l " i expresado 
nuevos a e r ó d r o m o s d is t in tos de estof 
t res , s in especial a u t o r i z a c i ó n del Go-
b ie rno e s p a ñ o l . 
E l a te r r iza je s e r á c b l i g a t c r i o en lo« 
a e r ó d r o m o s de entrada y sal ida , o sea 
on Barce lona y M á l a g a ; l i b r e en los 
in te rmedios de l a l í n e a y forzoso a 
r e q u e r i m i e n t o de las autor idades c i v i -
les o m i l i t a r e s del r i eno . 
A los efectos de a te r r iza je forzoso ae 
e s t a b l e c e r á n po r el Gobierno y se co-
m u n i c a r á a l a C o m p a ñ í a las opor tunas 
s e ñ a l e s . 
E n los d e m á s casos y lugares , só lo 
p o d r á a te r r izarse en c i rcuns tanc ias ú% 
necesidad j u s t i f i c ada o fuerza mayor , 
y los conductores o pasajeros d e b e r á n 
poner inmedia tamente el hecho en co» 
noc imien to de las autor idades adminis -
t r a t i va s locales, a f i n de que i n s t r u » 
yan las d i l igenc ias correspondientes T 
den cuenta a l Gobierno y le par t i c ipen 
l e l e g r á f i c a m e n t e a l a D i r e c c i ó n gene-
r a l de Aduanas . 
Las Aduanas de los puntos de ate-
r r i z a j e o b l i g a t o r i o e s t a b l e c e r á n l a De-
l e g a c i ó n que corresponda on los luga -
res que fueren designados pa ra e l ate-
r r i z a j e i n t e rmed io y potes cativo de los 
aviones, dando cuenta de l a Direc- -
c i ó n genera l de l Reino. 
Los aeroplanos d e b e r á n l l e v a r ea 
l u g a r v is ib le u n a m a r c a especial o n u 
m e r a c i ó n que t e n d r á que estar en c o m -
ple to acuerdo con la patente. 
Los p i lo tos de aeroplanos d e b e r á n 
poseer el t í t u l o de l a F e d e r a c i ó n Ae-
r o n á u t i c a i n t e r n a c i o n a l . 
E n cada a e r ó d r o m o si tuado en Espa -
ñ a e x i s t i r á u n delegado del Gobierno 
e s p a ñ o l , que e j e r c e r á !a i n t e r v e n c i ó n 
del m i smo , con a r reg le a ¿as i n s t ruc -
| cienes que rec iba oe los d i s t in tos De-
| par tamentos . 
Loa m e c á n i c o s dedidadox a l a repa-
1 r a c i ó n de aparatos p o d r á n ser ex t r an -
! j e ros . 
I E l personal de of ic inas y obrero se-
| xá, per l o menos, en su mifeuü e s p a ñ o í . 
Toda aeronave ex t ran je ra , a l v o l a r 
sobre t e r r i t o r i o e s p a ñ o l e s t r i r á s o m e t í -
i o a las leyes y reglamentes e s p a ñ o -
les, a los efectos de P o l i c í a y admin i s -
t r a c i ó n , con todas sus derivaciones, 
i n d u r o a l o que sei ref iero al fuero do 
G u e r r a y M a r i n a . 
L a C o m p a ñ í a Latecoere t e n d r á !a 
responsabi l idad c i v i l d i rec ta , con arre-
glo a las leyes e s p a ñ o l a s , do cuanto* 
d a ñ o s le causaren en E s p a ñ a a las-
personas o propiedades po1 a te r r iza -
j e en condiciones indebidas o fu^ra d€ 
los lugares destinados a l efecto, a s í 
ecuno por c a í d a s de los mismos apara ' 
los o de las personasi u objetos condu-
cidos en ellos, quedando somet ida a h\ 
competencia de los T r i b u n a l e s e s p a ñ o -
les pa ra cuantas contestaciones se sus-
c i t a r a con t a l m o t i v o . 
A Ion efectos de asegurar l a efecti-
v i d a d de tales responsabiMdades, e i n -
dependientemente de los propios fine-i 
l a c o m p a ñ í a , é s t a , antes dee mpezar 
a hacer uso de l a presente a u t o r i z a c i ó n 
j u s t i f i c a r á haber fo rma l i zado u n oon-
t r a t o de seguro con entidades e s p a ñ o -
las. 
L o s te r renos ocviipados p a r a aerona 
ves, por l a C o m p a ñ í a Latecoere n o po-
d r á n ser adqu i r idos en propiedad, que-
dando autor izados solamente para e l 
a r r i endo de los mismos y mien t r a s 
Mibs is ta esta a u t o r i z a c i ó n . 
Antes de comenzar el uso de l a p re -
sente a u t o r i z a c i ó n , l a C o m p a ñ í a Lete-
coere e l e v a r á a l Gobierno e s p a ñ o l u n a 
r e l a c i ó u d i las naves o apara tos des-
t inados a l vue lo , de te rminando l a cla-
se y n ú m e r o de los mismos , e l n o m b r e 
en su caso, l a n u m e r a c i ó n y co lo ra -
c i ó n , luces, s e ñ a l e s ó p t i c o s y f ó n i c a s 
y en genera l cuantas c i n í u n s t a n c i a s 
c o n t r i b u y a n a l a mepor i n d i v i d u a l i -
r a c i ó n de l a aeronave. 
Estas delaciones p o d r á n per m o d i -
ficadas mediante o t ras nuevas, de que-
so d a r á conoc imien to , pa ra su apro-
b a c i ó n , a l Gobierno e s p a ñ o l , con u 
siguiente a n t e l a c i ó n . 
Los t r i n ' a n t e s y pasajeros de las 
naves a é r e a s d e b e r á n i r p rov i s t o s de 
pasaportes l ib rados con a r r e g l o a las 
cisposiclones vigentes sobre l a mats-
r i a . 
L o capitanes de las aeronaves s e r á n 
responsables de las fa l tas que se ob-
serven po r i n c u m p l i m i e n t o de las d is -
posiciones leg is la t ivas e s p a ñ o l a s v i -
gentes, y s u f r i r á n las penalidades a 
cue haya l u g a r , s in per ju ic io de e x i -
g i r a l a Casa Letecoere las responsa-
bi l iades .pertionente a t a l f i n . 
Queda p roh ib ido el t r an spo r t e de 
armas blancas y do fuego, a s í como el 
de mate r ias explosivas p o r las aerona-
ves. 
Loa t r i p u l a n t e s y pasajeros de las 
naves a é r e a s es taran sujetos a las le-
ye e s p a ñ o l a s penales de P o l i c í a y Se-
guric'afd, quedando sometidos a la j u -
r i s d i c c i ó n de los T r i b u n a l e s y au tor i -
dades e s p a ñ o l e s po r las infracciones 
de las leyes y reg lamentos y de l a 
I r ó s e n t e a u t o r i z a c i ó n que comet ieran 
mi ran te e l paso sobre e l t e r r i t o r i o es-
p a ñ o l y sur aguas t e r r i t o r i a l e s o du -
rante l a d e t e n c i ó n en el t e r r i t o r i o es-
I iañol . 
E l Gobierno , sin per ju ic io de las 
fcanciones que en tales supuestos i m -
pongan la-s autor idades y Tr ibuna l e s , 
c o n s i d e r a r á dichas infracciones como 
casos de necesaria s u s p e n s i ó n o revo-
c a c i ó n del presente p e r m i f o " 
Y c o n f o r m á n d o s e S. M . el Rey ( q . 
D . g . ) con e l p re inse r to d ic tamen, de 
¡ a c u e r d o con el Consejo do m i n i s t r o s . 
Iba tenido « b ien resolver como en ol 
i mi smo se propone. 
De Rea l orden lo digo a V . E . para 
jf-us conocimientos y efectos coQsi-
.gu ientes . Dios guarde a V , E . m u -
iohos a ñ o s . M a d r i d . 29 de agosto de 
- •919 .—Sánchez de Toca,*» 
| A C U S A D O S P O R F U M A R O P I O 
En la casa de Monte 99, fueron dete-
I nidos anoche por los expertos y acusado» 
de fumar opio, seis asiáticos, los cuales 
fueron presentados ante el Juez de guap-
día. 
S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A MA-
¡ R I N A y a n u n c i é s e en e l D I A R I O DE 
i L A M A R I N A 
O c t u b r e 1 1 d e 1 9 1 9 D í A R l O m M J J M í M P r e c i o : 3 c e n f a v o s . 
L O T E R I A N A C I O N A L S O R T E O O R D I N A R I O No. 360 del D I A I I de Octubre de 1919 LISTA couplet) ds la; m m i prTnlili) tomli al oíd) pin el 0I\11] D; L\ m \ 
2.089 $100.000 26.262.. $40.000 21.809.. $25.000 20.096.. $10.000 
2 aproximaciones de $1.000, anterior y posterior al primer premio, números 2,088 y 2.090 
99 aproxlmaolone í i de $200 al resto de la centena del primer premio. 
2 aproximaciones de $500 anterior y posterior al segundo premio, números 26.261 y 26.263] 










































































P R E M I A D O S 
9,014 6,479 
C O N $ 2 . 0 0 0 
19,223 









C O N $ 1 . 0 0 0 : 
25,340 5,418 




































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































LLERANDI Y COMPAÑIA 
B I L L E T E S D E L O T E R I A 
S a n R a f a e l N u m e r o l 1 ^ . C e n t r o p r i v a d o A - 3 7 6 0 
